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PARTE OFFICIAL 

GOVERNO DO ESTADO 
DECRETO N. Si DE 22 DE SETEMBRO 

DE 1890 

O I o vice Governador de Estado do 

Rio Grande do Norte, usando das attri-

buições que lhe cenfere o decreto n. 

524 de 26 de junho do corrente anno, 

e attendendo ao que requereram os 

cidadãos João Pereira da Silva Montei* 

ro. Francisco Lopes Ferraz Sobrinho, 

Joaquim José Valentim d'Almeida e 

Augusto Severo de ' Albuquerque Ma-

ranhão, negociantes e capitalistas resi-

dentes na Capital Federal e neste Es-

tado, resolve conceder-lhes ou á com-

panhia por elles organisada, privilegio 

por 60 annos pata construcçâo uso e 

goso de uma estrada de ferro de ím en-

tre trilhos, que partindo da Arêa Bran-

ca na embocadura do Rio Mossoró, di-

rija-se ao ponto mais conveniente da 

Serra de Luiz Gomes, passando pelos 

municípios de Mossoró, Caraubas, Apo-

dy, Fort' Alegre, Martins, Páo dos Fer-

ros e Luiz Gomes, tudo de conformi-

dade com as clausulas que com este 

baixam. 

O Secretario do Governo o faça im-

primir, publicar e correr. 

Casa do Governo do Estado do Rio 

Grande do Norte, 22 de setembro de 

1890—Pedro Felho de Albuquerque 

Maranhão. 

Clausulas a que se refere o decreto 

n. 51 de 22 de setembro de 1890. 

E ' concedido a João Pereira da Silva 

Monteiro, Francisco Lopes Ferraz So-

brinho, Joaquim José Valentim de Al-

meida e Augusto Severo de Albuquer-

que Maranhão, ou á companhia por el-

les organisada, privilegio por 50 annos 

para construcçâo, uso e goso da uma 

estrada de íerro de 1® entre trilhos que 

partindo de Arêa Branca na embocadu-

ra do Rio Mossoró, dirija-se á Serra de 

Luiz Gomes, passando pelos municípios 

cie Mossoró, Caraúbas, Apody. Port' A-

legre, Martins, Páo dos Ferros e Luiz 
Gomes. 

Além do privilegio o Governo deste 

Estado concede osseguinter favores: 

I o Cessão gratuita de terrenos devo-

lutos comprehendidos „as sismarias c 

posses et cep tos as indemoisações que 

íorem de direito para o leito da estra-

da, estações, armazéns e outras obras 

especificadas n o s respectivos estudos 
dehnitivos. 

2o Direito de desapropriar na forma 

do decreto n. 8 1 6 de 10 de julho de 

1885 os terrenos de dominio particu-

lar, prédios e bem feitorias, que forem 

precisos para as obras de que trata o « 

antecedente. 

3o Uso das madeiras e outros mate-

riaes existentes nos terrenos devolutos 

e nacionaes para a construcçâo da mes-

ma entrada. 

4° Preferencia em igualdade de coo-
dições para lavra» de minas na zona 
privilegiada. 

5* Preferencia para construcçâo de 

qualquer ramal que lhe seja necessário. 

Os trabalhos de construcçSo da 

•Strada deveráo começar no prazo de 

eis mezes contados da data da appro* 

vèçio dos estudos definitivos, devendo 

ficar concluídos no praso de 4 annos 

contados da me&ma data. 

7* Deverão ser apresentados no pra-

so de 12 mezes contados da assigoatu-

ra do contracto, ao Governo deste Es-

tado, os estudos definitivos que consta-

rão da planta geral da estrada e o per-

fil longitudinal. 

8° O contracto deverá ser assignado 

dentro do prazo de trez mezes contado 

da publicacão das presentes clausulas 

sob pena de caducidade da presente 

concessão. 

9° IzençSo de direitos para todo o 

material fixo ou rodante importado pa-

ra construcçâo da estrada. 

10° Durante o tempo da concessão 

o governo não poderá conceder privi-

legio para outras estradas de ferro den' 

tro de uma zona de 20 kilometr^s pa-

ra cada lado do eixo da linha concedi-

da. O Governo reserva-se o direito 

de conceder outras estradas que tendo 

o mesmo pontoado partida e direcções 

diversas possam aproximar-se e até 

cruzar a linha concedida, contando que 

dentro da referida zona, não recebam 

gêneros ou passageiros ; podendo está-

belecer as clausulas que adiar conve-

nientes a bem don interesses deste Es-

tado^no contracto que tem de ser fei-

to com os concessionários, cujo praso 

fica determinado na clausula 8\ 

Casa do Governo do Estado do Rio 

Grande do Norte, 22 de setembro de 

1890. 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. JOAQUIM XA-

VIER DA SILVEIRA JÚNIOR, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. 

EXPEDIENTE DO DIA 1- DE SETEMBRO 

2a Secção 
Officio : 

Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda- Remettendo copja do acto des-

ta data, pelo qual foi aberto a verba 

«Evontuaes» do ministério do interior, 

exercício corrente, um credito da quan-

tia de 390&000 reis, para oceorrer ao 

pagamento de 300 livros em branco 

que forneceram A. Maranhão & C.a pa-

ra o serviço eleitoral do Estado. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

A. Maranhão & C.*— Pague-se, a-

brindo-se o preciso credito e sellaodo 

o peticionário e conta junta. 

Augusto Severo de Albuquerque Ma-

ranhão—Ao thesouro do Estado para 

satisfazer. 

John H. Morant—Luiquidada a con-

ta pela thesouraria de fazenda, procu-

re o peticionário o seu direito perante 

o cidadão mmistro da justiça. 

Dr. Francisco Amyritas da Costa 

Barros—Pague-sc abrindo se o credito 

de accordo com a informação da the-

souraria de fazenda. 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 12 de Sotcmbro 

Por acto de 12 do corrente foi creas 
da 

no termo da Macahyba, com a deno-
minação de «Caiada», mais urna sub* 
delegacia de policia, desmembrada da 
de Utinga, a começar do logar Telha, 
onde se acha a fazenda de Antonio Del-
miro de Mesquita Lima, pela estrada 
que d'alli segue em direcção à povoa, 
de Panellus e nomeados para exerce* 
rem o cargo de subdelegado de policia 
o os de \ \ 2- e 3- sopplentes respecti-

vos os cidadãos Francisco da Costa Vas 
conceitos, José Joaquim Ramos, Anto*» 
nioSoaresde Mendonça e Manoel Theo 
tonio da Silva, na ordem em que vão 
teus nomes collocados. 
—Por acto da mesma data foi creada 
ua te mo da Macahyba, com a denoini 
nação de São Gonçalo e séde na povoa 
ç io d > mesmo nome, mais uma dele-
guei* de policia, tendo por licites ao 
sul, o rio Potengy; ao occidente' o mus 
uicipio de Santa Cruz ; ao norte o rio 
Guagirü e ao oriente o Potengy, corm 
prehendendo os districtos poltciaes de 
São Gonçalo e Poço Limpo, cujo terri-
tório ao sul do Potengy passa a perten-
cer ao districlo de Utinga e á nova de-
legacia o território d'aquelle districlo ao 
norle do mesmo rio, e nomeados para 
exercer o cargo de delegacia de policia 
da referida delegacia e os de l\ 2* e 
3é suppleníes respectivos, os cidadãos 
Manoel Joaquim Teixeira de Moura. Joa 
quim Athanazio de Oliveira, Francisco 
Cesar do Rego Barros e Benjamin E-
vencio do Rego Barros, na ordem em 
que vão os seus nomes collocados. 
—Nu mesma data foi nomeado o cida-
dão Felix Faustino da Rocha Falcão 
para exercer o logai- de 2' supplente do 
subdelegado de policia do districto da 
cidade de Macahiba. 

—Por acto de 18 <io corrente foi no-

meado o bacharel Manoel do Nascimen-

to Castro e Silva, chefe de policia in-

terino deste Estado. 

•Por acto da mesma data foram no-

meados examinadores e secretario do 

concurso para empregos de fazenda os 

cidadãos seguintes : 

Portuguez 

Bacharel Celestino Carlos Wanderley. 

Franeez 

Dr. Manoel S°gundo Wanderley. 

Itiglez 

Bacharel Braz de Andrade Mello. 

Arithmeiica 

Professor José Ildefonso Emerenciano 

Álgebra 

l°Tcneríte Afrodizio Fernandes Bar-

ros. 

Orthographia 

Professor Joaquim Lourival Soares 

da Camâra* 

Escripturaçâo Mercantil 

Cidadão Francisco Candido de Mou-

ra Cabral. 

Legislação e pratica 

I o Escripturario Alípio Fernandes 

Barros. 

Secretario 

2o Escripturario Fernando de Cer-

queira Ctrvalln. 

Administração do i: Vice-Governador Dr. Pe-
dro Velho de Albuquerque Maranhão 

Dia 20 de Setembro 

Por acto desta data foi reconduzido o 
bacharel Francisco de Souza Ribeiro 
Dantas, no cargo de juiz municipal e d'-
orphãos dos termos reunidos de Silo 
Jo6é de Mipibú e Papary. 
—Na mesma data foi exonerado Anto-
nio Kamiro de Moura Oliveira, do lo* 
gar de collector de rendas especiaes do 
município de Papary, e nomeado para o 
substituir o cidadão João Paulo Vieira 
de Carvalho, 

Foi dispensado o chefe da 2a sessão 

da secretaria do Governo, Joaquim So-

ares Rapozo da Camara, do lugar de 

oflicíal de gabinete e designado para 

servir interinamente o de secretario. 

—Foram exonerados, na mesma d.ita, 

Manoel de Atayde Cavalcante do ca ^o 

de 1° supplente do delegado de policia 

do termo da villa de Goianinha, e An-

gelo Joaquim de Freitas, do de 3° sup-

plente do subdelegado de policia da 

mesma villa, sendo nomeados para subs 

I PÁGINA MANCHADA 

ittufl-o» os cidadãos Lindolpho Darboz* 
Torres Galvão e Targiuo de Souza Ma-
rinho, na ordem em que vão seus no-
mes collocados. 

—Por acto desta data foi aberto ú verba 
«Ajuda de custo» do ministério da jus-
tiça um credito da quantia de 232/000 
para occorrer às despezas de primeiro 
estabelecimento e as de ajuda .de custo 
do bãcfcareí^Aitttmio Jerooyfno <le Car-
valho, por ter sido nomeado juiz mus 
nicipal c d*orphâos do termo do Assií. 

— 2 4 — 

Por acto desta data foi exonerado o 
actual collector de rendas especiaes do 
munioipio do Assü, e noujeado para 
substituiUo o cidadão Marcolino Lins 
Wanderley. 

—Por acto da rnesina data foi exonera-
do o subdelegado de policia do distric-
to de Poço Limpo e nomeado para subs 
tituil-o, bem como para preencher o 
cargo de 3° suplente do mesmo subs 
delegado, que se acha vagov os cidadãos 
Antonio Fernandes de Macêdo e Saius-
tiano Barbosa do Nascimento, na or-
dem em que se acham seus nomes col-
locados. 

—Na mesma d a t a foram nomeados 
para os lagares vagos de'Io , 2* e 3* su^ 
plante» do subdelegado de policia do 
distrirto de S. Gonçalo, os cidadãos Ma-
noel Ozorio de Barros, Antonio Cyria-
co de Medeiros» Antonio José dos San-
tos, Paschoal Gomes de Albuquerque 
Freire c Antonio Patricio Freire, cons 
forme vão seus nomes» colíocados. 

—Na mesma data foi aberto um credito 
de 52:905$469 reis ã verba « Exercicí-
os Findos » para occorrer ás ^despezas 
respectivas até o fim do actual exerci s 
cio, conforme demonstrou o iospector 
do thesouro do Estado, um officio n, 
151 de 22 do correote. 

—Foi aberto outro credito á verba 
«EvenUiaes», da quantia de !50$000 
para occorrer ao pagamento da gratifis 
cação que foi arbitrada ao cidadão Joa-
quim Peregrino da Rocha Fagundes, 
pelos serviços públicos porelle presta-
dos na commis.são de que se achava in-
cumbido no interior do Estado. 

—Foi aberto um credito da quantia de 
30:405/452, á verba «Credito Especial» 
do decreto n. 10,434 de 9 de novembro 
do anno passado, para occoirer as des^ 
pezjs da mesma verba. 

Decreto u .59 de de 
setembro de I8f»0 

O I o vice-governador do Estado do 
Rio Grande do Norte, u&indo da attri-
buição que lhe confere o decreto n.° 7 
de 20 de novembro de 1889 e attens 
(lendo a crise financeira que ora atra-
vessa o mesmo Estado ; 

DECRETA : 

Art. I o — Fica extineto <» logar de 
coutiouo do thesouro do Estado, pas-
sando a ner feito o serviço que estava a 
cargo daquclle funccionario pelos dois 
correios respectivos. 

Art. 2o—Revogam-se as disposições 

em contrario. 

O secretario do governo o faça im<* 

priinir, publicar e correr. 

Casa do governo do Estado do Rio 

Grande do Norte, 25 de setembro de 

1890 .— P e d r o Velho £ Albuquerque Ma* 
ranhão. 
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A B C M I R M A à 

A R E P U B L I C A 

Estaõ eleitos por este Es-

tado— 
S E N A D O R E S 

Tenen t e corone l José Pedrp de OU-

veira (íalvào 

Tenen t e coronel José B e r n a r d o de 

JMedeiros 

D r . A m a r o Cava l can t i . 

D E P U T A D O S 

D r . Pedro Ve lho d ' A l b u r j u e r quc Ma-

rnnl^ào 
D r . A l m i n o A lvares Affonso 

D r . M igue l J o a q u i m de A l m e i d a Cas-

' I r o 

D r . A n t o n i o de A m o r i m G a r c i a . 

Decreto a. 53 

0 1° vice-governador do Estado, li-
gando da altribüiçao cju« lhe confere o 
decreto m° 7 dé 20 de novembro de 
1889; 

DECRETA : 

Ari. 1o — Fica elevado a rmwicipio 

o districlo de |>nz da povoação do Palü 

na comarca do Martins, (içando também' 

a mesma povoação elevada a eathegoria 

de villa. 
Art. O municipio emulo por es-

tp decreto, ier:í como limites os mes-
mos do districto de paz. 
. Ari. — Revogam-se as disposições 
em contrarie. 

O secretario do Estado o faça impri-
mir, publicar e correr. 

Casa do governo d<> Estado do Rio 
Grande d» 'Norte, 25 de setembro de 
1890 . — Pedro Velho tle A. Maranhão 

Í)H. SILVEIRA JÚNIOR 

Sò hoje nos penniitc o trabalho eleitoral, 

que acaba de lindar, o exame detido da ad-

ministração do nitelliíiente e honrado gover-traçao uu luren^ouwj <-• «ww«»*»-^ & 

nador deste Estado,, dr. Silveira Júnior. 

Para quo nâo se pense que somos arrasta-

dos, no trabalho a que hoje nos entregamos, 

pela extensa e profunda sympathia, flue deixou 

na nobre terra do Rio Grande do Norte, o il-

lustre moço, que ii esta hora se acha tào afas-

tado de todos nós, pom o nos occuparemos dos 

dotes eminentes dê seu espirito e de seu cara-

cter vasado nos moldes da democracia estóica 

das antigas republicas. ' [ 

Sim, o talento e o caracter do dr. Silveira 

Júnior não precisão de ser demonstrados : elies 

se impõem como um facto' incontestável e in-

contestado, em todo o brilho e pujança de uma 

cerehraçíio forte e sà, sob a acção estimulante 

de uosso clima iutertropical. 

Com boa somma de i Ilustração li Iteraria e 

jurídica. dispondo de comprehensão fácil e de 

senso pratico em alto grào, iuiatigavel no Ira-

bralho e de uma probiiiade a toda prova, o il-

kisire moço governou o Estado do Rio Grande 

do Norte rom justiça e moralidadeinexcediveis. 

Quando empunhou o timão da governaçao 

publica entre- nós, a lucta entre o partido re-

publicano e as facções inonarchicas, ailiadas 

sob a bandeira do sebastianismo^que a dynas-

tia dscabida nos legou, como uma triste e 

utnar-ra recordação dos màos tempos do impé-

rio, ia accesa e renhida, caracterizada pelo m-

aiultnar do despeito edaspaixões inconfessáveis 

dos que tinham perdido a posse do poder e não 

se resignavam com o merecido ostracismo, em 

que íioavam, com o espirito ermo de ideias 

e com o racuo no estmutyo pa/Uauruelirn! 

Eip condiçSes assifo excepciones, o dr. Sil-

veira Júnior, possuindo-se do seu papel de ad-

ministrador, apanhando a*um golpe de vista 

de adimiravel profundeza todo o conjuncto de 

delicadas circumstancias, em que encontrara o 

Estado, sem hesitações, com rara firmeza, es-

treou uma vigorosa politica de melhoramentos, 

que infelizmente uão teve tempo de ver ulti-

mados. 

Entabolou com o governo federal as relações 

necessarias. para resolver os seus illustres re-

presentantes à decretação da abertura da bar-

ra, no porto desta capital, e devido ao seu 

prestigio e perseverança, poderosamente auxi-

liado pelo prestimoso chefe republicano do Es-

tado, teve o prazer de. ver concluídos os estu-

dos precios à realisaçào de táo importante me 
lhoramento. 

No louvável e patriotico intento de reorga-

nisar as finanças do listado, iniciou comum ban-

coinglez as negociações conducentes ao levanta-

mento de um'empréstimo, que o habilitasse a 

liquidar a divida com o banco do Brazil a a 

pagar o que o thesouro deve aos funecioasnos 

públicos, abandonados pelas passadas adminis-

trações inonarchicas às terríveis agruras do 

uma vida quasi de indigência. 

Devido às obstrueçues de adversarios peque-

ninos, sem patriotismo, não poude ver reah-

sado este seu desejo, que importava grande be-

neficio para o Rio Grande do Norte. 

Sempre almejando ardentemente dotar esta 

terra de melhoramentos reaes, querendo tam-

bém deixar alguma cousa que em todo tempo 

podesse fallar de sua passagem por ella, solhei-

tou e obteve do governo federal uma ramifica-

ção do telegrapho de Angicos para o Assü e 

outra de Angicos para a florescente cidade de 

Macio, conseguindo a primeira, cujos trabalhos 

se acham adiantados, quasi a concluir-se. 

Pedio e obteve do governo central um cre-

dito, à verba soccorros públicos, para liquida-

ção de compromissos contrahidos em diversas 

localidades do Estado, nos últimos tempos da 

secca. Liquidou todos os compromissos, a que 

nos referimos, mantendo assim o credito pu-

blico, a confiança dos particulares na probida-

de do governo. 

Criterioso, prudente, de summa moderaçao 

em todos os seus actos, o seu governo foi sem-

pre considerado eminentimente benefico, uma 

garantia para a ordem publica e para os inte-

resses do Estado, uma segurança para os di-

reitos de todos os cidadãos. 

No pleito eleitoral, que apenas termina, 

manteve, sem excepção de momento algum, a 

imparcialidade recommendada na lei e imposta 

pela honestidade do patriotico governo da re-

volução. i * j 

Republicano do ideias e de coraçao, cheio de 

fé no futuro da republica e de seu paiz, tendo 

feito completa observação dos factos e adquiri-

do exacto conhecimento dos homens, soube, 

* sem azedume nem actos de reacção, separar o 
joio do trigo, não confundindo nunca, uo seu 

conceito, a democracia com o sebastianismo, a 

especulação nUramontana com a religião elitista. 

Valeo-Hie tão nobre procedimento alguns ar-

tigos recheados de injustiças e insultqs grossei-

ros, publicados na imprensa pornographica-

Mas o seu nome, o seu governo e a estima 

que deixou rja terra rio-grjindense, em nada 

sotíreram. nem pòdem solfrer, com essas pu-

blicações dictadas pelo despeito, pelo odio e pela 
qananda d e s o r i e n t a d a . r 

Foi assim o qoverno do dr. Silveira Junioi 

tilegravhas 
DESTERRO» Í 4 de setembro de 1890 

Ao Kovernftdor do Estado do Natal -- Vota-

ção conhecida deputados Mullier 8987, Lampos 

8931, Lacerda Coutinho 8931, Schmidt 8831, 

Senadores Rantino Horn 8858, Esteves Júnior 

8851, Luiz Delfino 88Í2. Mais votado oppo-

siçSo 328. Faltam tres municípios. — Lauro 

Mullier -- Governador. 

R I Ü> 2 7 , ^ x ^ Ki 
Aos governadores de todos Esjtados-No caso 

de nSo ncar conhecida no dia marcado apura-
ção geral eleição deputados e senadores, pode 
inteudencia continuada nos dias seguintes, la-
vrando em cada termo de onde conste quaes 
as authenticãs apuradas e incluindo a somma 
dos termos na acta que for lavrada a f inü . 
Regul. 511, art. 66 .- Ministro do Interior. 

—Kto— Governador—Natal. Com apoio Gover-

no Federal será realisada exposição continental 

em S Paulo pedimos valiosa coadjuvaçSo des-

se Estado.—CommissSo directora-Leoncio Car-

valho, JoSo Pedro Veiga, Àlme.da Nogueira, 

Martinho Prado Júnior, Yictonno Carr i lb . 

MORRINHOS, 28. " 
Ao Governador do Estado Rio Grande do 

Norte.—Eu congratulo-me com vosco pela inau-
guração do serviço teíegraphico nesta capital. 
—Rodolpho Gustavo da Paixão. 

BAHIA, 28 

Ao Dr. Pedro Velho—Natal. 
Resultado conhecido até hoje senadores Ruy 

21776 Virgilio 20753. Saraiva 19869, Macedo 
Costa 12441, Franco 9466, os tres primeiros es-
tão eleitos, o que falta uão alterara resultado. 
Deputados Freitas 29093, Zama 28716, Argolo 
27705, Seabra 27552, Eusébio.26772, Tosta 25455, 
Santos Ferreira 25407, Arthur Reis 2472o, Am-
philophio 23839, Severino 23816, Gareias 22482, 
Custodio 21749, Marcolino 21635, Sodre 21431, 
Milton 21343, Sebastião 20258, Carnero 18805, 
Paula Guimarães 19006, Pinao 18488, Ptlgaeira 
17560, Prisco 17281, Pedreira Franco 17208, este 
resultado ainda pode ser alterado em favor de 
dois candidatos amigos governo que estão em 
numero inferior a estes, pois fa l ta i uns 15UUU 
votos. Seguio hoje duas horas Silveira. Dr. Vir-
gilio, que está no governo foi hoje alvo imponen-
te manifestação classes académicas e caxeiral.— 
Dr. Reis Magalhães,—Qfficial de Gabinete. 

RIO, 28 

Ao Governador—Natal.—Pode abonar quarta 
parte engajado será inbpeccionado rigorosamente 
ficando junta medica responsável inspecção e vi-
rá com segurança até cá sem desembarcar porto 
intermediário. Thesoqraria pedirá credito.-ty. 
Marinha. 

Rio, 29 

Ao Governador—Natal.--Recommendo lem-
breis ao? 'senadores e deputados eleitos conve-
niência de estarem na Capital Federal ate pri-
meiro de Novembro para sessões preparatórias 
congresso.—Minislro do Interior. 

Lé-se na Provinda de 25 do corrente: 
« No paqueto nacional Pará chegou, hontem, 

do sul oDr. Amaro Cavalcante, notável advo-
gado do fôro da cidade do Rio, ultimamente 

eleito senador pelo Estado do Rio Grande do 

Norte, que é o do seu nascimento e para onde 

segue, afim de visitar, n^ is uma vez, a terra 

natal*' ' 
Espirito eminentemente culto e caracter sem 

mancha, o distincto brasileiro tem a rara e 

incomparável aurèola.dps homens que se ele-» 

vatn pelo merecimento proprio e à custa dos 

mais nobres esforços. 

Comprimentaado o illustre senador, dese-

jaiT)08-[he prospera viagem.» 

MNHA TELEGRAPHICA 

Por esforços do Io vice governador 

em exercício Dr. Pedro Velho vaiuos 

ter um ramal da linha telegraphiea de 

Angicos para Macau. 

E' mais um melhoramento de subido 

v»Ior para o progresso material do Rio 

Grande do Norte, cujos destinos e fe-

licidade preoccupaw continuamente o 

espírito patriotico de nosso distincto 

compatriota Dr. Pedro Velho. 

Nosso reconhecimento a elle e felici-

tações aos dignos Macauenses. 

Foram nomeados para o conselho de 
intendencia municipal da villa do Patu 
os cidadãos Raymundo Bazilio de Mou-
ra, presidente; Joaquim Teixeira de 
Lyra, Josiquirn Manoel de Barros Lirna, 
Miguel Esteves de Queiroz e Leandro 
Bandeira dc Moura. 

Foi exonerado do lugar de membro 
da intendencia municipal da villa de 
Luiz Gomes, Jofm Germano Moreira da 
Silveira, e nomeado para substitniUo, 
o Gidodslo Manoel José Pinto Brandão, 

Por acto de 27 do mez p. lindo lo-

ratn exonerados o subdelegado de po-

licia do district!» de Arez e o 3° sup-

plente respectivo, e nomeados para sub 

stituil-os os cidadàos Manoel Joaquim 

Pessoa do Lm» Filho c Antonio Jacyn-

tho Pires Orrei* . conforme se qcham 

seus noaxís collocados. 

O ltio Grande do Norte agradecido jamais 

esquecera o seu nome. 

Em nome do partido republicano lhe agrade-

cemos os assinalados serviços, que presLm à 

democracia rio-grandense. 

AO ELEITORADO 

Achando-me de visita nesla capital, 
nao quero deixar do c u m p r i r o grato 
dever de testemunhar a minha grati-
dão aos rreus conterrâneos e amigos 
que acabam de honrar-mo, de modo o, 
mais generoso, elegendo-me par;: 
l i m a r no Congresso Nacional. 

Nal»lf'30 de Setembro de 1890. 
Amaro Cavalcanti 
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Coração 
»•» 

LIVKO PAUA RAPÀZKS 
VKIiSÂO lio iTAMANO 

(CoutiriiMçiiú do n. 74; 

priuaeSro «la classe 
Sesta-feira 

tiarr^iH' al inhe o ;;U'í*cLü »Ií1 todos; e Dorossi 
a ^tliniruvà». J.t yaníKui a priuü-ira medaiiia, e 

o pri*uí iro nniio, nenhum po-

tíc compelir c«ni"ií||«, (í lo.ioj jhc. n;co!»lie-
cem stipíi:u>['iil;t»ií (vii( totla.i »notórias, ií o 
piiiiioiío t;fn ;'*iiimi;'tica, u.n em 
coiii|M)si<;;to ( I.I .it^.jnlid: porciiho tudo no kí', 
e tfai ilida uKínmtia piig*w>s:i. Apreutle hotii 
seiü e «JÍIO o oslmJ^ ê um brin-
t;..o(l(, pitir «lie. O iiürslie dissolne hontem:— 
Úcii íí! [»'•:;> ^ratuí-vs i\t?is, i: ieus ülj*'iaaçüo de 
os uà'w» tl<!spnj/iir. 

[•] íiiiiíla para mais, h alio, ê bonito, com li-
ma grande jtiha ainif.ílada de cuboltos iouios, e 
aui!. Sallu uni IKIIÍC-Í» aprnamio aptíun^ • uma Uíã,; 
ei» »-ima rija sa'»»! j w anuas. Tem iUn.\: 
aiiiuis, õ tituo d'' um m^ocianto, anda semnro 
voaliíiu lio azul com IhíUívâ dourados, e scui-
prr vivo, ale-rrt: ÍÍ>;ICÍ OOUI lotlo^; ajuda 
ausouUos, quanto podí», c u. aluim se atrevcMi 

nunca a'iazer-Ihe »upá grosseria o» a dizer-lhe 
uma palavra rná. Só Nobis e Franli o olham 
de revpz, e Voltini, a esse rebenla-lhe a inveja 
dos olhos; mas J)ero3si ticui sc quer dá por is-
so, Todo» se" sorriem para elle, e lho tocam 
na mão ou no braço quando elle anda entre 
nós a recolher os trabalhos com a sua habitual 
maneira graciosa. Presenteia-nos com jornaes 
illustrados, com desenhos, em fim com tudo 
que em casa lhe dão, fez para o calabrez, uma 
pequena carta geographica da Calahria, e dá 
tudo a rir sem reparar no que dá, como um íi-
daigo, sem preferencias por ninguém, h possí-
vel não lhe ler iuvrja, e não se sentir a geute 
inferior a elle em Iodas as coisas. Ah! até eu 
lambem como Voltini lhe lenho inveja. Experi-
mento uma amargura, quasi despeito, contra 
elle, quando me demoro a fazer a minha lição 
em casa. e me lembro que elle aquella hora a 
tem ia acabada, »v i feitaíuente, c s*m lho cus-
tar nada. Mas depois, quando vou para a es-
cola, e o vejo tào bello, tão risonho, e oiço 
as respostas francas e seguras que elle dá ás 
interrogações de mestre, vfjo como, é cortez 
com os companheiros, então, toda a amargura 
e todo o despeito desnpparecem, e envergonho-
me de ler experimentado taes sentimentos. Que-
reria estar sempre junfo delle, dar todas as li-
ções com elk, porque a sua presença e a sua 
voz dão-me coragem, vontade de tralmlha«', a-
tegria e prazer, ü mestre disse-lhe que copias-
se o couto mensal qué ha de ler «amanbi— «O 
pequeno vigia Lombardo*. Elle copiava-o esta 
manha o citava comitiovido por aquelle acto 
heroico, e tinha o rosto incendido, os olhos hú-
midos ^ beiços tremjulos. E en tiiava*o. (,omo 
era grande e nobre! Cént satisfação lhe teria di-

NOTICIAS DIVERSAS 

DR. AMARO í AVALCANTI 

C h e g o u a 2 8 des te , v i n d o d o R i o de 

J a ne i r o n o vapor B r z i l o IIOÃHO 

d i s t i nc to co rnpu i r i u i » D r . A m a r o (ÍÍI-

va l can t i , l e cen i e í oe iUe e le i to f o n a d o r 

por es ie l i s t a d o . 

Q Dr- A m a r o Cava lcaqt» é u m R i o 

Q r a n t l e u s r , ( jue pur SUas v i r t u de s cí-

vica s, !>«•• St-U t a len to e r econhec i da 

i l lostr . ção ht»nr;i u junr ja q u e ser * 

viu de Lierço. No d u p l o caracter de 

aíni!í '»s e corre l ig ionár ios , j u b i l o sos n-

b ru çamos o nosso d e n o d a d o j epresen • 

tatue a«» p rox i u i o congresso repu ld i ca-

no <io» .Kstadus Un idos do Brnz i l . 

NiUi/erosoh am idos f.irarn no seu des-

e m b a i q u e , a c o m p a n h a n d o . Q a té ;> resi-

dênc i a d c seu ve l ho e h o n r a d o p;»L 

to face a face e «xp-jnsivauiísute: — Derossi, tu 
vales em Unto mais do qnw ou ! Tu es um hu-
ntem comparado cuunnigo. Rcspeito-lu. 

O PEQUENO VIGIA LOMBARDO 

(CONTO MEXS&L) 

òu&6 do 22 

Em 1850, duranlo a guerra da libertação da 
Lombardia pour.us dias depois da batalha de 
Solferinoe S. MarlinUu vencida pelo», francezes 
e italianos contra os austríacos, em uma b-lla 
manhã do me? de junho, um poipieno destaca-
mento do cavallaria ligeira de Saluzzo, segma 
em n a s s o vagaroso, por um caminho solitário, 
em direcrào ao inimigo explorando attenfunen-
le o campo. ComnKwidavam o destacamenlo nrn 
oííicia! e um sar-ento, e todos com a vista íi-
xa ao loii^e em inndos, espiando ver de 
um momento a outro branquejar entre as arvo-
res as devisas d is senlinella.s avançadas do ini-
migo. Chegaram as«"» a i u n : l c a s a n i í l l l c a » a r -
cada de freixos, ao pé da qual estava um rapas 
de uma dúzia de ânuos, que descascava coin 
uma faca um galho ^arvore para fazer um bas-
làosinho. Na jaiiella do prédio lluctnava uma 
bandeira tricolor. Doutro nao liavia ninguém. 
Os eampoiiezes arvoraram a bandeira e fugi-
ram com medo dos austríacos. Mal avistou a 
cavallaria o rapaz botou tora o bastão « tirou o 
barrete* Era um bello adolescente, de rosto ou-
sado, com olhos grandes, aziics, c os cabellos 
louros e compridos, listava em mangas de ca.-
mfeas o via-se*lhe o peito nú, 

Qne fazes aqui?—perçuntou-lhe o offteia^ pa-

VEM i 

As andorinhas quando o sol esfria > 

Neste paiz onde seus ninhos fazem, 

Voam buscando regiões mais quentes, 

Donde, mais vida na saudade trazem. 

Tu também podes, como as andorinhas, 

Depois dos vôos uo deserto ingente, 

Voltar, dos gelos s*inda tens saudades 

A te aqueceres no meu seio ardente. 

Vulta que é te/npo: as estações vnrhm, 

E o sol descamba, tudo passa : vem ! 

Deu-me a saudade muito aíTecto a alma, 

Deu-me a saudade muita dor também 1 

E* tempo! é tempo, e a viraçao ipie sopra 

K Iria e falia do sepulcbro, Athea 

Imita ao menos a andorinha (Palma, 

Vem do teu ninho relembrar a ideal 

^ XA.VIK.II I>A S ILVEIRA. 

v ^ õ õ ^ i ^ T v ^ ^ não fugiste com a tua 

í a i l-K«?«ifio lenho famil ía- respondeu o rapaz, 
sou engeitado. Trabalho mn pouco para todos. 
Fiquei porá ver a guerra. 

Viste oassar austríacos / 
— NSo senhor, ha Ires dias quo nao vejo ne-

"honofriciai esteve um momento pensativo, de-
pois aoeou-se, deixando os soldados voltados em 
direcção ao inimigo, entrou na casa e .subiu ao 
telhado. A casá era l»aixa, e d.o telhado nao se 
via mais que um pequeno traio ile tirreno. fara 
necessário subir as arvores, disse consigo o oi-
ficial, e desceu. Km frente da eira, erguia-sc a 
prumo um freixo allissimo delgado, cuja coroa 
usei liava no fundo azul. O ofíicial, concentrado, 
olhava ora para a arvore,, ora p«r;j os soldados 
Depois, de repente, perguntou ao rapaz : 

—Tens lu bom .»lho tratante -
' - E u l respondeu rapa/- : vejo um pardal a 

uma milha de distancia. 
—E és capa/, de subir em cima daqucila arvo-

re ? , 

—-Aquella arvore...ora essa Eu ! n^n i mi-

nuto «alou lá em ciuw. 
—K sabei ias dizer o (jue visses lu do alto, se 

haverá soldados austríacos por alguma parte, 
nuvens de po, cavallos. buir de espingardas ? 

—De certo que hei de saber. 
—Que queres tu para lazer esse serviço ? 
— O q:ie eu quero! disso o r apu sorrindo. 

Nào quero con-a nenhuma... Se fosse para os te* 
(iescos.. . isro enlão por nada desse mundo. . -
.nas para os nossos / Eu sou lombardo. 

—Bravo ! sobe lá. 
-i-Um momento parn lirar os sapalos I 

l PAGINA MANCHADA 
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A REPUBLICA 

SOLICITADAS 

SEBASFIARRÍO 

Nas cotumnas livres d *0 Paiz de 10 do expi-
rante. ainda uma vez surrío o dr. Amaro Bezer-
ra. cabriolando na imprensa, alardiaodo $ua 
phantastica influencia e externando queixas por 
motivos que só existem em seu espirito enfer-
miço aos 70 annos, senão hallucinado peio des* 
peito e peio odio. 

Felizmente o dr. Amaro Bezerra é bastante 
conhecido e ninguém ignora, principalmente no 
Rio, onde está escrcvendô, onae as altas cavai-
larias de s. s. nunca passaram desapercebida, 
que o chefe dos nove décimos sabe armar ao effei-
to, arcbitectar alicantinas e assoalhar a calum-
nia e a falsidade. 

Ninguém lhe presta altençao, nem mesmo o 
l ê ; não obstante, como da calumniae da men-
tira sempre é possível que alguma cousa fique, 
ao menos no espirito de meia dúzia de fanati* 
cos e especuladores, que ainda veem em s. s. o 
fetiche da politica bastarda, praticada nesta ter-
ra, no tempo do império, vamos, em poucas li-
nhas, desfazer o embuste de sua ultima publica-
ção n'0 Paiz. 

O dr. Amaro Bezerra nunca foi no Rio Gran-
de do Norte um homem verdadeiramente influen-
te e prestimoso ; seu valimento foi sempre refle-
xo, seu prestigio meramente official; o ewplen-
dor de seu nome foi sempre emprestado e duvi-
doso, tendo por fóco o governo, o presidente da 
provinda... 

Intelligente sem duvida alguma, embora sem 
illustração, dotado de audacia descommunal, sem 
escrupulos, considerando a honra e a dignida-
de, todas as virtudes civicas, todas as qualida-
des do homem publico, como cousas convencio- í 
naes, tendo chegado a esta terra em um tempo 
em que o adiantamento dos espíritos éra pouco 
considerável e não podia descortinar no moço 
doente o ousado aventureiro que ainda hoje 
moireja por conservar a conquista, que o acaso 
lhe proporcionou, o dr. Amaro Bezerra de tudo 
e de todos abusou, com tudo e com todos espe-
culou, sem fazer partido, que lhe podesse dar 
força, sem crear amigos, sem fa?er dedicações, 
porque não se pôde assim considerar o fetchis-
mos politico de meia dúzia de fanaticos, a ce-
gueira de alguns ignorantes, nem também a tor-
pe especulação dos directores do sebastianismof 
que o acompanham, por Jhes parecer que é a 
taboa única de salvação, no naufragio político-
social em que se debatem. 

Em quarenta annos de consàgraçSo partida-
ria na terra, em que os ministérios do regimen 
passado o sustentaram como feliz donatario, o 
dr. Amaro Bezerra não cogitou nunca de fundar 
escola politica verdadeiramente orientada, capaz 
de influenciar de modo beneíico a administração 
publica, de fazer prosperar o povo, que lhe fôra 
doado, por um governo sem catrauhas, sem prin-
cípios e sem honra. 

Perlustrando com displante inqualificável to-
dos os campos do partidarismo provinciano, fa-
zendo étalage em todos eltes de suas maneiras 
aíidalgadas, de seu espirito* de egoistica domina-
ção, de sua ganância habilmente simulada sob 
um falso patriotismo, sob um fingido e calculado 
desprendimento de todas as cousas, o chefe dos 
nove décimos em tanto tempo Je vida publica 
não consef-uio senão fundar corrilhos, crear a 
rabadtlha, que o segue e á qual muitas vezes se 
tem referido de maneira desdenhosa... 

Nunca fez um beoeticio ao Rio Grande do 
Norte, onde nao apparecia senão nas quadras 
eleitoraes, quando tinha por si o governo, quan-
do vinha debaixo da aza de algum presidente des-
abusado . . . 

Nesta capital não existe utn edifício, uma ins-
tituição, um melhoramento, a que esteja ligado 
o nome do dr. Amaro Bezerra; o mesmo em to-
do o Estado; por toda parle não se encontra se 
nào a triste tradição de uma politica cheia de 
curvos e zig-zags, a que se prendem narrações 
lastimaveis de depredações, de violencns, de 
reacções partidarias e até de improbidades. 

Isto como politico ; como crente, como ho-
njetn religioso, o dr. Amaro Bezerra tbi sempre 
desconhecido ; Nunca fez profissão de fé a res-
peito, conservou-se sempre e com o niaior cui-
dado no segredo impenetrável de uma consciên-
cia cdicuindamente velada, excepção feita das 
epochas de cabala eleitoral, em que, como Pro-
theo, transformava-se segundo a fé cie cada um 
dos caudilhos do politica mouarchica. paramen-
tando-se e benzendo-se segundo o maior ou me-
nor fervor dos eleilores . . . 

Os que não o teein perdido de vista em toda 
a trajectória, que tem feito atravez da vida pu-
blica, não se recordam de um acto de S. H. que 
traduza um serviço religião catholica, de que 
hoje se faz esforçado paladino. 

Assim, a profissão de fé religiosa, que se lè 
^ ^ — m m m — > — > — — 

Descalçoq-se, apertou o cinto das calças, ali* 
rou ao chão o barrete, e abraçou-se ao tronco 
do froixo. 
f —Mas tonri cuidado/... exclamou o ofíicinl 

fazendo menção ílu retel-o, como se assaltasse 
mu temor repentino. O rapaz pozse a olhar para 
ello com os seos bellos olhos azues como inter-
rogando-o. 

—Nào è nada, disse o ofticial, sobe lá !... 
O rapaz trepou corno um gato. 
- Olhai em frente/ gritou o oflicial aos :,ol-

•lados. 
Em poucos momentos estava o rapaz no to-

po da arvore abraçado ao tronco, com as per-
nas entro as folhas, mas com o corpo descober-
to. O sol batia-lhe sobre a cabeça loura que pa-
recia de ouro. O ofticial mal o via, tão peque-
nino elle parecia na coroa do freixo. 

- Olha «Itento, e ao longe !— gritou-lhe o of-
licial. 

O pequeno, para ver melhor, desprendeu a 
mào direita da arvore e collocoii-a sobre a tes-
ta em forma de pala. 

—Que vôs ? perguntou o official. 
O rapaz inclinou a cabeça para elle, e fazen-

do da mào porta-voz respondeu : 
—Vejo, na estrada branca, dois homens a 

Cavallo. 
—A que distancia d'aqui ? 

—Meia milha. 
—Movem-se ? 
—Estão parados. 
—Que mais vôs ? perguntou o ofíicinl depois 

de um momentode silencio, Olha agora Adlreitu. 
O rapaz olhou á direita, e depois di&se : 
—Ao pè do cemiterio, entre as arvores, ha 

oo artigo, a que respondemos, motivou nesta 
torra uma gargalhada enorme, que teco eeboado 
até mesmo oo seio das aggremlaçfies ultramon-
tanas, no recinto do <rííftfa»®o mipibuenu, le-
vando por toda parte a descrença e o descon» 
Ceito no destroçado partido dos padres, que ti-
veram a leviandade de acreditar na especulação 
ultranontan<h*eba$tianista j . . , 

E, na verdade, 6 para rir-se e a bandeiras 
despregadas vér hoje o dr. Amaro Bezerra» es-
pirito nunca atrelado á preoccupaçio religiosa 
de especie alguma, arrastando-se em penitencia 
pela nave das egrejas . . . 

Utn cumulo de tartuflsmo! O pleito eleito-
ral, que vem de ter lugar, respsnde de maneira 
cathesorica às inverdade?* ás pretenciosidades, 
ás calumnias e ás falsidades do dr» Amaro Be-
zerra, eom relação á politica republicana deste 
Estado, onde S. S. deve agradecer ã exploração 
religiosa a votação somenos, que ainda teve. 

Está provado que o chefe dos nove décimos 
não passa hoje de um sultão desthronado € ridi* 
culo, no meio das suas basofias e das suas amea-
ças, — o de uma como que espada de ambolas 
mãos, formidolosa nos tempos do máu governo 
que passou, mas que a republica encostou a um 
canto, como emprestavel— um sabre gasto pela 
ferrugem da monarchia . . . 

Em vista do resultado da eleição, pergunta-
mos: onde estão os nove décimos, de que tanto 
se jactou o dr. Amaro Bezerra ? 

(Conti nua j 

A MALTA DESORDEIRA DA MA-
CAHYBA 

Máos e infelizes ! 

A sua vida é c o m o q u e m se debate 

n ' u m esterqui l in io fofo e nauzean te de 

desvar ios , loucuras e indesceneias. Quan-

to mais brace jào ,mais se afuod3o. Mas 

esse enterrar-se pe lo chao a den t r o da 

condemnação e do desprezo ' p u b l i c o 

nao os faz cont r ic tos e sim esbrave-

jantes , n ' uma cólera douda e desespe-

rada . 

Nos horr idos c í rcu los do inferno dan-

tesco deve haver logar conspícuo p a n 

esses bravi sem íè nem lei, que , es-

tonteados pela embr i aguez revoltante 

que resulta da fermentação do od io im-

po ten te e da inveja negra, q ue rem re-

viver hoje, iiri plena paz da repub l i ca , 

as sceuas vis da peor especie de capan-

gagem . E se a consciência dos cr imino-

sos não so fechou de todo á l uz do ar-

rapend imento , devem estar cheios de 

no jo de si mesmos os arruace i ros da 

Maçahyba . 

As sccods que a!i se (lese írolari ío, 

para vergonha dos comparsas daquell*) 

canibal ismo mirirt. e pu lha , sào caracte-

rísticos d j decadência de certrs meda-

lhões políticos. que om vez de verem 

cou> phyloriophieu resigoaçSo o desfazer 

das - esperanças sebastianistas, esbrave-

jSo e rangem os dentes, quando í e v e c n 

feridos de m o n o na influencia í ictici i e 

nefasta que os bafejava. 

A tragi-coiniMÜa. eleitoral da Maca-

hjfbd tem ires secuas priocipaes : 

A agressão 

A cobardia 

A borracheira» 

Is to sem (aliar nos pre lúd ios da a-

presentaçao, que consist iram : — e m a-

meaçrfs mandadas propalai em PoÇ'»-

L i m p o , onde o m s s o honrado <; presti-

gioso am igo c a p m . Ülanorl J o a q t r m 

Teixeira de ftjoijra tove de fazer-liie 

seriiir qne ( jua lqner insul to á .soberania 

popu l a r l ena troco cond igno ; na exetur-

"•i •mmm 
qualcpipr coisa que reluz, parecem baionetas. 

—Vês geute ! 
—Nao... podo ser que esteja escondida enlrc 

o milho. N'a(|uelle momento, um silvo de bala 
agudíssimo, seníiu-se a grande altura, indo 
uiorrer ao longe, por detraz da casa. 

—Desce, desce, que jà te viram/ grilou o 
ofticial. Nào quero, mais nada : d»í$oe. 

—Eu não tenho medo nenhum ! respondeu o 
rapaz. 

—Desce ! repetiu o ofticial,.. e quo vês á es-
querda 7 

A esquerda ? 
—Sim, a esquerda. 
O rapaz voltou a cabeça u esquorda, e nes-

se momento sentiu-se um outro silvo mais n-
gudo e mais baixo do que o primeiro. O rapaz 
encolheu-se todo. 

—Escapei por milagre: ?inha direitinha a 
mim ! 

A bala tinha-lhe passado a ponca distancia. 
—A baixo !— gritou o official imperioso e ir-

ritado. 
—Desço já—respondeu o rapaz—mas a arvo-

re defende-rne não tenha susto. \ esquerda è 
que quer saber, nào é ? 

—À esquerda sim—respondeu o official, mas 
desce ! 

—Á esquerda, gritou o rapaz volvendo o cor-
po para aquelle lado... te» onde está uma Ca-
pella... parece-me que vejo... Ouvinte um ter-
ceiro silvo mais forte, e quasi em seguida, o ra-
paz cambaleando, agarrando-so por instantes 
aos troncos e aos^ramos, caia de cabeça para 
bai\o, no thào. 
—Maldifüi) ! grilou o official,correndo para elle. 

• t 

são commenJatorial & U t m g a , onde 

t a m b é m as flamanetas vatentonas arre-

feceram & perspectiva menos dmheiro-

sa, po rem mais con tunden te áo guirí ; 

ná der rama dos capitaes... ( d i z em que 

0 Lopes Cardoso t a m b é m cahio c o m o 

n ikef para convencer os povos); nas a* 

rengas de Zé do3 Cu l tos , q ue foi bus-

car lã e sahio tosqueado etc etc . 

A Aggressão , 

U m g r u p o de copaogas mais ou me-

nos engravatados invadem o rec in to da 

í * secção, a rmados de rewolver e pu-

nha l ; p r o r ompem eni gr i tos de acaba, 

rasgat não queremos eleição (é que 

elles contavao vencel-a, e quer iao pou-

par o governo a esse desgosto); a t i rão 

impropér ios e insultos ao3 mesar ios , 

p r i nc ipa lmen te contra o d i gno e i l u s-

t rado presidente da In tendenc ia ; per-

turbao , ameaçao, uma inferneira em-

fim das mais reprahensiveis e acanalha-

das* 

O presidente suspende os trabalhos, 

até que tenha garant ias , e neste senti-

do tclegrapha ao dr . chefe de pol ic ia . 

Segue se a scena d * 

Cobard ia . 

U m a mal ta de homens vociferantes e 

ébrios de insensatez correm <i estacão 

telegraphica, • n o i n tu i to d e obs-

t a r a que seja t ransmi t t i do o despacho 

em que o d r . Salles c o m m u n i c a ao go-

vernador o occorr ido . E n c o n t r ã o sosi-

nhi#, na estação que p re tendem invad ir , 

u m a senhora e os cobardes nao t iverâo 

ai/na para sent ir q ue a ma i o r resistên-

cia á força do h o m e m ê a f raqueza de 

uma mu l h e r . • 

I o t i m à o á corajosa moça a en t rega 

do te legramuid . (jue ella recusa t e rm i-

nan temente : e houve então , de u m la-

d o — fraqueza cheia de an imo —a peque-

nina mão de u m a mu l h e r que deffendia 

não sò a sua casa c o m o u m a repa r t i ç ão 

publ ica , segurando nervosa e i ud ignada 

a g rade que dà entrada á estação, do 

ou t ro laclo — a m e a ç a v i l à — u m g r u p o 

de moços valentes n bem educados q u e 

quer iao arrancar-lhe á força u m tele* 

g r a m m a ! 
1 

1'ouco depois chegarão o mar ido , pa-

rentes (! amigos <1.* energica senhora, 

e os desordeiros Mihtrào rorr idos de 

vergonho e nã > a pau, como nüo seria 

talvez de todo injusto. 

A Borracheira. 

A terceira scena c' a volta d.* cavalha-

da de Ut inga , Vui l iam m u i t o lampciros 

rua abáixo, vomo quem pis i em terre-

no conquistado, quando descobrem no 

sen posto, serio, f irme, indifferente a 

t udo que nào fosse c u m p r i r o se« dever 

u official (jue viera garan t i r a o r d e m . . 

Não reza a historia que umcoçu&scui 

mais n i n g u é m . . . 

Maose infe l izes! Fazem raiva, mas 

t ambém CÜUZÍÍO <lò. . . 

Os commtndadores da G. Negra w 

O ilesgravíiílo batera com n espinha em terra 
e ficiiru estendido de costas, com os hra<;os a-
bertos. Uru jorro de sangue go!phava-lhc*do la-
do esquerdo tio peito. O sargento e deis solda-
dos apoiaram-se logo, o official debnn;ou-Se so-
nre o ferido, abrindo-lhe a camisa. A bala tinha 
entrado no pulmão esquerdo. 

—Está morto ! exclamou o ofticial. 
—Ainda vive. acudiu o sargento. 
—AM pobris valente rapaz ! continnou o oHI-

ciai; coragem ! coragem ! 
Mas eimjuanto elle o animava e lho apertava 

um lenço sobre a ferida, n rapaz entreabrindo 
os olhos deixou cnhir a cabeça. Estava morto. O 
ofticial empallideceu, fixou-o um momento, ac-
coounodando-0 depois com a cabeça sobre a 
herva. í,evantou-se em seguida, e ficou a olhar 
para eile contemplativo. O sargento c alguns 
soldados, immoveis, tinham igualmente os olhos 
lilos no pequeno morto e os outros estavam vol-
tados com a frente para o inimigo. 

—Pobre rapaz! repetiu tristemente o official. 
Pobre o bravo rapa« I 

Depois abeirou-so da casa, e tirando ja-
nella a bandeira tricolor, rsteiidendo-íi corto 
um panno fúnebre sobre o cadavor, deixando-
Ihe o roslo descoberto. O sargento collocou ao 
iado do morto os sapatos, o barreio, o bastão e 
faca. Estiveram ainda algum tempo silenciosos ; 
e em seguida o official, voltaodo-sc paia O sar-
gento, <tisse: 

— Mandal-o-hemos receber pela ambulancia ; 
morreu como sofdado, que seja enterrado por 
soldados !* 

Dito isto, atirou com uai gesto, um beijo :.o 
morto, e gritou : 

i P A G I N A M I N C H A D A 

DESPEDIDA 

A poucu demora, a que foi forçado 
pelas cinMirn^tanciaâ» nflo permittindo 
despedir-me pessoalmente das pessoas 
que me visitaram nesta «apitai; o faço 
pelo presente, e espero me honrarão 
com as suas ordens na Capitai Federal* 

Natal, 30 de setembro de 1890. 

A. Cavalcanti* 

I 

MACAHYBA 59 DE SETEMBRO DE 1890. 

Tendo chegado h o n t e m do Rec i fe 

onde achava-uie desde o dia 2 0 d o 

corrente t ra tando dos meus negocios 

commerc íaes , encontre i no n u m e r o 185 

da «Gazeta do Nata l de 2 4 d o corren-

te, u m ar t i go em que diversos cava-

lheiros desta c idade procurSo o í l ender 

a a lguns amigos , e ao mesmo t e m p o 

fazendo-me uma defeza, por nào ter 

eu comparec ido aos t raba lhos eleitoraes 

no dia 15 do corrente na p r ime i ra sec-

câo desta c idade; e c o m o tal procedi-

mento em lugar de agradar-me con-

traria-me apresso m e a vir do a l to da 

imprensíie*azer pub l i co q ue é inexato o 

que diz o referido a r t i go a meo respei-

to ; visto que dexei de comparecer as 

qua t ro e meia horas da tarde ao paço 

da in tendencia na qua l idade de mezar io 

por achar-me encommoda . l o . e n ào para 

deixar de sancionar bandalheiras c o m o 

d izem os s ignatár ios do a i l ud ido arti-

go. E m abono da verdade sou ob r i g ado 

a confessar que os trabalhos eleitoraes 

correrão m u i t o r egu l a rmen te depois q u e 

a força pub l ica man teve a o r dem e fez 

chegar ao c u m p r i m e n t o do dever mui-

tos c idadãos que nesse dia sahirão do 

seo estado n o n n a f . 

Jffonso Saraiva Maranhão. 

E m u m art igo inserto nas co lumnas 

da ^Gazeta do Nata l» n , 185 de 24 d o 

corrente , ti o segu in te : 

«Nao t çndo os mesar ios ma jo r Affon-

so Saraiva e L iao de A lme i d a que r i do 

voltar as 4 e meias aos vergonhosos 

trabalhos eleitoraes para selarem com 

seus nomes tão tr iste e deplorável sce-

na- forão subst i tu ídas por i n s t rumen tos 

dóceis e inconscientes»* 

Convenc ido de q ue em semelhante 

ar t igo nada ha de verdadeiro , e pr inci-

pa lmente no que d iz a meo respeito, 

pois que dexei dé comparecer á eleição 

por mo t i vo s ' de molést ia c m pessoa de 

minha famíl ia , venho do alto da impren-

sa declarar quo me acho sol idár io c o m 

os meus correl ig ionár ios , por ter certe-

za que os trabalhos eleitoraes da I a sec-

eào desla cidade, foram feitos <om toda 

a regular idade. 

Macahyb í 2 9 de Se tembro de 1980 . 

Antonio Leão de Almeida* 

—A cavallo ! 
Todos montaram ; reuniu-se o destacamento 

e tomou o yeo caminho. Poucas lioras" depois» 
o pequeno morto recebia as honras do guerra. 
Ao pôr do sol toda a liuha dos postos avançados 
dos Italianos, marchava ao encontro do inimigo 
pelo mesmo caminho percorrido de manhã 
pelo destacamento de cavallaria. Proseguia «tu 
duas filas cerradas um grosso batalhão de caça-
dores, que poucos dias antes regara valorosa-
mente de sangue o monte dc S. Martinho. A no-
ticia da morte do rapaz tinha-so divulgado en-
tre a<|uelles soldados antes de deitarem o a-
campameuto. O caminho ladeado por um regal\ 
ficava a poucos passos de distancia da casa. 
Quando os primeiros oíficiaes do batall.ào viram 
o pequeno cadaver estendido ao pé do freixo e 
coberto com a bandeira tricolor, saudaram-o 
com a espada; c um deites,incliuândo-se sobre a 
margem do regalo, que estava toda flori la ar-
rancou duas flores e alirmi-lira*. Então todos 
o* caçadores a medida que iam passando colhião 
flórea e'lançavam-ab ao murto. Em pouco tempo 
estava o corpo do rapaz lodo coberto. Oíficiaes 
e soldados fízeram-lhe a continência. 

—Bravo / pequeno lombardo ! Adens, bravo 
rapai l \ ti, louro martyr, Viva ! Gloria/ Adeus 

Um official, lançou-lhe a sua medaliia de va-
lor, e um outro toi dar-lhe um bciio na testa 
B as flores continuavam a chover sobro os p<w 
nus, sobre o peito ensanguentado e sobre 15 
cabellos louros do pobre rapax envolto na sp : 
bandeira, com o rosto pallido, qoasi sorriu* > 
como se sentisse aqoellas saudações, e osti^fr** 
contente por ter dado t vida p*Ka Lombardia. 

(Cont., 



r A REPUBLICA 
nr.'i 

O cidadão Dr . chefe dc policia inte-

rino deste Estado» manda fazer publico, 

para conhecimento de quem interessar 

possa, que de hoje em diante serão vi-

, sitadas pelo amanuense externo d* po-

licia, na forma da portaria do 21 de 

agosto de 1857, alem das embarcações 

, de que trata o árt. 86 do regubmen* 

, to n. 120 de 31 de janeiro de 1842, 

, todas as barcaças e hyates» que anco-

rarem ou tiverem de seguir do porto 

desta cidade* 

As visitas s«*râo executados das seis 

. horas da rnanhS as seis da tarde. 

A barcaça ou hyate que depois das 

seis horas da tarde fundear no porto 

desta capital, não será visitada pela 

policia, e nestas condições quaesquer 

passageiros que tVtmxer a seu bordo, 

somente no dia subsequeute poderão 

ser transportados para terra. 

Para constar dífixou-sc o presente 

nos lugares mais públicos da capital e 

publicou-se pela imprensa. 

Secretaria de Policia do Estado do 

R io Grande do Nor te .—Nata l , 23 de 

setembro de 1890. 

O Secretario, 

Apolinário Joaquim Barboza. 

T H E S O U R A R I A D E FAZKNOA 

De ordem do sr* inspector 
desta Thesouraria, e nos ter-
mos do ofíicio do I o vice Go-
vernador deste Estado, de 
hontam datado, sob n. 14, 
faço publico que está aberta 
nova concorrência para o for-
necimento dos medicamentos 
que forem precisos ao trata-
mento dos indigentes variolo-
sos recolhidos ao Lazareto da 
Piedade desta cidade. 

A s pessoas portanto que 
desejarem concorrer deveraõ 
apresentar suas propostas em 
carta fechada até as 11 ho-
ras do dia 2 de outubro pro-
ximo vindouro, as quaes de-
veraõ ser assignadas por si e 
seus fiadores para boa exe-
cução do contracto. 

Secretaria da Thesouraria 
de-Fazenda da Rio Grande do 
Norte, '2G de setembro de 90. 

O Secretario da Junta» 

Francisco dc Salles da S. Barros. 

Substituição <Ie natas 

I)e ordem do illustre cidadão Inspe-

t o r desta Thesouraria, faço publico, na 

csuiormidade do olficio da inspectoria 

da caixa de Amnrtisaçân do I o do cor-

rente, sob n. 290, que as notas do va-

Jor de : ,0$000 íeis da 5 a estampa se-

rão substituídas afim do evit»r-sc a fal-

sificação delias e o prejuízo que possa 

rc&ulur d.i sua coutinuaçfio na oircu-

l«çà licando inarcjxlo para ter lugar 

essa apuraçào. sem desconto, o prazo 

de seis inezes a eonsar daquella data, 

devendo começar o desconto na forma 

estabelrruh ,;t.|n a r t . 1 3 d a , e ) ^ 3 3 , 3 

de 16 de outubro de irt86, no Io de 

março de 1891. 

Secretaria da Thesouraria de Fazen-

da do Estado do l\io Grande do Norte, 

19 de setembro de 1890. 

S f rvmdo de Secretario, 

Antonio ternandes Barros 
—«o»—«» 

V O í i ü M T A U I O S F A U A A A R M A D A 

De ordem do illusíre cida-
dão 1* tenente Arthur José 
dos Reis Lisboa, capitão do 
porto deste Estado, fa$o pu> 
blico que nesta capitania ac-
ceita-se voluntários solteiros 
para o servido da armada, de 
20, kTÒ annosde idade, me* 
diante o premio de 40Ü$000 
réis, sendo pagos aqui na oc-
casiào do alistamento a quar-
ta parte do premio, ou cem 
mil réis. [100S000. 

Capitania do Porto do Es-
tado do Rio Grande do Nor-
te, em 25 de Setembro de 
1890. 2—5 

O Secretario, 

José Fernandes Barros. 
—"o"* 

S E C R E T A R I A M I L I T A R 

De ordem do Il lustre Cidadão Dr . 

Governador do Estado, faço publico 

que cm virtude do telcgramma do mi-

nistério da guerra de 6 do corrente» 

ecceita-se voluntários solteiros para o 

exercito, mediante o premio de 

300#000 réis, pagos em .«ei? prcslações 

sendo a primeira no acto do alistamen-

to, a segunda, dous annos depois e as 

demais, no fim de cada anno quo se se-

guir , até aquelle em que se completar 

o praso da lei para tota! recebimento 

do referido premio. 

Repartição Militar em Natal, 8 de 

Agosto de 1890.—Alferes João da F* 
f^are l la ,—Encarregado do expediente 

do exercito. 
. . - _ • w 

C O P I A — E d i t a l — O dr. Pedro José 

de Oliveira Pernambuco, juiz munici-

pal e dc orphaos do termo desta cida-

de do Natal, do Estado do R i o Grande 

do Norte etc. Faço saber aos que o pre-

sente edital virem ou delle tiverem co-

nhecimento, que tendo fallecído no dia 

desesete Jo corrente ftiez no bairro da 

ribeira desta cidade, Pedro Libera to 

Gosset Bimont. sem herdeiros conheci-

dos e os seus bens sido arrecadados por 

este JUÍZO, nos termos do Regulamento 

que baixou com o Decreto numero dois 

mil e quatrocentos tinta e tres de quin-

ze de junho de mil oito centos cincocti-

la e nove, convido a aquelles que se jul-

garem com o direito a dita herança, a 

virem habilitar-se perante este Ju izo , 

na forma da l e i — E para que chegue 

ao conhecimento de todos, mandei pas-

sar o presente que será affíxado no lu-

gar do costume e publ icado pela im-

prensa=C idade do Natal, em vinte e 

cinco de Agosto de mil oito centos c 

noventa — Pedro José de Oliveira Per-

nambuco—Con íorme—Subscrevo e as-

signo. 

O Escrivão, 

Joaquim José dc Sant*Anna Macaco. 

ANTONIO CLYMACO RODRIGUES MACHADO 
continua com o seu Curso de Instrucçaõ e-
leraentar à Rua Visconde do Rio Branco n. 
61, onde ha mais de tres annos lecciona a 

contento dos Srs. Paes de família. 
NATAL 

61 — RUA VISCONDE DO RIO BRANCO — 6! 

— « o « — 

A R M A Z É M DE M O L H A D O S 

RUA 13 DE MAIO N. 45 

abaixo assignado aca-
ba de estabelecer-se com 

armazém de molhados,na uaa 
acima mencionada. 

MANOEL ALVES DE SOUZA 

C L I N I C A 

M e d i c o - G i r u r g í c a 

O Dr. Corrêa de Sà# pâde «er pro-
curado para os mUteresde sua pro-
fissão» em casa de sua residencia, à 
Bua 10 de Março antiga Rua do Can-
to n. 14. 
Attende a chamados por escripto. 

• e s p e c i a l i d a d e : Moléstias e o* 
peraçSes de olhos. 

Consultas e operações grátis aos 
pobres. 2—18 

andeiras Nacionaes, de 
ülele e Reposteiros com 

as armas da Republica, quem 
precisar encontrará na 
Praça André de Albuquerque 

numero 4 

J^luga-se um quarto com 
bastante fundo e uma porta 
de frente, à rua do conselhei-
ro Joaõ Alfredo annexo a ca-
sa n. 17, excellente commo-
do para um rapaz solteiro, 
a tratar na mesma rua n. 5, 

Vende-se um bilhar em 
perfeito estado, boa taqueira, 
e com todos os pertences por 
preço com modo. 

Tenda de Ciados 

O arrendatario das fazendas nacioná* 

os, sitas no Estado do Piauhy, Dr . An-

tonio José de Sampaio, faz sciente aos 

senhores compradores de gado—haver 

grande numero de bois heradrs, bem 

como gados novos, masculiftos, expos-

tos a venda, dos quaes dispõe em virtu-

de do contracto celebrado com. o go-

verno ceutf al. 

Sendo os gados das fazendas nacio-

naes reputados os melhores do Piauhy, 

e accrescendo que os mesmos se acham 

reunidos, cfferecem assim vantagens a 

rápida pega, o que, sem duvida, é de 

máxima importancia para os' compra-

dores. 

Nas fazendas nacionaes dos Departa-

mentos de Canindé Nazareth os senho-

res compradores .de gado encontrarão 

sempre o arrendatario ou pessoa que o 

represente, habilitada a effectuar qual-

quer negocio, a proporcionar todos os 

me:os e a sstisfaxer as exigencias dos 

compradores. 

Todo negocio é feito a dinheiro a 

vista. 

Oeiras» 30 de Agosto de 1890. 

Manoel Francisco Duarte, da Ponta do Matto, 

districto do Cearà-mirim, para evitar equívocos, 

visto encontrar outros com igual nome, declara 

que adoptou o nome abaixo assignado, e alistou* 

se eleitor do município por 

Manoel Francisco Banias. 

Ceará-mirim, 8 de Agosto de 1890. 

A N T O N I O G A R C I A 

B R A Z DE M E L L O 2 

ADVOGADOS a 

à Natal- 30, R. Tarquinio de Souza, 30 - 4\ 
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5-SE um terreno 

na rua Tarquinio de Souza, 

com 80 palmos de frente com 

alicerce, optimo lugar parã 

edifica g a!). 

\ tratar à rua 15 de maio 

n.° 

I . M a r a n h ã o 4 * ^ 

51 R u a T a r q u i n i o de S o u z a 31 

ovo e surprehendente sortimento de sèccos e mo-

lhados. 
Consignações 0 compra de generos. 

Recebedores directos e únicos de vários artigos de estivas, VINHOS de 
mesa especiaes, esplendidas marcas de C O G N A C e CERVEJA ainda não conhe-» 
cidas uo mercado, Apolin»rís & &. Rrevemente daremos ao publico mais cir-
curnstancixdii noticia do uma esplendida importação de vidros, esperados em di-
reitura, manteiga sem igual, Fructas da Europa e do Rio da Prata, a incompara« 
vel cerveja MARCA PA e muitas outras novidades referentes ao Estabelecimento. 

Compra-se com extraordinaria vantagem para o vende-
dor— courinhos, Ian de carneiro, borracha de mangabeira 
e maniçoba, sementes de toda especie etc. etc. Os pregos 

sao incomparáveis 

NATAL, 25 de Julho de 1890. 

A. MARANHÃO à C.' 

••W ... 
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P a g i M i t o i 

A D I A N T A D O S 

PARTE OFFICIAL 

Estado do Rio Grande do Norte—Nmi—1Terça-feira, 7 de Outubro de 1800 
* — » 

GOVERNO DO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÍO DR. JOAQUIM XA-

VIER DA SILVEIRA JÚNIOR, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO BIO GRANDE DO NORTE. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 DE SETEMBRO 

2a Secção 

Officios : 

Ao inspector da thesouraria de j fa-

zenda—Remêttendo copia do acto des-

ta data, pelo qual foi aberto um credi-

to da quantia de 607Í0Ü0 á verba do 

§ 27 diversas despezas e eventuaes do 

ministério da guerra para occorrer as 

respectivas despezas atè o fim do actu-

al exercício e satisfazer {a* «pagamento 

da gratificação de 1 OS000* reis, a que 

fez juz o dr. Francisco Afnyntas da 

Costa Barros na qualidade de juiz de 

direito servindo de auditor de guerra» 

na justificação para I o cadete da praça 

do 34° batalhão de infantaria, Eurico 

Guilherme de Souza Caldas. 

— A o mesmo—Remettendo copia do 

acto desta data pelo qual foi aberto, á 

verba «Eventuaes» do ministério da ma-

rinha, um credito da quantia d e . . , 

445640 reis, para completar os venci-

. , li? do^ 
porto, relativo ae met de agosto findo, 

—Ao inspector do thesouro do Estado— 

Recommendando providencias no sen-

tido de sei<f pelas respectivas collecto-

rias, cobrado o imposto devido sobre 

cargas de algodão que conduzirem para 

fora do Estado, sob o pretexto de des-' 

tinarem-s* taes remessas apenas ao des-

caroçamento e terem de voltar para o 

porto de sua procedencia. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Dr. Manoel Augusto de Medeiros— 

A thesouraria de fazenda para i n fo rmar 

D r Bernardo Lyndolpho de Men-

donça—Sim, passando se portaria. * 

Dr. Candido Gonçalves de Albu-

querque- Informe a thesouraria de fa-

zenda. 

Jeronymo Cabral Pereira Fagundes 
Filho —Informe a commissâo examina-
dora. 

EXPEDIENTE DO DIA 3 

Ia Secção 
Oííicio : 

Ao Dr. inspector de hygiene publica 

Incluso remetto-vos o officio, que me 

devolvereis, do dr. Juiz de direito de 

Sant'Anna do Mattos, afim de que, to-

mando conhecimento de seu conteúdo, 

providencieis no sentido de ser satisfei-

ta a requisição no mesmo contida. 

2a Secção 

Officios : 

Ao inspector do thesouro do Estado 

—Mandando pagar ao negociante Joa-

quim Ji sé Gomes a quantia de 69:383 

reis provenieute de artigos de expedi-

ente que forneceu á secretaria do go-

verno, durante o mez de agosto ulti-

mo. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Dr. Luiz Manoel Fernandes Sobrinho 

—Pague -se de aecordocom o orçamen-

to do Ministro da justiça para o cor-

rente exercício. 
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Francisco Theophilo Bezerra da Trin 

dade, como procurador dé Simão Joa-

quim do Soutt ,—De accordo com a in-

formação da thesouraria de fazeoda. ap 

provo a nomeação do peticionário, fei-

ta pela extincta commissâo de soccor-

ros públicos de Mosaoró»' e auctoriso o 

pagamento pelo mesmo requerido* 

Jeronymo Cabral Pereira Fagundes 

Filho— Não tem lugar o que requer. 

BXPEMBZrtE 40 DIA 4 

I a Secção 

Officio : 

Ao cidadão Governador do Estado 

de Sergipe—Accusando o recebimento 

do officio circular de 18 de agosto ul-

timo, em que o cidadão Augusto Cezar 

da Silva, communica haver assumido a 

administração desse Estado na qualida-

de de seu Governador« recebendo-a das 

mãos do cidadão Dr. Felisberto Firmo 

de Oliveira Freire. 

EXPEDIENTE DO DIA 5 

I a Seccào 
9 

Officio : 

A intendência municipal du capital— 

Informado de que, a despeito dé ter-

minantes ordens transroittidas ao ad-

ministrador do cemiterio publico pelo 

medico director do hospital de carida-

de desta capital, conservou-se até a 

noute insepulto o cadáver de um me-

nor fallecido de variolas no lazareto da 

piedade, em a tarte de 3 do corrente, 

levo o facto ao vosso conhecimento, 

recommendando-vos &s necessarias pro-

videncias, afim de se não reproduzir 

semilbante abuso, cujas consequências 

nocivas são inevitáveis e de fácil in-

tenção. 

2 a Secção 

Officio : 

Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda—Communiciindo que u bacharel 

Bernardo Lyndolpho de Mendonça, juiz 

de direito da comarca da Trahiry, en-

trou, hontera no gozo de uma licença 

de 90 d ias que lhe foi concedida por 

acto de 4 do corrente, com o ordena-

do a que tiver direito. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Francisco Theophilo Bezerra da Trin-

dade- Informe a thesouraria de fazenda 

Olficio do presidente dá extincta 

commissâo de soccorros públicos do 

Ceará-mirim—A thesouraria de fazenda 

para informar de n^vo em vista deste 

olficio do presidenta da extincta com-

missâo de soccorros do Carnaubal. 

H. E. Nagel, cupm. do lugar Hól-

landcz «IVlida» — P, portaria. 

L. Fonder, capm* do lugar dmamar-

quez «Mary»—P. portaria. 

EXPEDIENTE DO DIA 6 

Ia Secção 

Officios : 

, A intendencia municipal de Luiz 

Gomes—No intuito de satisfaser a re-

quisição constante do vosso officio de 

18 de agosto ultimo, remetto-vos in-

cluso um exemplar do decreto n. 8 de 

16 de janeiro deste anno, fixando as 

attribuições da intendencia municipal 

desta capital, as quaes por decreto n, 

9 de 18 de janeiro deste anno, torna-

ram-se extensivas as demais intendên-

cias do Estado. 

—Ao l°ju ;z de paz do districto de S. 

Miguel de Jucurutu—De conformidade 

com a vossa requisição contida em offi-

cio de 31 de julho ultimo, a que res-

pondo, remetto-vos o inclusa exemplar 

impresso do decreto n. 18 I de 24 de 

janeiro de&tc anno. 

—Ao dr. inspetor dé hygiene publi-

ca—Rpm etto-vos incluso o officio era 

original da intendencia municipal da 

Macahyba, datado de 29 de agosto ul-

timo.afim de q*sciente de seu conteúdo 

providencieis em ordem a ser satisfeita 

a requisição constante da ultima parte 

do alludido officio, que me devolvereis. 

- A o mesmo—Transmitto-vos a inclu-

sa relação de medicamentos homeopa-

thicos reclamados pela intendencia mu-

nicipal de Cuitezesras para a tratamen-

to d<a variola que acaba de manifestar-

se alli com grande intensidade, recom-

mendo que façaes âcquisição dos mes-

mos e os remettaes a referida inten-

dencia, apresentando em seguida a con-

ta respectiva para ser diariamente sa-

tisfeita. 

2a Secção 

Officio : 

Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda—Communicando que por aviso 

do ministério da marinha datado de 8 

da agosto ultimo, foi concedido a essa 

repartição o credito de 8,882^085 reis 

por conta da verba «Corpo de mari-

nheiros nacionaes» do actual exercício, 

afim de occorrer ao pagamento do 

pessoal da escolar de apiendizes mari-

nheiros deste Estado. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Targino José do Monte—Informe a 

thesouraria de fazenda. 

Manoel Joaé Pereira—Informe a the-

souraria de fazenda. 

Pedro do Alcantara Barboza Tinoco— 

Não tem Iogar o que requer. 

Bacharel Francisco Canuto Etneren-

ciartíí—Como requer. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

I a Secção 
Qfíicio : 

Ao medico director de hospital de 

caridade—De ordem do Governador do 

Estado, communico~vos que, nestá data 

foi approvado o vosso acto c<>ntractan~ 

do em 27 de julho com Marcionilla de 

Farias, como enfermeira, para se encar-

regar do tratamento de uma mulher, 

tecolhida ao lazareto da piedade, ac-

commettida de varíola, e en, 28 do 

mesmo mez chamando Maria Thereza 

como lavadeira percebendo ambas a 

gratificação diaria de mil reis, e mais 

a ração que lhe será abonada. 

Administração do V Vice-Governador Dr. Pe-
dro Velho de Albuquerque Maranhão 

Dia 25 de Setembro 

Por acto desta data foi exonerado o 

cidadão Emygdio Augusto de Oliveira 

Sucupira, do lugar de porteiro do the-

souro do Estado e promovido ao referi-

do logar o continuo Manoel Anastácio 

dos Beis Sucupira. 

30 

Por acto desta data foram exonera-

dos os cidadãos Manoel Jose Henrique 

Trigueiro e Oiympio Tavares, dos luga-

res de membros da intendencia munici 

pai da cidade de Canguaretama, por as-

sim o haver pedido, e nomeados para 

substituil-os os cidadãos Antonio Bezer-

ra Cesar da Trindade e Fabricio Gumes 

de Albuquerque Maranhão. 

—Por acto desta data foi exonerado, a 

pedido/> bacharel Aprígio Augusto Fer-

reira Chaves, do cargo de juiz munici-

pal do termo do Triumpho e nomeado 

para substituil-o o bacharel João Quin-

tiliano da Silva, (içando acin efleito o u-

I P A G I I U MANCHA 

As publicações se-

rfto feitas por 

ftjuate. 

fiserlptori« 19 T y p . 
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cto de 2 de setembro ultimo, pelo qual 

foi este nomeado para igual cargo nos 

termos reunidos de São Miguel e Luiz 

Gomes. 

—Foi exonarado o bacharel Caetano 

Guimarães de Sá Pereira, do cargo de 

promotor publico da comarca de Pau 

dos Ferros e nomeado para exercer o 

de juiz municipal e d*orphãos «los ter-

mos reunidos de S. Miguel e Luiz Go-

mes» sendo-lhe marcado o praso de 60 

dias para solicitar o competente titulo e 

prestar o devido juramento. 

—Foi aberto, nos termos da lei n.° 508 

de 19 de setembro de 1862, á verba 

« Eventuaes * do actual exercicio, um 

credito de 5OOSOOO para occorrer ao 

pagamento da gratificação já vencida 

pelo collaborador do Thesouro do Es-

tado, cidadão Miguel Pereira do Lago 

e da que se for vencendo até o fim do 

exercício. 

—Foi crçada uma delegacia de policia 

no municipio do Patú da comarca do 

Martins, coin os mesmos limites desse 

municipio, sendo nomeados para exer-

cerem o cargo de delegado de policia 

e os de 1°, 2° e 3° supplentes da nova 

delegacia, os cidadãos Pedro Gaudiano 

peixeira de Lyra, Antonio Ferreira Pin-

to, Coriolano José de Andrade e Sebas-

tião Bandeira de Moura, tia ordem em 

que vão seus nomes collocados. 

1° de Outubro 

Foi nomeado o cidadão Francisco Za-

chanas da Costa e Silva para o lojprde 

membro da intendencia muuicipa! da 

villa de Touros, que se acha vago. 

—-Foram nomeados os cidadãos Cicilio 

Correia de Oliveira e Simão Alves do 

Sotam para os lugares de delegados es-

colares da villa de Santo Antonio e po-

voação do Breginho, na ordem em que 

vão seus nomes collocados, ficando as-

sim exonerados os cidadãos que exer-

ciam os referidos togares. 

— Foi aberto um credito de 54$720 

reis, para occorrer os pagamentos dos 

vencimentos do secretario da capitania 

do porto, relativos ao mez de setembro 

ultimo. 

—Foi aberto um credito de 6.031 <580 

reis, á verba «Corpos arregimentados» 

do corrente exercicio. para occorrer ar? 

pagamento não só dos vencimentos dos 

ofticiaes do 34 batalhão de infantaria, 

referentes ao mez de setembro ultimo, 

como também dos que se seguirem até 

o fim do exercicio. 

==Foi aberto uin credito de 69S575 

reis, á rubrica «Munições navaes» do 

ministério da marinha, exercicio cor-

rente, para occorrer ao pagamento de 

diversos artigos que forneceu o çidadão 

José Domingues d'Ohveira â capitania 

do porto. 

Por ato de I o do corrente, foi cre-

ada uma subdelegacia de policia no 

termo de Santo Antonio com a deno-

minação de Breginho, limitando ao nor-

te com o termo de S. José de Mipibú, 

ao sul coin Esperança, Lagoa dos Ca-

vallo«, Oiticica» Boqueirão. Mandacaru 

e Lagoa da Palha ; a leste coin o ter-

mo de Goianintia e a oeste com a po-

voação de Vera Cruz, sendo nomeados 

para accuparem es cargos de subdele-

gado de policia respectivo e os de 1% 

2° e 3° supplentes do mesmo subdele-

gado, os cidadãos Simão Alves do Só-

tão, Antonio Francisco Alves Pessoa» 

Joaquim Francisco das Chagas e Manoel 

Eduardo Fernandes Pimenta, conforme 

vão seus nome» collocadoa. 

DA 



A REPUBLICA 

A REPUBLICA 
DÍFFAMAÇÃO 

A guarda-negra rosna ainda. No esoabujar 
da derrota, vocifera e arma os derradeiros 
botes. 

O que aos vale é que ha de quebrar os dentes 
viperinos contra a armadura de açoda honra 
inquebrantável o da superioridade moral do 
eminente cidadão que dirige os destinos políti-
cos do Estado. 

O sebastianismo—amalgama desforme das 
sobras ejjetrictos do todos 03 partidos—no 
seu desvairamento ambicioso, chegou a sonhar 
a posse do poder I 

Para que, santo Deus !.. 
E' de entontecer a só ideia do que seria o 

tripudio desses títeres, dançando, sob o talego 
do Tintureira (de quem são servos humildes e 
dóceis instrumentos) a sarabanda infernal da 
libertinagem politica. 

Pois são esses ciganos da vida publica que 
querem roçar-se ainda pela gente limpa, para 
tisnar pelo contacto ! 

Os benefícios geraes do Estado não entram 
nos planos, nem cabem no espirito da grei li-
lipudiana, que o sr. Amaro Bezerra se dignou 
aceeitar por còrte, no triste occaso dc sua 
realeza bufla de Simão 40. 

O ultimo numero do pasquim da gamelleira 
traz uma cataplasma de tres columnas sobre a 
estrada de ferro de Mossoró ; e malsina essa 
empreza, que em nada, absolutamente nada, 
onerando ou ferindo os interesses da commu-
nlifio rio-grandense, constitue pelo contrario 
um dos mais auspiciosos e promissores melho-
ramentos de que carece a nossa agricultura, o 
nosso commercio e a nossa industria. 

A estrada de ferro de Mossoró, que nào foi 
garantida, nem gozado muitos outros favores, 
que em tacs casos se hão concedido ; a estra-
da de ferro de Mossoró, cujas immensas van-
tagens para o desenvolvimento da riqueza pu-
blica jà levaram os governos de Parahyha o 
Pernambuco a conceder-lhe o prolongamento 
até o S. Francisco ; essa importante via de 
commutiicação, que resolve em grande parte o 
problema do nosso Potozy-Salinas, queria a 
guarda-negra que fosse recusada aos cidadãos 
que a requereram, e que uma cóusa conhecida, 
patente, evidentíssima em seus fecundos resul-
tados, fosse protelada com tricas e delongas. 

Era assim nos seus Saudosos tempos da monar-
cltkt, em que tudo se adiou, tudo se difficul-
tou, para nos vermos hoje no triste estado em 
que nos adiamos, sem estradas, sem portos, 
sem- nada. 

E agora que a republica levanta as derradei-
ras energias da patria que se abysmava, ago-
ra que uni renascimento esplendido e glorioso 
s« vai notando em todos os Estados, vem o se-
bastianismo corvejur odiento e despeitado em 
torno do governo, grasnando imprecações em 
sua despresivel impotência. 

Isto quanto ào facto cm si. 
No que respeita aos adubos desliaese malé-

volos com que procura condimentar a sua «im-
pada opposicionista, o órgão anti-patriotico do 
amafismo representa um verdadeiro acervo de 
falsidades. A historia d& petição anterior, o con-
sta da begodiaçào dos primeiro* requerentes e 
outras gentilezas, constituem a mais deslavada 
mentira com que se poderia enxovalhar um pa-
pel publico. 

Depois disso insinua a guarda-negra a idéa 
sipnpatkica de deixar o nosso honrado chefe a 
administração e o poder... naturalmente para 
nos virem elies felicitar, os cynicos I E' uma 
agonia damnada pela posse do poder... Ora fa-
çam favor de ir tendo paciência mais um boca-
dinho... 

E fazem um appello final ao governo proviso-
rio, ent nome da patria e inculcando-se, os 
malandros. 

Quem nào os conhecer .... 

vou par um isereto m (1...) 
a sua dotacào á insignificante 
quantia de 100:000.000 

1824-1815 
Dotaçio do Imperador SQfeOO0.6OO 

Em 1825 houve uma riespeza, di i o colleclo-
nadordos dados, que iranscrevrnios, que n&o 
pode ser lembrada sem justa indignação. O 
Brazil havia conseguido a sua iodependoncia, 
a que ariherira o Príncipe da Beira. Portugal 
acbava-se ex hausto. Foi entSo que o filho do 
monarcha português celebrou com seo pai um 
tratado pelo qual este reconhecia a independen-
cia do Brasil. Pedro I, addicionou ao tratado 
dous artigos secretos: pelo primeiro obrigava o 
Brazil pelo pagamento do emprestimo que 
a Metiopole contrahtra em Londres para quer-
rear a nossa própria independendo* no valor 
de cerca de U,000:0ÜÜ$Ü00 ; pelo segundo dava 
a seo pae, a titulo de indemnisação de suas 
propriedades no Brazil, a somma do cerca de 
6,000:000:000 em moeda de ouro ». 

Um escândalo sem nome ! 
E ha quem deisapprove o presente, euchen-

do-se de saudade pelo passado... 
O passado ? Só devemos evocal-o como lem-

brança dos males que durante annos e annos 
tanto nos afligiram / 

O passado éa própria experiência nos con-
vencendo de que a monarebia éra umtancro 
enorme que ameaçava a vida da naçaõ... ••• 

(Cont.) 

S E N A D O R O L I V E I R A G A L V Ã O 

Fste nosso illustre amigo e distineto 

representante deste Estado acaba de 

ser condecorado com o ofíicialato da 

ordem de Aviz . 

Cumprimentamos o valoroso mil i tar 

cujo provado e alto merecimento vem 

de confirmar esse acto do patriót ico 

governo prov isorio. 

OS BR^GANÇAS 

Da obra de A. J. S. Botafogo, intitulada «Ba-
ianvo da Dynastia» transcrevemos dados exa-
ctos, pelos't|uaes poderão os nossos leitores 
íaz*>r juíza seguro do quanto custava ao naiz 
ti família feliz que por mais de meio século oiri-
gio os nossos destinos, consumindo os nossos min-
guados recursos, sem nos deixar compensaçao de 
especie alguma. 

Os dauos, a que nos referimos, são, no dizer 
do espirito inielligente o trabalhador que os col-
leccionou, extrahulos de documentos de caracter 
politico e administrativo, contractos de casamen-
to, proclamações etc. 

A dynastia, que a revolução de 15 de no-
vembro expellio da terra do Cruzeiro, para nun-
ca mais a ella voltar, cuslou-nos, desde 1808 aléo 
niomenlo de suu expulsão 134.577;066$Ui 
iuipoiiaiicia que se ilestribúc pelos annos de 
sua existência entre nós, rio seguinte modo : 

180« a 18-21. 
U annos a 4.000:000 de cruzados ou 1,600:000 

rs. de nossa v2â.400:000£000. 
Em um discurso qut; i>edm I proferio por 

occasiào ila abertura ria assembléa constituinte, 
a 3 de Maio de 1823, disse : 

«A despeza da casa de Meu Augusto Pae ex-
cedia a 4.UUU:000; a minha não cheirava a um l! 

E era o lilho quem denunciava 
do pae !... 

18-21-18-2-2. 
Despezas de Pedi o I 

18-22-1823. 
Idein idem 

1823-1824. 
l'«dro 1. recebeo no primei-

ro anno de seu reinado, alem rie 
outras despezas, o subsidio de.. 

Despeza 1'eiK' na quinta da 
bòa visia 

18*24*1825. 
Em 18-21 o irnperjdor ele-

NOTICIAS DIVERSAS 
H O S P E D E S I LLUSTRES 

os excessos 

300:000$000. 

300:000^000. 

144:000:000. 

21:929:937 

Nó vapor Manâos, procedente dos 

portos do norte, chegou, no dia 2 do 

corrente, â esta cidade, onde lero de 

permanecer por algum tempo, o distine-

to offieial da armada, capitão^tenente 

Jo>é Pedro da Silva Lima, a quem o pa* 

triotico governo provisorio, reconhe» 

cendo-Ihe o merecimento, commissio-

nou o melhoramento da barra desta ca* 

pilai« 

Dispondo de provados conhecimçutoá 

especiaes, o illustre capitão Silva Lima 

acaba de realisar, um breve tempo e* 

com o mais vantajoso êxito, a desobs-

trucçao do porto da cidade de Belem, do 

Estado do Pará, tarefa de que também 

o incumbira o governo provisorio, 

Vai ser, portanto, uma realidade, po-

demos com segurança affirmal-o, o me* 

Ihoramcnto do nosso porto, urn dos 

mais importantes serviços que o gover-

no da republica podia prestar a este Es-

tado e de que sempre se esquecera o 

governo do império. 

Nòs comprimenti imos, com sympa-

tliia e respeito, o distineto offieial, cujo 

nome, j á por tantos títulos recommen-

davel, vai Jigar*se a esse importante mev 

lhoramento , 

CONSORCIO 

No sabbado, 4 do corrente, teve lugar o ca-
zamento do nosso amigo dr. Augusto Leopoldo 
Rapozo da Camara com a gentil e virtuosa fi-
lha do sr. Joaquim Ignacio Pereira, D. Maria 
Pia. 

A ceremonia civil realizou-se na residencia 
do pai da noiva, perante um numeroso con-
curso de senhoras e cavalheiros. Concluído o 
acto, a que serviram de testemunhas o cida-
dão Antonio Leopoldo e o dr. Pedro Pernambu-
co, o digno e iltustrado juiz de cazamentos di-
rigio aos côntrahentes elegantes palavras de 
felicitação. 

Seguio-se pouco depois a benção religiosa, 
que teve lugar na matriz, sendo celebrante o 
honrado vigário João Maria, assistindo todos 
os convidados. 

Felicitando o ditoso par, Jazemos votos sin-
ceros para que gozem sempre de prosperidade 
e ventura de que são dignos. 

O B A Z A R D O A R A N H A 

Não faria vergonha á rua do Ouvidor, 

se lá estivesse. 

C h i e . . . tentador ! 

Alem do tnais esta vantagem: O do-

no da caza só lucra o desconto ; cede 
tudo pelo preço da fac tura .* . 

O certo é que a loja Aranha é o ren-
dei vous do mundo elegante. Uma gra-

vata da moda , um extracto fino popa 

presentear as jovens inspiradoras de 

acrosticos, bugigangas e teteias, ó ali 

que a gente vai procurar. 

O dono da casa e o Ribeiro tomaram 

por «yttMM a lo dizer ou DM mm nío 
tem fel ou t i l trtigo. O qu« fcltt está 
iêMpre A chagar—no proximo paquete, 
esta na alfandegaf em despacho* está a 
bordo... N&o temos é couza que elles 
n3o d irem, nem á mão de Deus Padre. 
Se lhes perguntarem, no seu bazar de 
couzas finas, se tem carne de charque 
ou fej3o preto« sfio capazes de respon* 
der pelo habito :—estamos á espera• dêvè 
chegar por toda esta semana.. • 

Gatavam as couzas neste pè9 quando 
foram os freguezes surprehendidos pelo 
cumulo, o requinte do reclame—o mote• 
que mechanico^um endiabrado calun-
ga, que faz tudo que pode fazer qual* 
quer de nós e outras couzas mais. Eo* 
gatilho o monoculo e deixa-o cahir com 
muita graça, pisca os olhos às damas 
que passam pela porta, fuma, tragando 
e botando fumaça pelas ventas, mecheo-
do os lábios, corno quem saboreia as 
delicias de um bom cigarro, etc. etc; e, 
se ainda não faltou« parece que è por 
cerimonia, por suppor que aqui não se 
entende o francez, ou de orgulhoso, pa-
ra nao dar confiança aos povos da Po* 
tyguarania. 

Emfím, contando ninguém acredita. 
Só vendo, e vale o pena. 

O bode que berra ficou na bagagem. 
e o negrinho na ponta ! 

X K L E 6 R A M H A 

P A R A H Y B A 30 de Setembro de 90 . 

Governador do R io Grande do Nor-

te—Nata l—Decre to hoje concedi pre-

vilegio cicoenta annos a João Pereira 

da Silva Monteiro, Francisco Lopes 

Ferraz Sobrinho e Joaquim José Valen-

tim de Almeida, Estrada Ferro limites 

desse Estado a Pereambuco, passando 

Catolé, Pombal, Pianco e Pr inceza.— 

Governador Venâncio* 

PROJECTO DE CONSTITUIÇÃO 

A cornmissào encarregada de clabo~ 

ral-ot fez hontem as 7 horas da nonte. 

sua primeira reunião na caza do Go-

verno, Depois da eleição dos respecti-

vos presidente e secretario, cargos que 

(oram investidos os nossos distineto a-

migos d rs. Amyuthas Barros e Braz de 

Mello, tratou-se de fazer a distribuição 

das matérias, de que cada uin devia oc-

cupar^se para apresentar depois ern con 

ferencia o resultado de seos estudos. A 

esse propósito foram logo suscitadas e 

largamente discutidas diversas questões 

vsobre a organ sição do Estado, o poder 

legislativo, judiciário, administração lo* 

cal e outros assumptos. 

A reunião terminou se as 9 horas, 

tendo sido presente e todo o trabalho o 

Sllusirado vire governador, dr- Pedro 

Velho. Ficou assentado que a coinmls-

são se reuniria novamente no dia (3 

do cerrente. 

Acaba de ser dispensado do cargo de 

guarda fiscal da Inteodencia o cidadão 

Antonio Manoel dos Saotos que exer-

ceo aquelle cargo com bastante zelo e 

probidade por espaço de 7 annos, sen-

do dispensado a seo pedido* 

fMAMfltf E COKWBCID 

A companhia Afanhuassú e Caratinga» 

de que são encorporadores os bancos de 

Minas Geraes e Industrial c Mercantil do 

Rio e a companhia das Obras Publicas e 

emprezas do Estado de Miuas-Geraes, 

tem por fim a exploração das grandes 

riquezas desse Estado.montando grandes 

estabelecimentos fabris e industriaes, e 

desenvolvendo o commercio dos pro-

duetos mineiros por meio da multipli-

çSo das vias de communicaçâo. 

O capital da companhia é de 

6 .000 :000$ , dividido em acções do 

2 0 0 $ cada uma. 

A sua sede será tia capital fedejal, 
* • 

No R io de Janeiro fundou-se a com-

panhia Manuíactôra de Chapéus, com o 

capital dt* 1 .000 :000^000 dividido em 

5,000 ações de 200S000 cada uma. 

Os fios dessa empreza são os seguin-

tes: 

« Estabelecer uma fabrica para ma-

nufacturar chapéos de là, lubre, castor 

e de outras matérias pelo systema mais 

aperfeiçoado, de modo a competir em 

qualidades com os produetos do estran-

geiro, empregando para esse fim as 

machinas mais aprefeiçoadas e moder-

nas; 

« Edificar nos suburbios da capital 

u m edifício para a labrica em condições 

modernas e idêntico aos da Europa e 

America do Norte; 

« Edificar nos terrenos que a compa-

nhia adquirir casas em condições hygie-

nicas para morada dos operários da res-

pectiva fabrica. » 

—Con fo rme o re la tonú do Banco Cons-

truetor do Brazil e referente as opera-

ções fechadas em 31 de dezembro do 

anno proximo passado, era nessa data 

o capital realisado na importância de . . 

8 . 423 :840$ . 

As operações t inham dado o lucro 

l iquido de 153;049f f l90 nos 53 dias 

de funecionamento que contava então o 

banco. 

Esse lucro fui assim dividido : 

Dividendo dc 8%, ao anno sobre 

1 

Entrou no porto desta cidade no dia 

7 do vigente mez o vapor «Planeta», da 

companhia l-oyd Brazileirn, vindo do 

R io dc Janeiro e seguiu no mesmo dia 

a tarde paru os portos do norte. Rece-

beu carga de 2U0 volumes da acredi-

tada c.tzõ Fabrii-io & C a com destino ao 

Pará, e alguns volumes de álgodíío da 

fabrica dc tecidos do distineto indus-

trial Jovmo Barreto, destinadas ao Cea r i 

Por acto de 3 do corrente foi nomeado o ci-
dadão Manoel Basilio de Brito Guerra para ex-
ercer o lugar <1 o contador do thesoufo do Es-
tado, que se acha vago, por ter o effectiyo ser-
ventuário Joào Lindolpho Gamara acceitado o 
lugar de 2* escripturano da tliesouraria de fa-
zenda de Pernambuco. 

Na mesma data foi exonerado o alferes Aris-
theo de Goes Nogueira, do cargo de delegado 
de policia do lermo de Mossoró e nomeado pa-
ra substiluil-o o alferes José Severino Franco 
do Nascimento. 

Por acto da mesma data foi nomeado o ba-
charel Aprígio Augusto Ferreira Chaves para 
exercer interinamente o lugar dc secretario 
do governo. 

Na mesma data foi dispensado o chefe dc 
secção Joaquim Soares Rapozo da Camara do 
lugar de secretario do governo, e designado pa* 
ra servir o de officifl ae gabinete, percebendo, 
alem de seus vencimentos, a gratificação anim-
al de 300$000 réis. 

o capital realiSíiUo 

Fundos de reserva 

Lucros suspensos 

146:542« 102 

4:616*1*0 

1:9801900 

153 :0490190 

As transferencias dc acções elevaram-

se ii 202 f sobre o total de titulo d e . . . 

21 ,804 , ' sendo 17,624 por venda a 

4.. 180 por cauçao. 

No anno de 1889 os genoros exporta-

dos dos Estados-Unidos perfizeram um 

val'*r rie 730 ,000 :000 de dollars. 

Do relatório do Banco Commercial 

do Rio de Janeiro com referencia as o-

perações do anuo proxuno passado co-

Íhem-se os seguintes dados : 

Os lucros líquidos das operações do 

banco no anno social (indo forom de 

1 .721:7785896. 

Esses lucros foram opplieados em 

dous dividendos semeslracs aos accio-

nistas sendo; 

No I o semestre. 105 por acção inte-

gralisada e 2S500 por acção com 30°(o 

realisados. 

No 2 o semestre, 105 por acçáo in-

tegral isada e 55 por acçíio com 50o(° 

realisados. 

Fundo de reservo : 

No Io semestre 

No 2 o semestre 

Lucros suspensos 

No Io semestre 

PÁGINA MANCHADA { • g o a l 

37:5Ü0$000 

45 :0005000 

82 : 500*000 

10 .830*486 



REPUBLICA i 
No 2* semestre 3 3 ; 7 8 9 f 0 0 3 

4 4 : 6 1 9 * 1 8 9 

Títulos em liquidação : 

No 2° semestre foi creditada a esta 

conta, para amortisaç&o dos prejuízos 

prováveis, a timportancia d e . . . . . . . 

226:6591407? 

p fundo do reserva 

do Banco era em 30 

de Junho de 1889 de 2.373:4741516 

Durante o anno foi 

enriquecido 83:1594200 

; Fundo actual 2.456:632*716 

À conta de lucros 
i 

suspensos apresentava 

em 30 de Junho de 

1889 a ifnportancia 

de 1*098:7471795 

Enriqueceu-se com 

os saldos do semes-

tre no valor d e . . . . 44:6195489 

Sendo agora a sua 

totalidade de 1:143;367#289 

Reunidos o fundo de reserva e a con-

ta de lucros superiores tem-se para as 

duas reservas uma totalidade de 

3.600:000$. 

Essa importancia, como corn todo o 

fundamento diz o parecer do conselho 

fiscal do Banco, attesta «a solidez e 

prosperidade do Banco*. 
«M 

SOLICITADAS 

O PARTIDO CATHOLIGO DE PAPARY 

Cidadão Redactor : Peço-vos a puv 
blicaçao das linhas seguintes n&s colum-
nas do vosso conceituado periódico. 
Com esta publicação tem-se em vista 
somente mostrar de que especie é a 
opposição que contra si tem o Gover-
no da Republica neste município, e 
quaes os seus princípios directores. 

Como em todo o Estado, os genui~ 
nos representantes da ideia republicana 
obtiveram maioria na eleição ultima, o 
que demonstra quanto, apezar dos es-
forços desesperados do ultramontaniss 
mo politico, apezar dos meios torpes e 
baixos por elle empregados, o povo 
do Estado adhere franca e sinceramen-
te á causa da democracia, representada 
pela chapa republicana, andam por toda 
parte a malsinar do governo e do par-
tido republicano, que lhes itnpoz humi* 
lhante derrota. 

N*este município, onde o partido re-
publicano, forte e unido, consegui» 
vencer o grupo obscurantista que, em 
desespero de causa, empregou todos os 
pequenos meios para adquirir alguns 
ingênuos, desenvolveu-se a opposiçao 
mais infrene, a guerra mais encarniça«* 
da contra o governo e » partido repu-
blicano. 

Um grupo de sebastianistas perdidos, 
nffectando um jesuitismo intranzigente, 
um zelo pharisaico pela Igreja de que 
nunca se lembraram, tentaram rebai-
xar esta infeliz terra, sempre n um dos 
últimos lugares, fazendo crer que os 
habitantes, quando em todos os pontos 
do Estad <> o Governo Republicano tira 
victuriado, erão infensos ú ideia nova. 
negava» decidido e franco apoio «,» Go-
verno regenerador que dirige os desti-
nos da (jiitriii. 

Foi assim que, valendo-se do nome 
da santa religião de seus avós, esses 
especuladores sern eonsciencia e sem 
brio, não encontrando um meio decen-
te de fazer opposição ao governo que, 
tendo em suus mãos todos os poderes, 
nunca abusou de um só, ousaram alta-
car o sanluario inviolável da conscien • 
cia do povo, incutindo-lhe ideias falsas 
e absurdas, que só estão Je accordo 
com as suas mesquinhas coaveniencias. 

Mochos habituados ás trevas, saco-
dem desesperadamente as ffacas azas, 
tentando apagar o foco brilhante da i-
de.a nova que lhes offende a vista. 

Víboras que rojão-se no pó mesqui-
nho da terra para satisfazer os seus 
sórdidos interesses, temão morder o 
calcanhar de todo aquelle que passa 
erguido e altivo no caminho larc» do 
bem. 

F o i « M i m que , setn • «nenor pareetta 

de pa t r io t i smo, essen h o o M o » , abuMin* 

d o da kòa té d o p o b n povu igopran ia , 

«oonselhavBo-n'o a q u e ä s e « m oppo t i s 

ç9o ao governo q u e decretou o casa-

m e n t o civi l e a separação da Igreja d o 

Estado, e porque offendião tflo adians 
tadaa medidas ás suas conveniências 
sórdidas, aos seus interessei rasteiros. 

Fo i ass im que , descendo q u an t o era 

possível na escala h u m a n a , esses h o * 

m e n s q u e t inhfio à sua frente u m pa* 

d re , imp loravSo votos para Deus e ten-

t a r ão demons t r a r o absu rdo de q u e 

D e u s quer i a os seus cand ida tos eleitos. 

Foi assim que, esse padre,esquecen-
do todo o patriotismo no momento da 
reorgaoisação da patria, e visando so« 
mente o alvo de todas as vidas obscu-
ras enullas, da cadeira sagrada do E* 
vangelho, d'onde sò se deveria ouvir a 
verdade da doutrina christã, as expli-
cações dos dogmas da religião revelada, 
ousára fazer guerra ao Governo do paiz 
perante um auditório sem as habilita* 
ções precisas para reduzir a nada as 
suas accusações torpes. 

Foi assim que, esse mesmo padre, 
pregando os mandamentos da lei de 
Deus, raciocinava que, sendo o primei-
ro amal-o sobre tudo, deveríamos dar-
lhe o nosso voto—isto è, aos candida-
tos catholicos. 

Risum teneaiis, que o caso é digno 
de lastima. 

Foi assim que, ainda o mesmo padre 
pregando na povoação Campo de Saul' 
Anna, deste município, assegurava aos 
ingênuos que o casamento civil e a se-
paração da Igreja estarião abolidos den-
tro de très mezes. se o povo votasse na 
chapa hybrida do pseudo partido calho-
fico. 

Partido catholico ! A aggremiaçfio 
de meia dúzia de descontentes de esto* 
mago vazio, de meia dúzia de homens 
sem patriotismo que, no instante su-
premo em que a Patria dá a batalha 
da regeneração e precisado concurso 
de todos os seus filhos, tentâ» ateiar 
a discórdia no proprio seio da mãe 
commun», talé o que se chama—purs 
tido catholico—n'um paiz como este, 
cuja iinmensa maioria professa, no fon* 
do do coraç&o, a doutrina consagrada 
uo alto do Gidgotta ! 

Partido catholico, o que apresenta 
uma chapa remendada á ultima hora 
com dous nomes da opposiçào sebasti* 
anistíi, enjo único fim è fazer opposiçao 
por despeito ! 

Partido catholico, o representado por 
homens menos que todos, menos que o 
ultimo dos braziltiiros, competentes pa* 
ra fallar em favor da religião, como a* 
quelle padre e quejandos ! 

Tartufos ! Cnufessae o vosso despei-
to injusto, confessae a vossa inveja da 
victoria brilhante que já no animo do 
povo tinha conseguido o partido que 
tem á frente u/n Pedro Velho, confes-
sae a vossa impotência, a vossa raiva, 
a vossa fome, mas, se ainda tendes 
nas faces vestígios de pudor, nfio cons* 
purqueis o nome santo da religião com 
o manejo torpe de vossas intrigas in-
teresseiras ! 

Papary, 26 de setembro de 1890. 

Lacordaire• 

/ Macáu, 30 de setembro de 1890. x 
Snmmario Moralidade de Governo 
—Casamento civil 
-*-A eleição do 15 de selombro 
—Caballa de um advogado 
—Club politico 
—Jury da cidade 
—Sympathia de um juiz municipal. 

A' luz dos factos não se pode contestar qne 
depois da inauguração do regimen republicano 
federal, os negocios da publica administração no 
Brazil—correm placida e tranquillamente, ex-
primindo sobremodo a vontade nacional na maia 
correcta orientação poliiicy. 

O sábio Governo Pro isorio resolvendo e 
decretando com elevado critério medidas de re-
conhecido alcance de ha muito reclamadas pelo 
bem publico, se ha imposto á estima, conside-
ração e veneração de todos os brazileiros. 

E se por ventura actfia no espirito intransi-
gente de qualquer relardatario das ideias do pro-
gresso e actualidade um certo mal estar, é isto 
mesmo levado a conta do acanhado meio de e-
ducaçào em que gira por systema a própria con-
veniência individual. 

Entre outros problemas de ordem social que 
de lia muito farião praça na opinião esclarec da 
do paiz, e qne aliás nunca passaram de simp cs 
assumpto do sensaboria irresohivel no fernpo 
da monarchia—destacào-se os da separação da 
ígjvjo e do Estado o do casamento civil, de cuja 

S
ftoluçio daria pelo Governo levantaram infrene 

ta os cancioneiros da politica sebastionlsta. 
aodo (<Ktá patente tos olhos da civllisaçào 

q u e .1? â ^ d ü |MÔS Problemas era ama iie-
eetftlciaüe urgente + Inadiavul ante a notável e-
voiuçio crescente üa família bratileira o os n-
uiaoUdoft sentimento» de uaciouaüsacSo da 
grande corrente Immigraate de diversas origens 
Í Ü i S ? a t f? constantemente no 

^ g u a v«»—Camilla, patri-
mónio e direitos, e que por isso devem ser con-
scientemente respeitados o attendidos na pleni-
tude de seus salutares effeitos. 

D abi o triumpho para as ideias amadureci-
das no seio da opinião nacional : d'ahi o f im-
de proveito para a causa deuiocratlca, qne uo 
diier de um eminente publicista è a razão su-
Eucaa CapS>Z d e Í U ' a r &0S t i m o n e i r o s d a rePu* 

Nesta localidade o casamento civil tem sido 
observado com as solemuidades respeitantes do 
acto, sem quede leve se distraia a mais insi-
gnificante exigencia em de&favor do regimen ; 
e ale mais tanto na casa do rico como na ebou-

Eana do pobre os actos celebrados vao sendo 

astante concorridos não só pela primeira au-
toridade da comarca, como pelos demais cida-
dãos altamente collocados no logar. 

E vem aqui de molde citar um caso bem in-
teressante que havendo um moço menor de 
Si atinos raptado uma menor, a qual tiuba con-
sentimento de seus pais para a realisaçao do 
casamento, deixou este de se eíTectuar porque 
a autoridade celebrante das núpcias não se quiz 
prestar ao manejo de consentir na dispensação 
de certa formalidade quat a do conselimento 
paterno, que se oppunha ao casamento do filho; 
por cujo motivo não pode ser effectuado o casa-
mento : voilanelo assim os malogrados contra* 
hentes para a casa de seus pais. i . 

Que exemplo edificante. 
Quanta moralidade á lei nova de um Gover-

no Provisorio ! ?. Ao passo que os interessados 
do casatneuto malsinarão se.tàilhante lei, que 
respeitosamente garante o causeuümento pa-
terno honrado uo Decálogo; em quanto davào 
ao mesmo iemp.0 arrhas da certeza moral de 
que senão fosse o decreto prohibitorio da ce-
rimonia religiosa do casamento antes do acto 
civil, de feito 'estarião casados religiosamente 
aqueltes desventurosos nubentes ! . . . Porque 
tinhão padres para esse fim ! 

E são estes eaqueilws interessados os eatho-
licos, apostolicos da Igreja de Cbristo apregoa-
dos aos quatro ventos do mundo. Que tartufa-
da, quanto phariseu orando no templo, donde 
o propno Christo expellira... os vendelhOes. 

Ah se o senhor voltasse hoje aos seus tem-
plos cá na terra onde se estão* fazendo discur-
sos profanos e meeliugs políticos, como acon-
teceu nesta cidade na vespera e depois tfei elei-
ção, de certo teria do enchotar esses especu-
ladores de uma iigu : e vjue diria aos seus mi-
nistros que facultão as chaves de seu Taberua-
culo? 

—Corren brilhante e salisfactoriumente neste 
município o pleito eleitoral de 15 de setembro. 
A chapa official, como se «abe, atliugiu uma 
maioria e iriutupho tão esplendidos quauto las-
timável o resultado da opposição, que não lhe 
valeram as diligencias empregadas neui se quer 
ÍOo/o do eleitorado. 

A opposição esforçou-se quanto pôde, fazen-
do um envide formal de todos os recursos ima-
gmarios desde a caballa até a mais requintada 
pressão, na esperança de algum êxito. Capita-
neava essa pequena malta de soldados o desti-
mido general em chefe constituído em virtude 
de disposição nuncumpativa Dr. Arthur Cavai* 
caúte, Dr. Hollanda e outros propostos da em-
preza «Sallinas Assú e Mossoro,» e de uma so-
ciedade do voto de obediência, ele. -

O Dr. Hollanda era uma graça, sempro com 
os seus lábios polposos dispostos paralellamen* 
te em amplas linhar horisoniaes, uuia attitude 
supplicanle e coitiicatueule galan, sustentava 
entre outras theorias e promessas ao eleitora-
do, de cór, bem '.entendido, sem Uie laltar as 
virgolas, as doutrinas de Samuel Smilesi prin-
cipalmente sobre a hygiene d'aluia ! Nesta ma-
téria discorria com tanta verborrhòa e enlhusi-
asmo oralorio que... neui demos themas, qual 
Cicero... ueui Hortênsio... pulhas somente. E 
uo entauto couseguio alguma cousa ? O Dom 
Juan, de annel grande, depois da eleição, está 
feito oráculo de seu povo ; tanto assim que 
nesta semana indicou e constituio um Directó-
rio politico demagogieo composto dos cidadãos 
seguintes : Dr. Arlhnr Cavalcaute, presidente ; 
Coelho Francisco, vici-presideuto, etc. e outros, 
e o cidadão Francisco José de. Souza, ex-admi-
nistrador da Meza de Rendas Espoeiaes, The-
soureiro. Este, vá lá : ja que uão foi Thesou-
reiro do Correio, ao menos é Thesoureiro de um 
club. 

E digão algures {.jue o Dr. Holianda não è 
imiuenso ? 

Eni favor do prestigio de seu chefe Dr. Ama-
ro Bezerra, só não admilto incenso, àjorem no 
mais faz tudo... justiça è confessar. 

—Funccionou desde os dias a 26 deste 
mez, o Tribunal dojury desta cidade, presidido 
pelo illustrado cdislinclo juiz de direito da co-
marca Dr. Manoel Dara ta de Oliveira Mello, 
tendo occupado a cadeira da ministério publico 
o syinpathico e íutelligent« Dr. Manoel Xavier 
da Cunha Montenegro, que fez a sua estreia na 
altura de seu reconhecido merecimento ; e fo-
rào submellidos a julgamento os réos Emygdio 
Martins da Silva, Ignacio Pelinca do Amaral, 
Eufrosino da Silva e João Fernandes, pronunci-
ados noart. 265 do Cod. crim. combinado com 
o art. 6a do mesmo codigo ; Germano Jeremias 
e José Fraga pronunciados no art. 205 do citado 
codigo : todos furão absolvidos, sendo se:i ad-
vogado o cidadão Emygdio Avelino. 

—Nos últimos pormenores e somenos im-
portancia insistimos todavia e;n apresentar ao 
publico alguns iraços da feição sympathica do 
cidadão juiz municipal e d'orphuos deste termo 
Dr. Fraucisco Bezerra Cavalcante de Albuquer-
que. 

Bem sabe-se, não diztmos nenhuma novida-
de a respeito do illustre juiz porque elle é ce-
lebremente conhecido nos fastos da jurispru-
dência deste Estado. 

«Viver as claras* è um dos pontos doutriná-
rios dos comtistas. Não somos sectário de Au-
gusto Comte, é verdade, mas republicanos no 
rigor da expressão. 

Ora, todo o bom republicano deve «viveras 
claras,» para que seus actos possão ser devida-
mente julgados pula opinião sensata de seus 
concidadãos. 

Conforme os princípios republicanos cai no-

me de cujas idéias te íe* a ftovoluçio de 89— 
na DeclaraçSo dos Direito* do Homem, resa, em 
um de seus àrtlgos, o s egu i n t eSendo todos 
os cidadãos iguaes perante a lei« &ào igualmente 
admissíveis í todas as dignidades e empregos 
públicos, segundo as suas capacidades. 

E* um tacto permanente e de publica noto-
riedade que o referido Dr. Francisco Becerra» 
Intellectualmente não tem aptidão necessaria 
para o completo desempenho a« importante car-
go de juiz, que occupa nesta comarca. 

Os actos judiciaes emanados dessa autorida-
de são uma prova irrefragavel de sua iiiopiu 
mental, o protestio clamorosamente contra as 
virtudes de uin tal juiz. 

Passamos a fazer uas ligeiros comm^ntos. 
Em dias do mez de julno deste anuo. Iratan-

do-se de uma acção de mauutenção ou embar-
gos á primeira, a parte autora requereu o man-
dado com preceito comminatorio ; e o nosso juiz 
expediu o mandado requerido cheio do despa-
ratosos erros de officio, que fasiao corar de pu-
dor até mesmo a um novel juiz da roça ; e de-
pois da deiigencia concluída ordenou ao Escri-
vão do feito que passasse o dito mandado oni 
duplicata e entregasse um exemplar a parle a-
dversa a modo de contra fè, ou noíã constitu-
cional, outrora acerca da noticia do crime. 

Dt» sorte que não hesitou afinal o dito juiz, 
não ira portando^ se com a lei, em mandar eu* 
tregar o mandado da deiigencia a parte con-
traria I 

Não ha quem ignore quo uma semilhante pe-
ça faz parte integraute dos autod» e que deste 
modo a Autoria para acautellar seus direitos, 
teve de perder o trabalho da primeira deii-
gencia e requerer outra de novo no mesmo 
sentido, para regularidade do feito. Pergun-
ta-se : — 

Si esse juiz tivesse consciência jurídica de 
seu officio cahiria um tal procedimento, que 
além de vergonhoso t>ujeita-o a saneção penal 
da lei de 16 de outubro de 1886. 

Temos disso, as provas precisas em nosso 
poder e guarda. Por certo que não. Outro 
exemplo. 

0 Dr. juiz de direito despachando em autos 
que o referido juiz municipal cumprisse tal 
disposição, que se referia a si» não teve duvi-
da o nosso sapientissimo juiz... reproduziu o 
mesmo despacho ordeuando que o escrivão... 
cumpri$so-oy etc ! 

Mais outro depressa. 

Tratando-se de processo» que tinhão de ser 
apresentados à sessão do jury, o nosso juiz 
municipal em presença de um terceiro aunista 
de direito, do escrivão... Promotor publico, a-
dvogado e mais pessoas, quando escrevia um 
despacho... perguntara por essa occasião ao 
Dr. juiz de direito da comarca; onde se poria 
o accento na palavra—Macau : —si no—a—ou 
no—u - ! Todos esses factos são hístoricos 
e estuo no domínio pubíico desta cidade ; e se-
ria enfadonho enumerar tantos outros da mes-
ma especie e natureza. E o que mais admira é 
um juiz lettrado nes>as condicções ser opposi-
cionista intranzigente de um Governo tão be-
névolo qne lhe dà o pão ; é um juiz de tal jaez 
fazer pressão acerca de votos contra o seu es-
crivão, porque este não votou comsigo, quando 
elle juiz—ingrato—votara contra o Governo 
que o conserva era tal emprego ! 

Um Dr. j u i z municipal este de que $e tra-
ta que faz quasi profissão do jogo, appare~ 
ihado de baralho .ap bolso. 

Attenda por tanto o Excelent íssimo Go-
vernador do Estado ao que j a devia ha mais 
tempo ser reclamado perante vossa escla-
recida e circumspecta admin istração ; por 
que em qualquer momento sempre é útil 
curar do beneficio coramum. 

Assirn o afflrma— 
Malvatrez. / 

INSTITUTO LITTERARIO MACAH^BENSE 

De ordem do cidadão presidente do Instituto 
Litterario Macahybense se laz publico que na 
sede do mesmo'Instituto se acha aberta e 
funccionando regularmente todos os dias úteis, 
das 6 as 9 horas da noite, uma aula de ius-
trucção primaria, gratuita, para adultos e 
crianças pobres. Eusina-se a ler, escrever e 
contar, noções de grammatica portugueza, ele-
mentos de geograpuia e de historia patria. 

Para os sócios e seus filhos ha também no 
mesmo Instituto aulas de portuguez, francez, 
arithmetica e geographia, às quaes poderão 
frequentar sem mais outra contribuição que as 
mensalidades respectivas d aquelles como só-
cios. 

Macahyba, 29 de Setembro de 1890. 

0 Secretario, 

Antonio .4. Garcia 

D E S P E D I D A 

O abaixo assignario, impossibilitado 
pela prestes» de sua viag«un, <le despe-
dir-se pessoalmente de todos uquelles 
que nesta capiíul o honraram com suas 
visitas« o faz pela presente, ofivrecendo-
Ihtis na cidade do Assú onde reside, 08 
seus fracos e diminutos serviços. 

Na i u l -0-10-80 

Adolpho C, Wanderley, s 

P A G I N A MA í iC I IADA 



á t.-' REPUBLICA 

EDITA ES 

O cidadão Dr . chçfc 4e policia inte-

rino deste Estado» manda fazer publico, 

para conhecimento de quem interessar 

j/ossa, que de lioje em diante serão vi-

.sitadas pelo amanuense externo da po-

licia, na forma da portaria de 21 de 

agosto de 1857» alem das embarcações 

de que trata o àrt . 8G do regulamen-

to n. 120 de 31 de janeiro de 1842, 

todas as barcaças o hyates» que anco-

rarem ou tiverem de seguir do porto 

desta cidade. 

As visitas serão executadas das seis 

horas da manha as seis da tarde* 

A barcaça ou hyate que depois das 

seis horas da tarde fundear no porto 

desta capital» não será visitada pela 

polícia, e nestas condições quaesquer 

passageiros que trouxer a seu bordo, 

somente no dia subsequente poderão 

ser transportados para terra. 

Para constar aíHxou-se o presente 

nos lugares mais públicos da capital e 

publicou-se pela imprensa. 

Secretaria de Policia do Estado do 

Kio Grande do Nor te .—Nata l , 23 de 

sotembro de 1890. 

O Secretario, 

Afolinario Joaquim Barboza. 

T H E S O U R A R I A D E F A Z E N D A 

nha, faço publico que nesta capitania se* 
achará aberta no dia 10 do corrente a 
inscripçfio pára a concorrência ao for* 
necimento de generos e outros artigos 
destinados ao consumo da Escola de 
Aprendizes Marinheiros deste Estado, 
relativo ao exercício do auno proximo 
vindouro ; de conformidade contos mo-
delos ou grupos abaixo mencionados 
mandados adoptar por avizo do minis-
tério da marinha sub n.° 1459, de 9 de 
agosto de 1889. 

A saber : 
* 

Açougue 

Padaria 

Mantimentos 

Dietas 

Papelaria 

Moveis 

Tanoaria 

Funilaria 

Lampisto 

Tintas etc» 

Instrumentos de muzica 

Vidraria 

l l luminaç5o e lubrif icação 

Maçame 

Ferragens 

Ferramentas 

Balanças 

Couros e sapataria 

Fardameuto manufacturado. 

Os proponentes deverão apresentar 

no acto da inscripçao os . documentos 

que provem ter pago o u l t imo semestre 
_ * \ - I * « _ « H / l i t A l l l l é l A 

\ 

da antecedencia e habilitados 
na forma da lei; 

Secretaria do Thesouro do 
Estado, 3 de Outubro de 90. 

O Secretario da Junta, 
• Theophilo C. Moreira Brándãú. 

Agosto de 1890.—Alferes João da F. 
Fare/la,«Encarregado do expediente 

do exercito. 

MnflWMflS 
I n i t r n e ç i o e l e m e n t a r 

. ANTONIO CLYMACO RODRIGUES MACHADO 

O Insnpptor dpftte Thezouro em continua cora o seu Curso de lnstrucçaS e-
U inspector deste ipezouro, em j 1<wlflTltftp k R l i a visconde do Rio Branco n. 

cumprimento da ordem do Governo 

contida em officio de 2 do corrente sob 

numero 15, manda fâzer publico que 

esta marcado o dia 16 do mesmo mez 

para apresentação de propostas selladas 

e em cartas tcchadas, para se contra-

tar com quem mais interesses offere-

cer a fazenda a acquisiçào dos utensílios 

precisos a gurda da cadeia desta aidade 

c da do hospital de caridade, a saber 

lamentar à Rua Visconde do Rio Branco n. 
01, onde ha mais de tres annos lecciona a 

contento dos Srs. Paes de família. 
NATAL 
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P A R A A G U A R D A D A C A D E I A 

Meza de madeira com gaveta 

R égua » » 

Copo de vidro 

Talha de madeira 

Tamborete com assento de palinba 

Tariembas de madeira 

Bancas » » de G palmos 

Lavatório de ferro com bacia 

Cacna » » » colchS» 

Jarro de Agath e bacia 

Pulcaro 

1 

1 

1 

1 

1 

2 
2 
1 

1 

l 

1 

C L I N I C A 

Medico-Cirurgica 

O Dr. Corrêa de Sà, pôde ser pro-
curado para os misteres de sua pro-
fissão, em casa de sua residência, à 
Rua 10 de Março antiga Rua do Can-
to n. 14. 
Attende a chamados por escripto. 

ESPECIALIDADE ; Moléstias e o-
peraçoes de olhos. 

Consultas e operações grátis aos 

pobres. 3—18 

andeiras Nacionaes, de 

_Jfilele e Reposteiros com 

as armas da Republica, quem 
• 

rr 

2 
6 

2 
4 

2 
2 
2 
2 

i 

O sr. inspector desta repartição man-

da fazer publico que estsi marcado o 

dia 9 de outubro proximo vindouro, 

:i(im de ser çontr»ct»d<>f coro quem me-

lhores vantagens offerecer, o forneci-

ínenio dos artigos abaixo mencionados, 

destinados aos corpos das guardas de 

palácio e deposito de artigos bellicos 

desta cidade, conforme o officio do go-

vernador de 25 do corrente mez, sob 

n . ° 399, a saber: 

Itíinca^ do madeira com 4 palmos 

de comprimento 

Barras de dita 

Kegoas de dita 

Tamboretes dc dita 

Escrivaninhas de vidro 

Cane las 

Tinta preta (frascos) 

Talhas para agua 

Canecos de folha 

Jjíiinpeão de vidro com seus per-

lences 

As pessoas, portanto, que desejarem 

i-oncorrer deverão exhibir suas propos-

tas uin cana fechada até as 11 horas do 

referido dia. 

Secretaria da lhesouralia de fazenda 

do Rio Grande do Norte, 29 de Setem-

bro de 1890. 

Ü Secretario, 

Francisco de Salles da Silva Barros. 

Substituição de notas 

De ordem üo illustre cidadão Inspe-

ctor desta Thesouraria, faço publico, na 

csnformidíide do olíicio da inspectoria 

d» caixa de Ainnrtisacào do l ü do cor-d 

rente, sob n. Í290, que as notas do va* 

')or de wUÍUOU reis da 5a estampa sc-

rüo substituídas afim do evitar-se a fal-

sificação delias e o prejuízo que possa 

rc&ullar da sua continuação na circu-

laçà'jB (içando marcado para rcr lugar 

essa apuração, sem desconto, o prazo 

de seis mexes a coutar daquclla data, 

devendo começar o desconto na forma 

estabelecida pelo uri. 13 da lei n. 3313 

de 16 de outubro de 1886. no Io dc 

m-jrco dc? I 89 I . 
j 

Secretaria du Tlicsouraria de Fazen-

da do frludo do Kio Grande do Norte. 

19 de .setembro de 1890. 

Servmdo de Secretario, 

Antonio hernand.es Barros 

dó* — , 

CAP ITAN IA Ü O P O R T O 

|)n ordem tio cidadã» 1 t e n e n t e Ar-

thur José «los Reis Lisbftd, capitão do 

Í»oHo deste fretado e presidente dos 

ropselhos dc compras pura os navios 

d tnTodíi " estabelecimentos dé rnnri-

vencido, do imposto de industria e pro- i u i i o i v . ^ 

fissão, e bem assim a licença da camara | L a r n p i Q e s fo vidro com deposito para p r e c i s a r e n C O l l t r a r a n a 

ou intendencia munic ipa l , tudo relativo v „ f t l ( l i u , 2 1 « til 

ao ramo de negocio, cujos generos se 

propõem a fornecer. 
Para mais explicação os proponentes 

deverão se dirigir a esta secretaria. 

Capitania do Porto do Estado do R i o 

Grande do Norte, em 1.° de Outubro 

de 1890. 
O Secretario. 

José Fernandes Barros . 

V O L U M T A R I O S PAKA A A R M A D A 

De ordem do illustre- cida-

dão 1* tenente Arthur José 

dos Reis Lisboa, capitào do 

porto deste Estado, fago pu 

blicoque nesta capitania ao-

ceita-se voluntários solteiros 

para o servigo da armada, de 

20, à^S annos de idade, me* 

diante o premio de 40ü$000 

réis, sendo pagos aqui na oc-

casiào do alistamento a quar-

ta parte do premio, ou cem 

mil réis, [100S000. 

Capitania do Porto do Es-

tado do Rio Grande do Nor-

te, em de Setembro de 

1 8 9 0 . 3 - 5 

O Secretar io , 

Jose Fernandes Barros. 

T H E S O U R O D O E S T A D O 

O Sr, inspector deste The-
souro manda fazer publico q' 
estaò designados os dias 1, 2 
e 3 do mez de dezembro pro-
ximo vindouro para ter logar 
perante a junta administrati-
va da fazenda a arremataçaò | 
em hasta publica da taxa da 
carne, dizimo do pescado e 
8°1. sobre rapaduras da pro-
ducça!) do estado, relativa-
mente aoannode 1891. 

As pessoas que se quize-
rem projor a dita arremata-
çaô deverão* apresentar-se 
nesta Reparticáo.com a devi- * 

| PÁGINA 

P A Ú A A G U A R D A D O H O S P I T A L 

Barras 4 

Sarilho para 8 armas 1 

Pulcaro de Agath 1 

Guar i ta 1 

Tamborete 1 

Régua 1 

Meza de madeira \ 

Secretaria do Thesouro do Estado, 3 

de Ou tub ro de 1890. 

O Secretario da Junta v 

Theophilo Moreira Brandão. 

S E C R E T A R I A M I L I T A R 

De ordem do Il lustre Cidadão Dr , 

Governador do Estado, faço publico 

que em virtude do telegramma do mi-

nistério da guerra de 6 do torrente, 

ecceita-se voluntários solteiros para o 

exercito, mediante o premio de 

300&000 réis, pugos em prestações 

sendo a primeira no acto do alistamen-

to,. a segunda, d»us annos depois e as 

demais, no fim de cada anuo que se se-

guir , att* aquelle cm que se completar 

o prasn da lei para total recebimento 

do referido premio* 

Repartição Militar cm Natal, 8 de 

J^/t VVIVV* f W ̂  — " 

Praça André de Albuquerque 

numero 4 

J^luga-se um quarto com 

bastante fundo e uma porta 

de frente, à rua do conselhei-

ro Joaõ Alfredo annexo a ca-

sa n. 17, excellente commo-

do para um rapaz solteiro, 

a tratar na mesma rua n. 5. 
«O* — 

Vende-se um bilhar em 

perfeito estado, bôa taqueira, 

e com todos os pertences por 

preço commodo. 

í-SE um terreno 

na rua Tarquinio de Souza, 

com 80 palmos de frente coto 

alicerce, optiino lugar paia 

edificaga3. 

\ tratar à rua l a de maio 

JL. JM€êt*anhtòo «|r C** 
5 1 — R u a T a r q u i n i o de S o u z a — 5 i 

ovo e surprehentíente sortimento de sèccos e mo 

lhados. 
Consignações e compra de genoros. 

W Recebedores directos e únicos de vários artigos de estivas, V INHOS de 

mesa e«ue.'ii<es, esplendidos marcas d« COGN.\C e C E R V E J A ainda não conhe-

cidas no mercado, Apolioaris & &. Brevemente d a m n o s ao publico mais cir-

cunstanciada noticia dc uma esplendida importação de vidros, esperados em di-

reitura manteiga sem igual, Fructas da Europa e d o f t i o da Prata, a incoropara. 

vel cerveja MARCA PA e muitas outras uovidades referentes ao Lsiabeleeiinento. 

Gompra-se com extraordinaria vantagem para o vende-

dor— courinhos, Ian de carneiro, borracha de mangabeira 

e maniçoba, sementes de toda especie etc. etc. Os pregos 

sao incomparáveis 

NATAL, 25 de Julho de 1890. 

MANCHADA 

I de 189U. 

m m 1 
. MARANHÃO & C.' 
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PARTE OFFICIAL 

60VERN0 0 0 ESTADO 

, ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO 1* VICE GOVERNA-

DOR DR.PEDRO VELBO DE ALBUQUERQUE 

MARANHÃO 

DECRETO N. 68 DE 4 DE OÜTÜBRO DE 90. 

O Io vice Governador do Estado, li-

xando das attribuições que lhe confere 

o decreto n. 7 de 20 de novembro de 

1889 

Decreta : 
Art. Io Fica nesta djta creado um 

novo município, desmembrado do de 

Angicos, comprehendendo os dous d»s-

trictos policiaes de Jardim e Bom Fim, 

com séde na povoação do Jardim, que 

é elevada à cathegoria de villa, e dará 

nome ao municipiò. 

Art. 2o O municipiò creado por es-

te decreto terá por limites os mesmos 

dos dous districtos policiaes acima di-

tos, inçluido o terrilorio que demora o 

occideote de uma linha que, partindo 

da Barra da Milhâ, seja na direcção sul 

passando pela serra do Ter--

Art. 3® Revogam-se as dispôsiçôes 
em contrario. 

O Secretario do Governo o faça im-

primir, publicar e correr. Casa do 

Governo, 4 da outubro de 1890. 

dro Felho de Albuquerque Maranhão. 

DECRETO N. 56 DE 6 DE 0UTU3R0 DE 1890. 

O l°vice Governador do Estado do 
Rio Grande do Norte 

Decreta : 
Art. 1° A intendencia municipal da 

cidade de Mossaró fica autortsada a 

despender no anno financeiro de 1890 

a quantia de reis 3:3921000, pelo mo-

do seguinte: 

% Io Ordenado ao secretario. 

§ 2o Gratificação ao mes-

mo inclusive expediente 

§ 3o Ordenado ao fiscal da 

cidade 

§•4° Gratificação ao mesmo 

§ 5o Ordenado ao guarda 

fiscal 

§ 6° Idem ao fiscal J'Aréa 
Branca 

§ V Idem ao porteiro da 

intendencia inclusive o 

asseio da casa e aferição 

§ 8° Idem ao zelador do 

curral do matadouro 

publico 

§ 9° Idem ao administra-

dor do cemitcrio publico 

§ 10 Idem ao coveiro do 

mesmo cemiterio 

§ 11 Porcentagem ao pro-

curador I50/o 

§ 12 Expediente do jury e 

eleição 

§ >3 Oispezas eventuacs 

§ 14 Ditas extraordinarias 

com reparos do cemite-

rio publico 

4004000 

200*000 

3504000 

1504000 

2404000 

2404000 

2404000 

1804000 

4004000 

1004000 

5084800 

804000 

504000 

Somma 

Saldo 

Somma total 

2004000 

3:3384800 

534200 

Art. 2° A receita municipal da cida-

de dé Mosftoró part o anno financeiro 

de 1890,'é orçada na quantia d e . . . 

3:3924000 reis, e será arrecadada pela 

forma seguinte : 

§ 1° Imposto de fóros so-

bre terrenos de mari* 

nba para edificação na 

Areia Branca 

§ 2 ° Idem de fóros sobre 

terrenos de marinha pa-

ra fabrico de sal 

§ 3° Idem sobre licenças de 

estabelecimentos 

§ 4° Idem sobre licenças de 

catacumba 

$ 5° Idem sobre sangue de 

gado abatido para o 

consumo 

§ 6° Idem sobre suinos 

§ 7 ° Idert* • cabrum e 

ovelhum 

§ 8° Idem sobre barbatoes 

§ 9° Idem » sal exportado 

§ 10 Idem » courinhos de 

bode e ovelha 

§ 11 Idem sobre couros sal-

gados 

§ 12 Idem sobre curral de 

apanhar peixe 

§ 13 Idem sobre aferição de 

pesos e medidas 

§ 14 Idem sobre algodao 

em pluma 

§ 15 Idem sobre aguardente 

6 Idem » navios entra-

^^m^ÊÊÊ^ò^^^-1004000 

$ 17 Idtfm sobre huâtes, 

barcacinbas e cuterès 504000 

§ 1 8 Idem sobre lanchas 

que navegam no rio 804000 

3:3824000 

Art. 3° Revogam se as disposições 

em contrario. 

O secretario do Governo o faça im-

primir» publicar e correr.—Casa do Go-

verno, 6 de outubro de 1890.—Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhão. 

504000 
« 

1201000 

1205000 

201000 

800*000 
50*000 

50*000 

5*000 

600*000 

450*000 

20*000 

7*000 

200*000 

500*000 

170*000 

EXPEDIENTE Ml DIA 10 

I a SecçSo 

Oíf ic io : 

Ao cidadão Francisco A. de Carva-

lho Lima Júnior, conservador da Bibli-

otheca Publica em Aracajú—Afim de 

satisfazer a vossa requisição contida em 

oíficio de 14 de agosto ultimo, reraet-

to-vos os jornaes ofBciaes publicados 

neste Estado no período do 1° daquei-

le mez a 5 do corrente. 

2* Secção 

Officios : 

Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda—Transmittindo a tabella das 

quantias que, em additamento a que a-

companhou o aviso do ministério do 

interior de 4 de fevereiro ultimo, são 

destribuidas a este Estado para occor-

rer, no exercício de 1890, aos augmen-

tos de Jespeza autorisada pelo decreto 

n. 632 de 9 de agosto proximamente 

findo que alterou o de n. 183 de 27 de 

janeiro do corrente anno, bem como 

um exemplar da tabella explicativa do 
orçamento. 

—Recommendaitdo quef depois de to-

madas devidamente as contas da com-

missão de soccorros públicos da cidade 

de Caicó. seja a mesma indetnnisa.ja do 

saldo que se verificar em sou favor. 

— Recommefiíjando que providencie no 

sentido dé ser remettido â secretaria 

deste Governo 

até o dia 16 do corren-

te, o relôtorio dos trabalhos realizados 

nessa repartição, no período decorrido 

progimo (indo até hoje. 

—-Autorisando a receber provisariamen-

te o mercado publico-desta capital com 

as alterações que, em façe do respecti-

vo contracto, notou nas obras do mes-

mo a commissão encarregada de exa-

minai-as. 

3:3924000 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. JOAQUIM XA-

VIER DA SILVEIRA JÚNIOR, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE t)O NORTE. 

EXPEDIENTE DO DIA 8 DE SETEMBRO 

2a Secção 

Oíf ic io : 

Ao dr. juiz de direito-da comarca do 

Ceará-mirim — Kemettcndo a petição do 

preso de |ustiça José Pedro de Castro, 

para ser ministrada a respectiva in-

formação, nos termos do decreto n. 

2566 de 28 de março de 1860 e aviso 

n. 287 de 28 dejnnho d» 1865. 

Dia 9 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

João Pinto de Oliveira—Sun, me-

diante recibo. 

Jòâo Coelho da Silva-—Sim, pagos 

os direitos. 

João Coelho da Silva—Sim, satisfei-

tas as taxas legaes. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Ia Secção 

OfGcio : 

A intendência municipal de Santo 

Antônio—De ordem do Governador do 

Eiiado, remetto-vos a inclusa capia do 

decreto n. 49 de hoje datado, promul-

gado em substituição ao de n. 45 de 

27 de agosto ultimo, relativamente a 

alteração ao codigo de posturas muni-

cipae» dessa villa. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Requerimento do director preside i-

te da companhia nacional de Salinas de 

Mossoró e Assu—Acli3o*se dadas para 

as intendências rnunicipaes deste Esta-

do todas as necessárias providencias 

para, na conformidade da legislação 

em vigor, serem convenientemente pro-

cessados os requerimentos para afora-

mento dc terrenos de marinhas, obser-

vadas as prescripções contidas nas ins-

trucções do ministério da fazenda de 

28 de dezembro de 1889; regularise, 

por tanto, o suppheante perante as in-

tendências municipaes de Marão, Mos-

soró e Assú, a acquisiçào dos terrenos 

comprehendídos na área da concessão 

a que sc refere o decreto n. 10413 de 

26 de outubro de 1889. 

Joaquim Perigrino da Rocha Fagun-

des— Defendo com o acto desta data. 

S< Svendsen, cupm. da barca uorue-

g.» «Tigrid*—P. portaria. 

O. Olsen, capm. da barca noruega 

«Salen»—P. portaria. 

Manoel Ainarin Cardea, capm. da 

barca portugueza «Afr»ca»=P. portaria. 

Dia Í 2 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

I a Secção 

Officio : 

Ao secretario do Piauhy, Hersilio 

Lupercio de Souza-—Accuso o recebi-

mento do vosso officio circular n. 1 de 

23 de agosto ultimo, em que me com-

inunicaes haverdes, nessa data, presta-

do juramento e assumido o exercício 

do cargo de secretario do Governo des-

se Estado, para o qual fostes nomeado 

por portaria de 23 de julho deste anno. 

Aproveito a occasiàu para agrade. 

I P A G I N A 

cer-vos e tetribuir vos os protestos de 

estima e distinrta consideração. 

EXPEDIENTE DO DM 47 

2* Secção. 

Officio s 

Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda—Communicando ter o dr. Ma-

noel Augusto de Medeiros, inspector de 

hygiene publica, entrado nesta data no 

gozo de três mezes de licença que lhe 

foram concecidos com o respectivo or-

denado, em 1,3 do mesmo mez. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

JoSo Carlos Wanderley—Certifique-
se. 

Tristão Alves Gonçalves Cavalcante*-

A thesouraria de fazenda para informar, 

ACTOS OFFICIAES 

Administração do im Vice-Governador Dr. Pe-
dro Velho de Albuquerque Maranhão 

Dia l.# de Outubro 

Foi aberto d verba Evenluaes do acs 
tual exercício, um credito da quantia 
de 300#000 réis para occorrer ao pa^a« 
mento da gratificação a que tem direito 
o tenente do corpo de policia Miguel 
Augusto Seabra de Mello, relativa aos 
mezes de abril i setembro últimos, na 
qualidade de commandante interino do 
tnesmo corpo. 

— N a 

mesma data foi exonerado o ci-
dadão Candido Francisco do Amaral, do 
cargo de colleetor de rendas especiaes 
do 

municipiò de Touros e nomeado pa% 
ra substituil-o, o cidadão Luiz Candido 
do Amaral. 

— 2 — 

Por acto d'esta data foram exonera« 
dos o l b e 2o supplentes do delegado de 
policia do termo de Touros, ti subdele-
gado de policia do districto da respec* 
tiva villa e o 1° supplente do subdelega-
do do districto dn Maraeajnú, sendo no^ 
meados para exercerem esses cargos 
na ordem em que vao seus nomes col-
locados, os cidadãos Manoel da Costa 
Peixôto, Tragino José de Farias Mav 
noel Gomes Vital, Manoel Teixeira Vi-
tal e Antonio Joaquim do Nascimento. 

— 6 — 

Por 
acto desta data foi exonerado 

Sebastião de Goes Nogueira, do cargo 
de i ° supplente do subdelegado de po~ 
licia do districto de Areia Branca do 
Tei 

•mo do Mossorò, e nomeado para 
substitui-o, bem como para exercerem 
os de 2° e 3° supplentes do mesmo 
subdelegado que se acham vagos, os ci-
díidàos Francisco Romüo Filgueira, 
Laurentino Ibiapina da Silveira o Anto-
nio Alves de Olivuira. conforme vão o» 
seus nomes collocados. 

—Na mesma data foi reconduzido, 
por tempo de quatro unnos, n bacharel 
Bianor Fernandes Carneiro de Olivei-
ra, no cargo de juiz municipal e dor-
phaos do termo do Apody» e comarca 
do mesmo nome. 

Por acto desta data foi exonerado An« 
tonio Ribeiro Bessa, do cárgo de 3° sup-
plente do delegado de policia do termo 
de Pao dos Ferros e nomeado para 
substifuil~ov o cidadão Antonio Rodri* 
gues da Silva. 

Na 
mesma data foi exonerado o ba* 

charel Joüo Gurgel de Oliveira, do cargo 
de juiz municipal e d'orphóos do termo 
do Ap»dy, e nomeado para rabstituiUo 
o bachnrcl Or tu la no Ribeiro de Abreti» 
ao qual foi mvreado o prazo de aessen* 
ta dias, para solicitar o competeute ti-
tulo e prestar o devido juramento. 

majnciujda T w m 
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OS BRAGANÇ AS 

* (Continuaçao) 

1826—1827 ^ 

A dWida pública» á\z o auctor da «Balanço da 
l>ynastia», no atino de 18S6, era 50,000:000* 
A guerra do sul, em que o defensor perpetuo 
empenhara o pais, havia produsido um deficit HA 
5,000:000f000r Por esse teir.po de d i ^ 
financeiras e goveruamenta.es, quando o patrio-
tismo de todos os brazllelros era invocado em 
prol da pátria, a dotação do imperador foi ele-
vada a 1,000:000$000. 1 

Em decreto de 13 úe novembro de 1826, di-
zia por seu própria punbú o imperador consti-

. tucional: 
«O Marquez Baependy ordene ao thesoqrei-

ro-mór do thesauro que entregue a Plácido An-
tonio Pereira de Abreu para as despezas de mi-
nha viagem ao Rio Grande do Sul a quantia em 

. ouro de 60:000$000». 
Sessenta contos para ir do Rio de Janeiro ao 

Rio Grande do Sul! Os funccionarios públicos, 
simples mortae&i fazem a mesma viagem e sem 
Utffieuldades com a ajuda de custo das tabellas 
em vigor... 

O defensor perpetuo era já nesse tempo a 
enorme pieuvrei a sugar-nos o saugue cora sêde 
tantalica! 

Hellezas do regimen mowrckica-ultramotano.*. 
Para urna outra viagem á Bahia, a família im-

perial gastou mais a i n s i g n i f i c a n t e quantia de 
<50:0Ü0$000... 

Por decreto de 3 de dezembro de 18:27 o chefe 
da família sagrada mandou entregar ao mesmo 
Plácido de Abreu a quantia do 2:0ÜÜ$000 por se-
mana, durante oito mezes, para as despezas da 
Quinta da Boa Vista ! 

Na historia da Quinta da Bôa Vista, o capitu-
lo mais importante ê o cios esbanjamentos do di-
nheiro publico... 

Nos orçamentos do í* o 2' reinados, a cada 
passo appareee a Quinta da Bòa Vista absorvendo 
avultadas parcollas dos nossos minguados re-
cursos... 

E hoje os quo viviam do incensar o lhrono% 

na humilhante genuflexão dos membros da con-
fraria tios pedintes, censuram o governo da re-
publica,porque oslá reinuiieromJo equilalivamen-
te os liincoionarios públicos, elles que nao fa-
ziam outra couza, por assim dizer, senaò votar 
no parlamento o nug mento da doíaçaõ imperial! 

Pensam que o p^vo não os conhece... 

i 827—i 828 

UotuçÍH) da família imperial l,i;>l:200$000. 
O derroto de 11 de outubro 

do 1827 mandou pagar <ts di-
vidas da linadst imperatriz, na 
importancia de 80:000$000. 

í) derreto pro de fundis não tinha razão de 
ser ; desde que a imperatriz, a que elle se refe-
re, . linha.-bens, tinha fortuna ; falleeendo, nada 
mais justo do que paf/rtrem os seus herdeiros a 
divida que ellat dei.vava—é o que se dà com os 
mortaea de sangue 'rabh».mé 

No período ae 1827-1828, 
ao passo que a família imperial 
gastava a importancia de 1,131:20ü$000! 
decretava-se para todos os ser-
viços do estado.... 787:000$000, 

O pai/ trabalhava em primeiro logar e em 
maior quantidade para a família feliz que por 
mais de meio século arruinou as nossas finan-
ças, compronifitteiido-as de modo lastimavel no 
estrangeiro. 

(ConL) 

O ÀRÜSO 

Niío podemos por mais tempo calar a 
dé abusos que se tem dado na 

adminfotração dos correios deste Estado. 

Sâo constantes as reclamações que 
recebemos de commerciantes e particu-
lares pela falta de sellos em diversas a* 
geneias do interior do Estado. 

E quando reclamam do administra-
dor, este, dizem, tem ú coragem de res-
ponder que os agentes desprevinidos de 
sdlos nao lhe merecem confiança. 

E qner saber o publico porque não 
rneremn confiança ao administrador es-
ses agentes, par* cujas repartições não 
se remetia soHos, apezar dos pedidos 
instantes?—e por .serem republicanos. 

I)n modo que o publico dos lugares, 
onde os agentes de sello não são sebas-
tianista;-, está privado do gozo desse 
beneficio--sullar curtas—,o que consti* 
tue um direito paia quem tem o larjant 
equivalente ao sello, « urn dever por 
parle da admiiiistracção—tjrnccel-os as 
diversas agencias, afim (bvstas por sua 
vez fornecidos ao* particulares. 

O sr. Pedro P;iui:>, porem, nao quer 
compenetrar-*«^ disso, intendendo que 
pode fazer politica contra o governo, 
rt'uin per.iodn revolucionário, em que o 
g-verno faz o que quer e julga conve-
niente e portanto o mantém por de^ 

masif í la cf>n<ie*cendt?ncia. 

Quando o sr. ar. Pedro Velho, na 
qualidade de chrfe do partido republi-
cano deste Esi ulo, esteve no Rio Je Ja-
neiro a í'fMeud"r-se com o governo 
visori^, escreveu para aqui diversas 
carta« irr:povlaufes e circunstanciadas, 
o-iis nenhum;* deliam chegou a seu des-
t iu». 

Tivemos entfio, èomo aioda hojefun* 
dados motivo« e probabilifaima« »titipti* 
tas. quasi certas, <Je que ellàfe foram 
subtrahidas' na repartido dos correios 
desta capital, onde só tinha entrada se-
bastianistas e dos maissanhùdos, a co-
rn pelo chefe da repartição. 

O dr. Miguel Castro escreveu do Re-
cife para aqui cartas ao dr. Pedro Velho 
que não lhe chegaram ás mãos. Para 
nós è convicção intima queeltas tive-
ram desvio no correio cresta capital. 

Nas proximidades da ultima eleição, 
vieram cartas do dr, Miguel Castro para 
o dr. Chaves e dr. Díegenes, e no en^ 
tanto sò foram recebidas muitos dias 
depois. 

Este jornal é regular e constantemen-
te remettido non assignantes e no entan-
to, dentro do Estado, ha muitos lugares* 
em que elle chega com um mez u mais 
de atraso e outros em que, ha très me-
zes, não recebem-no. 

Ha poucos dias o promotor desta ca-
pital remetteu ao dr. Miguel Castro o 
n° deste jornal posterior ao dia da elei-
ção e o destinatário não o recebeu. 

Comprehende-se q' o accaso não po-
de ser o movei desta serie de factos quo 
dia a dia nullifícam u confiança e ga* 
rantia que deve*nos inspirar uma re-
partição publica como o correio. 

Reclamamos providencias do admi* 
nistrador geral dos correios, já que o 
ad uiinistttidor do correio d'aqui por 
suas ligações intimas com o sebastianis-
mo e com a falta talvez da comprehen-
sao, critério e responsabilidades inhe-
routes a seu cargo, que exige muita 
probidade e larguezas de vistas, não 
pode servir a contento do publico, 

Não podemos consentir sem o nosso 
protesto que o capricho e a má fé im-
perem n'urna repaniçao onde deve pies 
dominar a imparcialidade, o zeh> e a 
integridade,só compatíveis com caracte* 
res bons e espirito* sãos. 

Ha poucos dias foram demiltidos 
n'aquella repartição por seu administra« 
dor dois empregados pela grande eulpa 
de terem votado na chapa republicana, 
isto é, a chappa officiai, > ' 

E' demais !... 

DR . APRlGIcTtHAVES 

A convite do 1- vice governador em 
exercício veio o prnbidosn e inteliigeri-
ie juiz municipal do Triumpho servir de 
secretario interino do governo deste 
Estado. 

Achava-se interinamente no exercí-
cio desta funeção, quando' foi confirma-
da sua nomeação pelo patriótico gover* 
no provisório. 

O dr. Aprígio é pois o secretario ef-
fectivo do governo do Rio Grande do 
Norte. Sua nomeação não podia ser 
mais acertada, nem^a escolha mais feliz. 
Igualhal-o no zelo, dedicação e intelli-
gancia com que elle está servindo e ser-
virá, aquelle cargo ê possivel, mas ex 
cedel-o, nunca. 

Acceite pois o nosso distincte amigo, 
sem cortesia e sem convenção, de ens 
volta com nossas congratulações, essas 
expressões sinceras do nosso justo prei-
to ao seu real merecimento. 

Dizerp om i t i a s dali q u ê se receiam 

graves e im i i i i ben t ts cont l lc to i e ^ u e a 

popòlação nSo entregará • igreja ao 
novo parocho 

T 8 L R G R Á M K A 

PARAHYBA, 7 de oütubro. 
Governador— Nstal — Jornal da Parahyba 

declarando précisár repouso, suspendeu até 
Janeiro—Governador. 
. DELEM, 9. 

Dr. Pedro Velho -Natal— Eleitos candida-
tos republicanos : 

Senadores drs, Paes de Carvalho e Barata 
e major fiaena. 

Deputados'dr*. Sodré, Serzedello Nina, Can-
tão, Pedro Chermont Bacellar e capino tenente 
índio do Brazil todos com maioria de 16000 
votos sobre candidatos opposição -Justo Cher-
mont — Governador. 

PARAHYBA, 10. 
Governador-Natal.—As 11 horas do dia 

installada Colonia Nacional Puchy, na comar-
ca de Santa Rita, assistindo drs. Juiz de di-
reito e Promotor, todos os empregados, e 
grande numero de cidadãos—Governador. 

RIO; io. 
Governador do Natal- -Nomeado Secretario 

desse Estado dr. Aprígio Augusto Ferreira 
Chaves, Podeis dar-lhe posse— M. do Interior. 

RIO, 11. 
Governador. Estado — Recommendo remes-

sa relatorios dados e exclarecimentos requizita-
dos serviços estatísticos conforme aviso circu-
lar deste Ministério 18 Junho corrente sob 
n. 1.—Glycerw. 

Embarcou a 11 do corrente, no paquete 
Espirito Santo, com destino ao Rio de Janeiro, 
onde foi tratar de negocios particulares, o 
nosso distiucto amigo e valente collega de re-
dacção Augusto Maranhão. 

Bons ventos o levem e melheres conduzam-
no ao seio da família e dos amigos. 

PADRE LAGES 

Lê-se no Oeste de S. Paulo; 
«O digno sacerdote, padre Ernesto 

Lages, vigário de Mucóca, acaba de ser 
demitiidn pelo bispo diocesano por nao 
querer prestar-se a tramóia dos especu-
ladores, que querem a indo transe fazer 
da religião uma arma politica contra a 
Republica. 

O grande crime do distineto padr.e 
foi o de ser republicano e o de enten-
der que as cousas do seu ministério pai-
ram muito mais alto do que todas essas 
frágeis e impotentes ambições, que pro-
curam guindasse,- fazendo do altar de> 
grão para subir até ás posiy&es ptudi-
das. 

O povo de Macoca, apreciador das 
qualidades de verdadeiro ministro 
da religião, dn sensatefc e do critério do 
padre Lages, indignou-se com a noticia 
de lào escandalosa demissão, que todo* 
sabem ser devida unicamente afins po-
líticos» e preparuvse para resistir a ella, 
oppondo^se a que outro padre tome 
conta da pnrochiii. 

No dia 8 deste mez, vindo do Rio e 
de passagem para Macau e Mossoró sal-
tou em n >sso porto o cidadão Joaquim 
José Valentim de Almeida, socío eras 
prezario da companhia salinas Mossoró 
Assü, 

Da ligeira conversação que com elle 
tivemos ficou»nos a grata recordação de 
seu trato cavalheiros«» e a mais grata 
esperança de melhoramentos de ordem 
publica neste Estado, durante o func* 
cionamento daquella em preza, ta es co-
mo a dragagem do porto de Macau e o 
estabelecimento de uma companhia de 
navegação a vapor, 

So assim for, corno ó para desejar,* 
nft" resgatearemos nossos applausos a 
quem possa fazer benefícios ao Rio 
Grande do Norte. 

O illustre engenheiro lorpedista José 
Lopes da Silva Lima Júnior jà-tem feito 
algumas observações na nõssa barra e 
aguarda a cU*£:ida da canbocira militar 
qtie ficou no Geará c»m o pessoal do 
serviço, para iniciar o trabalho da aber-
tura da barra,<it? que muito depende o 
florescimento cotnmercial do Rio Gran-
de do Norte. 

Por acto. de i 6 do corrente foi creado um 
termo no uuininpio de S. Gonçalo com os 
mesmos limites e&tabelecidos no decreto u. 57 
de 9 do corrente, e bem assim dividido o re-
ferido termo nos seguintes disLrictbs polimos 
São Gonçalo, Utinga e Poço Limpo. O [»vi-
meiro desses districtos limitará ao sul, [>elo 
rio Jundiahy até a foz do despacho da Lagoa 
Uruassü e desta peio riacho. Ganháo-ary até 
encontrar a estrada do Corredor „que v$i da 
Macahyba x Guanduba attío rio Potengy e 
por este até a foz do Camaragibe, seguindo 
este rio até a estrada que o atravessa e passa 
em frente da rasa de Joaquim. Nunes; ao poen-
te, por esta estrada e seguindo a picada aber-
ta pelo capitão Manoel Leopoldo atd-o nascen-
te do rio Guaííery; ao nascente pelo rio Poten-
gy e ao norte pelo ria, Guagerii. O segundo li-
mitara ao sul, pelo município da Macahyba; 
ao nascente e ao norte com,-a subdele^acia de 
S. Gonçalo a ao p.ícnte, pela estrada que par-
te margem esquerda/lo rio Polen^y a princi-

Eiar da casa de Aimnia. viuva do i^rnardíni» 
cite, «até enco.nlrar o rio Camaragib^' O ter-

ceiro íinalmente, limitara ao sul, pelo rio Po-
tengy; ao nasceu te prlas subdelegariam de U-
tinga e São Gonçalo; ao norte pelo município 
do CearA-mirim o ao poente pelo dí S Cnu. 

Dr . Francise«/ (le P.uih Saltos o Ca 

pisão AJiuo.'l Jv^iptim Teixeira de Mau-

ra. 

Ksi iycram csa«e nós, » passeio> estes 

nossos d i s t i n t o s amigos e prestigiosas 

influenci a ,w j i t iVas IM conwrca de Po., 

tengy. 

J U Í Z O D E C A S A M E N T O S 

Audiência do dia 9 do corrente—pri-
meiros proclamas : 

Victor Modesto Soriano de Mello e 

Irenéa Vidal de Negreiros ; 

José Fernandes Barros e D. Arminda 

Xavier Pereira de Britto ; 

José Campello de Miranda e Maria 

Corsina da Conceição ; 

Gaspar do Regó Monteiro e D. Mi-

rôndolína Pelinca. 

Segundo proclama ; 

Antonio Jasé da Luz e Francisca Ma-

ria da Conceição. 

GUILHERME TELL 
O concselho de instrucção publica do 

Schwytz (Berne) acaba de ccndemnar a 
lenda de Guilherme Tell. Por voto una> 
nime resolveu eliminar esta histojia dos 
livros de encino, funJapo nas seguintes 
razões ; 

1«°E' impossível que um homem tens 
do realmente existido, podesse realizar 
todos os actos attribuidos a Guilherme 
Tel h 

2 o . Nenhum escriptor da época ern 
que se deram similhantes successos se 
refere a elles, ainda mesmo ligeiramen-
te. 

3.° Mesmo como lenda, us narrações 

relativas a Guilheme Tell nã<> podiam 

ser acceitas, porque são apenas a con« 

tea facção de uma lenda allemã mais 

antiga que conta a mesma historia nos 

mesmos termos . 

DEDAL ENGOLIDO 

Uma folha italiana conta o seguinte : 

Fazem ! 6 a n n o s que u m a joven es-

posa, mostrando no banquete munic i-

pal os presentes recebidos das suas a-

migas, enguüu por acaso u m dedal de 

ouro , x jue tinha posto entre os dentes-

À tuoçj não deu nenhum signal de 

so f r imen to , e as tentativa* dos medicos 

para oxtrahir aquelle corpo estranho fo-

ram sem resultado, tanto que logo não 

se pensou n*isso. 

Logo depois de 10 inezesa joven es-

po;a dava á luz a uni menino, perfei-

tamente constituído, tn«is que com o 

tempo òonlit!i'eu-!.e ser v ic l ima de idio-

t ismo congêni to . 

Ha pouco tempo, o moço idiota esta-

va aflvetado do 'um t umor no cérebro, 

que punha u su» vid i em perigo, sem 

que os medicos urhnssetii renicdto ao 

sen mal . 

Um valente c i rurg ião mi l i tar , cl sci-

[liiio uo i l lustre professor fidtruh, peu-

sou de pi atiçar a ablação do uma j».í t^ 

da calx» óssea do cerebro. 

A operação sahiu fel izmente e do ce-1 * 

rebço do paciente foi e^trnhidi j o de-

dal, que a itvau tiuhd engol ido 16 au-

nos iintes. 

Agora o doente es,tá em convalescen-

ça c-, o que ainda é mais md.igroso» pa-

rece? quo elle poderá recuperar a inteU 

l igendi t i 

Nas oílicinas tio caminho de ferro do 
Transcaucaso, concluio-se a construes 
ção de um grande wagon de oito rodas 
destinado à installaçào de urna igreja de 
campo. 

Esse wagon è prepared" com muita 
clegancia, tanto no interior como no ex*> 
terior; sobrepujado uma cruz collocada 

no alto recto, por cima do altar. 
Na entrada d*» vehicuto, ha Orn lugar 
próprio para comer UTS sinos. 

A l ém da igreja propr iamente d i ta , 

contém o wagon u m peqneno coupé 

destinado" á reaidencia do serventuário, 

compor tando a i^reju até. sessenta e 

dous fieis. 

O altar é de carvalho esculpido e to<» 
dos os objectos dn cuho foram imporia* 
dos de S. Petersburgo. 

Segundo as estatisticas.de guerras, as 
levas militares na Europa puderam em 
armas, de 1791 à 1814, 4,556,000 ho-
mens ; e deste ntunero, sdpor sua par-
te, Napoleão levantou 2,476,000 tendo 
iüillldado de I8fti a l g l 5 ti morte 

P A G I N A MAJNCHADA 
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4,700,000 frÜDcexea « 2 m i l h õe s d* ho* 
inens considerado« como inimigo*. 

Eis o numero das guerras que tiveram 
lugar na Europa, a contar do VI século 
até hoje: 

Emprehtndidas para obter um aug* 
mento 

de territorio 44 
Por impostos extraordinários 22 
Em represalias SI 
Por questões de honra e prerogatis 
vas' 8 
Por contestações de territorios 6 
Por pretenções si coròa 41 
Começadas sob pretexto de ajudar 
um adiado 30 
Por ciúmes de influencias 23 
Por questões commerciacs 5 
Guerras civis 58 
Guerras de religião 28 

Total guerras! 2 6 

T M W S E C O M M E B C i a 

Encorporado pelo banco dos Estados 

Unidos do Brasil» sera fundado um no-

vo estabelecimento de credito, sob no-

me de Banco do Brazil Norte America, 

cuja sede será no Rio de Janeito. 

Seu capital é de 20,000:000^000, 

dividido crn 100,000 ácçoes de 200$$ 
o cada uma, sendo a suhscripçào destas 

aberta tia capital federal e na America 

do N. 

Este estabelecimento tem por fim, a-

lém das operações propriamente banca-

rias, estabelecer relações propriamente 

bancarias, estabelecer relações directas 

com a America do Norte, quer no to-

cante a transacções camBiaes, cartas de 

credito, empréstimos e outras de natu-

reza monetária, quer em referencia á 

importação e exportação dc mercado-

rias, produetos de qualquer especie, ma 

chinas, 

Com a denomicâo de Ceres Brasileira, 

está em vias de fundaçao no Kio dc Ja-

neiro uma companhia, cujos tios sào : 

Comprar e colti var fazendas com 

plantações já estabelecidas de café, ean-

na, &. 

Explorar em larga escala a cultura 
de cereaes, da viuba, do fumo» dó algo-
dão. 

Collocar nas fazendas trabalhadores 

naeionaes e estrangeiros, mediante os 

favores para estes tins concedidos pelo 

governo central e pelus governos dos 

Esiados. 

Montar estabelecimentos industriacs 

destinados a preparar e benfieiar os pro-

duetos dos núcleos colonia.es que fundar. 

Construir e «dquerir estradas c ra-

maes ferreos para laeilitar o transporte 

dos produetos da erupresi c das zonas 

visinhas. 

Promover etu larga escala o desenvol-

vimento da indurtria pastoril e das de-

ilidis que se ligarem á agricultura» 

Estabelecer armazéns nos lugares 

'mais convenientes para f-jrncciinentu aos 

trabalhadores. 

Poder emi t t i r debentures, na confor-

m idade do art . 32 do decreto n. 164 de 

17 de Jane i ro d* 1890 . 

líffoctu.ir todas as operações bauca«-

rias, cointn »rciaes, do credito inovei, 

etc., etc , comprehendidas nos decretos 

ns. 165 A, 169 A. de I 7 e 19 de Ja-

neiro e u. 528 de 28 de Junho de 1890. 

O capital da empresa é de 

10:000:0005000 e esta A encorporada 

pelo Bauco Territorial e Mercantil de 

Minas, compondo-sca sua directoria dos 

Srs. visconde de Monte Mano, visconde 

de Lim» Duarte* cominendador Garlos 

Justiniano das Chagas, Dr. Honorio Go 

mes de Paiva Coutinho e bário de Gua-

raciaba ; ocooselUo fiscal, do, Srs. cm-

meodnlor D iiningos Theodoro de Aze-

*edo Júnior, José Julio Pereira de Mo-

raes, Dr. Antonio Paulo dc Mello Barre-

to, barào de S. Geraldo, barão do Arau-

jo Maia, visconde de Garandshy. 

A companhia ootractou e vai desde 

ja adquerir 17 fazendas, em região fer-

tilissima. xoruda por èstrad n de ferro 

(Central, Lm>|»oI(1hm, Santa Isabel do 

Hio Preto 6 Oeste de Minas), compre-

hendendo 33.854 hectares de terras de' 

primeira qualidade, com 7 milhões de 

cafezeiros novos, em plena producçá", 

dando mais de 4*200.000 kilos de café 

por anno. 

Do Bauco de Credito Real de Minas 

Geraes publicou-se o relatório relativo 

as operações do período decorrido en-

tre su* installaçüo e 30 de junho ultimo 

O banco distribuio nesse intervallo 

> m dividendo a razão de 2$Ü00 por 

cçâoou 10% sobre o capital realisado, 

que sommou a importancia de 5:000$. 

Levou a fundo de reserva l0°/o dos 

lucros líquidos ou 569:705. 

Passou da sua conta de lucros e per-

das um saldo de 127$83l para o se-

mestre actuai. 

Trata-se na capita l federal da organi-

sação de u m estabe lec imento bancár io 

c om o t i t u lo do Banco dos Pobres. 

Destina-se á operação de cred i to e m 

pequena escala, sendo o seu capita l di-

vid ido em acções de 1 0 # 0 0 0 . 

CJRGÜLAR 

R io à t Jane i ro , Min is tér io dos Negó-

cios da Jus t i ça , 13 de se tembro de 

I S 9 0 . = s 2 a Se t í çao==Circu iar—Constan-

do ao Min is tér io da Fazenda que a lguns 

tabelliaes e escrivães passam escriptu-

ras de Uansmissfio de propr iedades a-

gricolas e industr iaes, em que se ava-

l iam imóveis e semoventes separadamen-

te dos que devem ser conc iderados im-

moveis por dçst ino .occas ionando o facto" 

de se cobrar delles somente ò sel lo 'pro-

porc iona l , convém que por i n t e i m e d i o 

dos respectivos ju izes ,chameis a at tençuo 

daqucl les func ionár ios para a dispoziçfto 

do art .n 0 17 § I o ii° 1 do r egu l amen t o 

anneso ao Decreto u° 5 5 8 I de 31 dc 

Março de 1874 , que não deve tér a am-

p l i t ude que lhe tem sido dado em pre-

juiso dos interesses da Fazenda Nacio-

n a l . — S a ú d e e f ru ie rn fdadc .= /V/ . Ferraz 
de Campos Salles.— S r . Gove rnado r 

do Es t ado do R i o G r a n d e do Nor te . 

O C idadão 4 o v ice Gove rnado r do 

Estudo, de con f o rm i d ade c<>m o Deere« 

to n . 847 de 3 0 de agosto de 4851 , 

m a n d a rep roduz i r o segu in te 

EDITAL 
O Dr . An t on i o Ga l d i n o d*Arau jo Cu« 

nha , j u i z - mun i c i p a l e d*orphãns dos 

te rmos reun idos de Go i an i nhu , de San-

to An ton i o e de Aréz etc. Faço saber 

a todos que o presente edital v i rem q u e 

ftcha-se em concu rso o officio de just i-

ça de tabell if io do pub l i co , j ud i c i a l e 

notas , escr ivão de orphãos da p rovedor 

ria de capelhis e res íduos e das execu* 

çôes civis do t e rmo de San to A n t o n i ) 

d o Go i nn i nha , creado em razão do De« 

cre io do Gove rnado r desse Estado do 

R i o G r ande do Nor te , de 20 de agosto 

do corrente anno , q ue creou fòro civi l 

e m dito l enm» , e q u e convida-se os 

pretendentes ao d i to officio de j us t i ça 

a apresentarem 03 seus r eque r imen tos 

den t ro do proso de sessenta dias a con-

tar da data de a m a n h ã . D a d o e [ » a s s a d o 

nesta villa de Go i a n i n h a aos v inte e 

tres dias dn mez de se tembro de m i l 

o i tocentos e noventa . E u Po r ph i r i o Xa-

vier de Mello, escr ivão i n t e r i no es-

crevi . "Antonio Galdino d'Araujo Cunha 
Secretar ia do Gove r no , 10 de o u t u * 

b ro de 1 8 9 0 . - O secretario in ter ino A * 

pri(j\o Augusto Ferreira Chaves. 

I 

SEBASTIARRXO 

Concluímos o artigo, que sobre a epigraphe 
acima publicámos uo penúltimo numero desta 
folha com a seguinte interrogação : 

»Em vista do resultado da eleição, onde estão 
05 nove décimos, do que tanto ao jactou o Dr. 
Amaro Bezerra ?» 

Com effeito, o eleitorado não podLi respon-
der melhor á capadoçagetn impudente Je quem 

sempre se impôs nesta terra pela prepotência 
offlelal e pela corni|>çio. ' 

Entro o randlduto menos votado da chapa-
sustentada pelo dr. Pedro Vellm e o que maia 
votos roiiuio por parte d»g corrilho* opposi-
Vâo, ha uma differuuça de nt-rto de 5,000 votos 
em favor do partido republicano. 

A eleiçio correo com a desejável regularida-
de, sem compressão por parte do poder publico, 
tal era a confiança do governo na sjneeridade 
com que adherio & republica o povo altivo e 
generoso do Rio Grande do Norte. 

Os grupos opposicionistas, que vão se reduzin-
do ao numero dos despeitados, debalde se esbo-
fam no Gazetismò vilão e pornographico da /o-, 
lha alugada pelo dr. Amaro Bezerra, para fazer 
acreditar fora do estado, onde as coutas não são 
bem conhecidas, que dispunha m de elementos 
e não triumpharam em consequência d a indébita 
intervençaõ do poder public >, 

Ja esperavamos pela desculpa amarella e -cor-
riqueira... 

E nao ficaremos boquiabertos, cheios de sor-
preza, ou admiração, se o dr. Amaro Bezerra 
deitar também manifesto, denunciando ainda u*' 
ma vez que esteve a ponto de ser victima do 
bacamarte do cidadaõ João Cunhaü 1... 

E' soo costume: quando está fora do poder, 
quando não tem um presidente dejprovincia, nem 
dispõe dé soccorros públicos, deixa-se ficar nos 
seos commodos de Santa Thereza e depois de 
derrotado surge na imprensa impingindo ao 
publico as mais extravagantes historias de per-
seguições e violências. 

Os seos escriptos, recheados de períodos de 
longo folego, de estylo áspero, nao se recom-
mendam senão pela virulência, pelo odio aos 
adversarios e pelo falseamento dos factos. 

Pamphletario da calumnia e da mentira, 
acredita intimidar com as suastnmftàas aquel-

leM que procuram espancar neste estado os res* 
tos de seu oegregadDjMMterfo. 

E não passa de nm paladino - quiehoteseo, que 
se e\ibe ao longe, em inúteis escaramuças... 

O dr. Amaro Bezerra deve convencer-se de 
que o seo tempo passou: chegou a vez daquetles 
que forem capazes de trazer para o governo do 
estado um espirito bem orientado e honesto e 
um coração cheio de patriotismo. 

S. S. è, comparando mal, um astro que es-
friou; apagou-se, aa noite do espaço, e boje 
descamba para o occaso, atufando-se no lago 
escuro, que o observador aindà divulga ao lon-
ge, para as bandas do passado... 

Nada mais... * 
O que tem agora a faier é penitenctar-se ate 

encontrar, no circulo ultramontano, para que 
acaba de entrar, um padre bastante complacente, 
que o absolva das passadas culpas. 

. Nada mais... 
E resigne-se. 

AV1ZO 

O abaixo assignado, avi^a aos seus 
amigos e freguezes, que tendo mudado 
sua residencia da villa de Arez para a 
de Santo Antonio, ali encarregou ao seu 
irmão Manoel Joaquim Pessoa de Lima, 
para por elle receber e passar o compe-
tente recibo, áquelles que se dignarem 
saldar seus débitos. 

Villa de Santo Antonio, 22 de Setem-

bro de 1890, 

Joaquim Clementino Pessoa de Lima• 

Votaçao' total dos candidatos mais votados para De-
putados e Senadores por este Estado. 
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4 A REPUBLICA 

EDITAES 

INTENPENCIA MUNICIPAL 

Faço saber aos que o présente edi-

tal virem que» em observancia ao arti-

go 53, segunda parte do Regulamento 

Eleitoral que baixou com o Decreto n° 

511 de 23 de junho deste annot terá 

logar no dia 14 do ttíez corrente na 

sala das sessões da Intendência a apu-

ração geral dos votos da eleição havida 

neste Estado a 15 de setembro deste 

jnesmo anno, attendendo-se a todo o 
» 

disposto no capitulo 4° do ja citado 

»Regulamento Eleitoral, pelo que con-

voco aos Intendentes» Drs. Braz de An-

drade Mello, Augusto Carlos de Mello 

J/Eraistre e Augusto Leopoldo Rspozo 

da Camara, para comparecerem áquelle 

dia e hora no logar designado. 

E para constar mandei passar o pre-

sente edital que será aíííxado nos luga-

res públicos e publicado na imprensa. 

Sala das sessões do Conselho de In-

tendência Municipal desta cidade do 

Natal, em 8 de Outubro de 1890. 

Odilon de Amorim Garcia, 
Vice Presidente. 

— 

O cidadão Dr. chefe de policia inte-

rino deste Estado, manda fazer publico, 

para conhecimento de quem interessar 

possa, que de hoje em diante serão vi-

sitadas pelo amanuense externo da po-

licia, na forma da portaria de 21 de 

agosto de 1857, alem das embarcações 

de que trata o árt. .86 do regulamen-

to n. 120 de Bl de janeiro de 1842, 

todas as barcaças e hyates, que anco-

rarem ou tiverem de seguir do porto 

desta cidade. 

As visitas serào executada* das seis 

jlioras da manhã as seis da tarde. 

A barcaça ou hyate que depois das 

«eis horas da Carde fundear no porto 

desta capital, ndo será visitada pela 

policia, è nestas condições quaesquer 

passageiros que trouxer a seu bordo, 

somente no dia subsequente poderão 

ser transportados para terra. 

Para constar afjixou-se o presente 

nos lugares tnajs públicos da capital e 

publicou se pela imprensa. 

Secretaria de Policia do Estado do 

ftio Grande do Norte.—Natal, 23 de 

setembro de 1890-

O Secretario, 

Apolinário Joaquim Barboza. 

CAPITANIA DO PORTO 

De ordem do cidadão Tenente Ar-

thur Jose do Beis Lisboa Capitão do 

Porto deste Estado, Presidente dosCon-

selhos de compras para os navios d'Ar-

mada e estabelecimentos de Marinha, 

fãçq publico a qyem interessar, que po 

dia \ 5 do corrente, pelas U e meia 

horas da manhã, deverão ser entregues 

e abertas nesta repartição as propostas 

para o fornecimento á Escola de Apren-

dizes Marinheiros deste Estado, relati-

va ao esercicio do anno proximo vin-

douro. 

Capitania do Porto—Natal, 9 de ou-
tubro de 1890. 

José Fernandes Bartos, 
Secretario. 

« 

T H E S O U R A R U D E FAZENDA 

S u b s t i t u i ç ã o d e n o t a » 

De ordem do illustre cidadão Inspe-

ctor desta Thesouraria, faço publico, na 

csnforimdade do oííjc.o da iDspectorÍa 

da caixa de Amorüsaçào do 1® do cor-

rente, sob n. 290, que as nota« do va-

lor de f,0*000 reis da 5* estampa se-

rào substituídas afim de evitar-se a fal-

s.licaçâo delias e o prejuízo que possa 

iciultar da sua continuação na circu-

lação, ficando marcado para ter lugar 

essa apuração, sem desconto, o pra*o 

de aeia roéces a contar daquella data, 
devepdo começar o desconto na forma 

pelo art. 13 da lei n. 3313 
de 16 tf« outubro de 1886, no 1* de 
março de 1891. 

Secretaria da Thesouraria de Fazen-
da do Estado do Rio Grande do Norte, 
19 de setembro de 1890. 

Servindo de Secretario,. 
Antonio Fernandes Darrot 

—«o»~~ 

. THESOURO DO ESTADO 

O Sr. inspector deste The-
souro manda fazer publico q' 
estaò designados os dias 1, 2 
e 5 do mez de dezembro pro-
ximo vindouro para ter logar 
perante ajunta administrati-
va da fazenda a arremataçaO 
em hasta publica da taxa da 
carne, dizimo do pescado e 
S°l. sobre rapaduras da pro-
ducça!> do estado, relativa-
mente ao anno de 1801. 

As pessoas que se quize-
rem propor a dita arremata-
çaô deverão' apresentar-se 
nesta Repartição,com a devi-
da antecedencia e habilitados 
na forma da lei. 

Secretaria do Thesouro do 
Estado, 3 de Outubro de 90. 

O Secretario da Junta, 
Theophilo C. Moreira Brandão. 

• V M 

O Inspector deste Thezouro, ern 

cumprimento dâ ordem ' do Governo 

contida em ofticio de 2 do corrente sob 

numero 15, manda fâzer publico que 

esta marcado o dia 16 do me&no niez 

para apresentação de propostas selladas 

e em cartas techadas» para se contra-

tar com quem mais interesses offere-

cer a fazenda a acquisiçàn dos utensílios 

precisos a gurda da cadeh desta cidade 

e da do hospitn! de caridade, a saber : 

PARA A GUAKDA DA CADEIA 

Meza de madeira com gaveta 1 

Régua»' » 1 

Copo de vidro 1 

Talha de madeira l 

Tamborete com assento de palinha 1 

Tariembas de madeira % 

Bancas » B de 6 palmos 2 

Lavatório de ferro com baci a 1 

Cama » » » colchão 1 

Jarro de Agath e bacia 1 

Puícaro » 1 

Lampiões de vidro com deposito para 

kerosene 2 

PARA A GUARDA DO HOSPITAL 

Barra* 4 
Sarilho para 8 armas 1 

Pulcaro de Agath 1 

Guarita \ 

Tamborete 1 
Régua 1 

Meza de madeira 1 

Secretaria do Thesouro do £stado, 3 

de Outubro de 1890. 

O Secretario da Junta, 

Theophilo Moreira Brandão. 

SECRETARIA MILITAR 

De ordem do Iliustre Cidadão Dr. 

Governador do Estado» faço publico 

que èm virtude do telegramma do mi-

nistério da guerra de 6 do corrente, 

ecceita-se voluntários solteiros para o 

exercito, mediante o premio de 

3001000 réis» pagos em íeis prestações 

sendo a primeira no acto.do alistamen-

to, a segunda, dous annós depois e as 

demais» no fim de cada anoo que se ae- I 
guir, atrf aquelle era que ae completar 
o praso da lei para total recebimento 
do referido premio* 

Repartição Militar em Natal, 8 de 
Agosto de 1890.—Alferes João da F. 
CarellaEncarregado do expediente 
do exercito. 

AVISO AO COMMERCIO 

Prevenimos aos Srs. com-
pradores dá mtii conceituada 
«Cidra Pérola do Brazil», de 
John Lyon & C. de Liver-
pool, que fabricando-se neste 
Estado qualidade muito infe-
rior do dito artigo, abusam 
com manifesta mà fé da mar* 
ca acima, utilisando-se para 
isso das garrafas vasias que 
trazem rotulos com a nossa 
firma e das caixas com as 
iniciaes e outras de diversas 
firmas que como nós rece-
bem directamente. Igual -
mente prevenimos de que es-
tamos tomando as necessarias 
providencias e quando de pos-
se dos documentos que a-
guardamos, faremos cessar 
semilhante abuso. 

Pernambuco, 24 de setem-
bro de 1890. 

FERNANDES ê IRMÃO. 

i 
C L I N I C A 

Medico-Cirurgica 

O Dr. Corrêa de Sà, pôde ser pro-
^ curado para os misteresde sua pro-
5 fissão, em casa de sua residencía, à 

Rua 10 de Março antiga Rua do Can-
to n* 14. 

Attende a chamados por escripto. 

ESPECIALIDADE : Moléstias e o-
perações de olhos. 

Consultas e operações grátis aos 
pobres. 4—18 

Tenda de Gados 
O arrendatário das fazendas nacioná-

os sitas no Estado do Piauhy, Dr. An-

tonio José de Sampaio, faz seiente aos 

senhores compradores de gado—haver 

grande numero de bois herade sf bem 

como gados notos, masculinos, expof-
loft § venda» doa quaea dispõe em virtu-
de do contracto celebrado com o go-
verno centi ah 

Sendo os gados das faseadas nacio-

naes reputados os melhorea do Ptauhy, 

e accrescendo que os mesmos te acham 

reunidos, oflferecem assim vantagens a 

rapida pega, o que» sem dutida, é de 
maxima importancia para os compra-

dores. 

Nas faseadas nacionaes dos Departa-

mentos de Canindé Nazareth os senho» 

res compradores de gado encontrarão 

sempre o arreodatario ou peasoa que o 

represente, habilitada a effectuar quaU 

quer negocio, a proporcionar todos os 

meios e a satisfazer as exigências dos 

compradores. 

Todo negocio è feito a dinheiro a 

vista. 

Oeiras» 20 de Acosto de 1890. 

( D abaixo assignado tem para vender 

no lugar Giqui e Poota-negra, duas 

partes de terra coro dominio, inclusive 

coqueiros botadores e mais fruteiras 

que tiver dentro do cercado, as terras 

de fora da cercado não são poucas, e 

tem bom fresco próprio para canna, ro-

ça e tudo mais : assim como também 

vende outro sitio cercado dentro (jla 

Povoação de Ponta-negra, contendo 42 

pés de coqueiros novos, goiabeiras que 

botão, pinheiras, laranjeiras etc. etc. 

Quem pretender dirija-se ao mesmo 

abaixo assignado nesta capita). 

Natal, 10 de outubro de 1890. 

José Ftdal do Nascimento. 

andeíras Nacionaes, de 
filele e Reposteiros com 

as armas da Republica, quem 
precisar encontrara na 
Praça André de Albuquerque 

numero 4 

Jè^luga-se um quarto com 
bastante fundo e uma porta 
de frente, à rua do conselhei-
ro JoaO Alfredo annexo a ca-
sa n. 17, excellente commo-
do para um rapaz solteiro, 
a tratar na mesma rua n. 

«o» 

Vende-se um bilhar em 
perfeito estado, boa taqueira, 
e com todos os pertences por 
preço com modo. 

i . i J M l ê r t ã n i ê t i o < $ * V 
a 

3 1 R u a T a r q u i n i o d e S o u z a — 3 1 
« 

ovo e surprehendente sortimento de sèccos e mo 

lhados. ~ 
Consignações e compra de generos. 

Recebedores directos e únicos de vários artigos de estivas, VINHOS de 
mesa especiaes, esplendidas marcas de C O G N AC e CERVEJA ainda não conhe« 
cidas no mercado, Apolinaris & &. Brevemente daremos ao publico mais cir-
curnstancindii noticia dc uma esplendida importuçâo de vidros, esperados em di-
reitura. manteiga sem igual. Fructas da Europa e do Rio da Prata, a incompara* 
vel cerveja MARCA PA e muitas outras novidades referentes ao Estabelecimento. 

Compra-se com extraordinaria vantagem para ovende-

courinhos, Ian de carneiro, borracha de mangabeira 

e maniçoba, sementes de toda especie etc. etc. Os pregos 

sao incomparáveis 

dor 

NATAL, 25 de Julbo de 1890. 

A. MARANHÃO & CJ 
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PARTE OFFICIAL 

60VERN0 0 0 ESTADO 

, ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO 1* VICE GOVERNA-

DOR DR.PEDRO VELBO DE ALBUQUERQUE 

MARANHÃO 

DECRETO N. 68 DE 4 DE OÜTÜBRO DE 90. 

O Io vice Governador do Estado, li-

xando das attribuições que lhe confere 

o decreto n. 7 de 20 de novembro de 

1889 

Decreta : 
Art. Io Fica nesta djta creado um 

novo município, desmembrado do de 

Angicos, comprehendendo os dous d»s-

trictos policiaes de Jardim e Bom Fim, 

com séde na povoação do Jardim, que 

é elevada à cathegoria de villa, e dará 

nome ao municipiò. 

Art. 2o O municipiò creado por es-

te decreto terá por limites os mesmos 

dos dous districtos policiaes acima di-

tos, inçluido o terrilorio que demora o 

occideote de uma linha que, partindo 

da Barra da Milhâ, seja na direcção sul 

passando pela serra do Ter--

Art. 3® Revogam-se as dispôsiçôes 
em contrario. 

O Secretario do Governo o faça im-

primir, publicar e correr. Casa do 

Governo, 4 da outubro de 1890. 

dro Felho de Albuquerque Maranhão. 

DECRETO N. 56 DE 6 DE 0UTU3R0 DE 1890. 

O l°vice Governador do Estado do 
Rio Grande do Norte 

Decreta : 
Art. 1° A intendencia municipal da 

cidade de Mossaró fica autortsada a 

despender no anno financeiro de 1890 

a quantia de reis 3:3921000, pelo mo-

do seguinte: 

% Io Ordenado ao secretario. 

§ 2o Gratificação ao mes-

mo inclusive expediente 

§ 3o Ordenado ao fiscal da 

cidade 

§•4° Gratificação ao mesmo 

§ 5o Ordenado ao guarda 

fiscal 

§ 6° Idem ao fiscal J'Aréa 
Branca 

§ V Idem ao porteiro da 

intendencia inclusive o 

asseio da casa e aferição 

§ 8° Idem ao zelador do 

curral do matadouro 

publico 

§ 9° Idem ao administra-

dor do cemitcrio publico 

§ 10 Idem ao coveiro do 

mesmo cemiterio 

§ 11 Porcentagem ao pro-

curador I50/o 

§ 12 Expediente do jury e 

eleição 

§ >3 Oispezas eventuacs 

§ 14 Ditas extraordinarias 

com reparos do cemite-

rio publico 

4004000 

200*000 

3504000 

1504000 

2404000 

2404000 

2404000 

1804000 

4004000 

1004000 

5084800 

804000 

504000 

Somma 

Saldo 

Somma total 

2004000 
3:3384800 

534200 

Art. 2° A receita municipal da cida-

de dé Mosftoró part o anno financeiro 

de 1890,'é orçada na quantia d e . . . 

3:3924000 reis, e será arrecadada pela 

forma seguinte : 

§ 1° Imposto de fóros so-

bre terrenos de mari* 

nba para edificação na 

Areia Branca 

§ 2 ° Idem de fóros sobre 

terrenos de marinha pa-

ra fabrico de sal 

§ 3° Idem sobre licenças de 

estabelecimentos 

§ 4° Idem sobre licenças de 

catacumba 

$ 5° Idem sobre sangue de 

gado abatido para o 

consumo 

§ 6° Idem sobre suinos 

§ 7 ° Idert* • cabrum e 

ovelhum 

§ 8° Idem sobre barbatoes 

§ 9° Idem » sal exportado 

§ 10 Idem » courinhos de 

bode e ovelha 

§ 11 Idem sobre couros sal-

gados 

§ 12 Idem sobre curral de 

apanhar peixe 

§ 13 Idem sobre aferição de 

pesos e medidas 

§ 14 Idem sobre algodao 

em pluma 

§ 15 Idem sobre aguardente 

6 Idem » navios entra-

^^m^ÊÊÊ^ò^^^-1004000 

$ 17 Idtfm sobre huâtes, 

barcacinbas e cuterès 504000 

§ 1 8 Idem sobre lanchas 

que navegam no rio 804000 

3:3824000 

Art. 3° Revogam se as disposições 

em contrario. 

O secretario do Governo o faça im-

primir» publicar e correr.—Casa do Go-

verno, 6 de outubro de 1890.—Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhão. 

504000 
« 

1201000 
1205000 
201000 

800*000 
50*000 

50*000 

5*000 

600*000 
450*000 

20*000 

7*000 

200*000 

500*000 

170*000 

EXPEDIENTE Ml DIA 10 

I a SecçSo 

Oíficio : 

Ao cidadão Francisco A. de Carva-

lho Lima Júnior, conservador da Bibli-

otheca Publica em Aracajú—Afim de 

satisfazer a vossa requisição contida em 

oíficio de 14 de agosto ultimo, reraet-

to-vos os jornaes ofBciaes publicados 

neste Estado no período do 1° daquei-

le mez a 5 do corrente. 

2* Secção 

Officios : 

Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda—Transmittindo a tabella das 

quantias que, em additamento a que a-

companhou o aviso do ministério do 

interior de 4 de fevereiro ultimo, são 

destribuidas a este Estado para occor-

rer, no exercício de 1890, aos augmen-

tos de Jespeza autorisada pelo decreto 

n. 632 de 9 de agosto proximamente 

findo que alterou o de n. 183 de 27 de 

janeiro do corrente anno, bem como 

um exemplar da tabella explicativa do 
orçamento. 

—Recommendaitdo quef depois de to-

madas devidamente as contas da com-

missão de soccorros públicos da cidade 

de Caicó. seja a mesma indetnnisa.ja do 

saldo que se verificar em sou favor. 

— Recommefiíjando que providencie no 

sentido dé ser remettido â secretaria 

deste Governo 

até o dia 16 do corren-

te, o relôtorio dos trabalhos realizados 

nessa repartição, no período decorrido 

progimo (indo até hoje. 

—-Autorisando a receber provisariamen-

te o mercado publico-desta capital com 

as alterações que, em façe do respecti-

vo contracto, notou nas obras do mes-

mo a commissão encarregada de exa-

minai-as. 

3:3924000 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. JOAQUIM XA-

VIER DA SILVEIRA JÚNIOR, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE t)O NORTE. 

EXPEDIENTE DO DIA 8 DE SETEMBRO 

2a Secção 

Oíficio : 
Ao dr. juiz de direito-da comarca do 

Ceará-mirim — Kemettcndo a petição do 

preso de |ustiça José Pedro de Castro, 

para ser ministrada a respectiva in-

formação, nos termos do decreto n. 

2566 de 28 de março de 1860 e aviso 

n. 287 de 28 dejnnho d» 1865. 

Dia 9 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

João Pinto de Oliveira—Sun, me-

diante recibo. 

Jòâo Coelho da Silva-—Sim, pagos 

os direitos. 

João Coelho da Silva—Sim, satisfei-

tas as taxas legaes. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Ia Secção 

OfGcio : 

A intendência municipal de Santo 

Antônio—De ordem do Governador do 

Eiiado, remetto-vos a inclusa capia do 

decreto n. 49 de hoje datado, promul-

gado em substituição ao de n. 45 de 

27 de agosto ultimo, relativamente a 

alteração ao codigo de posturas muni-

cipae» dessa villa. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Requerimento do director preside i-

te da companhia nacional de Salinas de 

Mossoró e Assu—Acli3o*se dadas para 

as intendências rnunicipaes deste Esta-

do todas as necessárias providencias 

para, na conformidade da legislação 

em vigor, serem convenientemente pro-

cessados os requerimentos para afora-

mento dc terrenos de marinhas, obser-

vadas as prescripções contidas nas ins-

trucções do ministério da fazenda de 

28 de dezembro de 1889; regularise, 

por tanto, o suppheante perante as in-

tendências municipaes de Marão, Mos-

soró e Assú, a acquisiçào dos terrenos 

comprehendídos na área da concessão 

a que sc refere o decreto n. 10413 de 

26 de outubro de 1889. 

Joaquim Perigrino da Rocha Fagun-

des— Defendo com o acto desta data. 

S< Svendsen, cupm. da barca uorue-

g.» «Tigrid*—P. portaria. 

O. Olsen, capm. da barca noruega 

«Salen»—P. portaria. 

Manoel Ainarin Cardea, capm. da 

barca portugueza «Afr»ca»=P. portaria. 

Dia Í 2 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

I a Secção 

Officio : 

Ao secretario do Piauhy, Hersilio 

Lupercio de Souza-—Accuso o recebi-

mento do vosso officio circular n. 1 de 

23 de agosto ultimo, em que me com-

inunicaes haverdes, nessa data, presta-

do juramento e assumido o exercício 

do cargo de secretario do Governo des-

se Estado, para o qual fostes nomeado 

por portaria de 23 de julho deste anno. 

Aproveito a occasiàu para agrade. 

I P A G I N A 

cer-vos e tetribuir vos os protestos de 

estima e distinrta consideração. 

EXPEDIENTE DO DM 47 

2* Secção. 

Officio s 

Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda—Communicando ter o dr. Ma-

noel Augusto de Medeiros, inspector de 

hygiene publica, entrado nesta data no 

gozo de três mezes de licença que lhe 

foram concecidos com o respectivo or-

denado, em 1,3 do mesmo mez. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

JoSo Carlos Wanderley—Certifique-
se. 

Tristão Alves Gonçalves Cavalcante*-

A thesouraria de fazenda para informar, 

ACTOS OFFICIAES 

Administração do im Vice-Governador Dr. Pe-
dro Velho de Albuquerque Maranhão 

Dia l.# de Outubro 

Foi aberto d verba Evenluaes do acs 
tual exercício, um credito da quantia 
de 300#000 réis para occorrer ao pa^a« 
mento da gratificação a que tem direito 
o tenente do corpo de policia Miguel 
Augusto Seabra de Mello, relativa aos 
mezes de abril i setembro últimos, na 
qualidade de commandante interino do 
tnesmo corpo. 

— N a 

mesma data foi exonerado o ci-
dadão Candido Francisco do Amaral, do 
cargo de colleetor de rendas especiaes 
do 

municipiò de Touros e nomeado pa% 
ra substituil-o, o cidadão Luiz Candido 
do Amaral. 

— 2 — 

Por acto d'esta data foram exonera« 
dos o l b e 2o supplentes do delegado de 
policia do termo de Touros, ti subdele-
gado de policia do districto da respec* 
tiva villa e o 1° supplente do subdelega-
do do districto dn Maraeajnú, sendo no^ 
meados para exercerem esses cargos 
na ordem em que vao seus nomes col-
locados, os cidadãos Manoel da Costa 
Peixôto, Tragino José de Farias Mav 
noel Gomes Vital, Manoel Teixeira Vi-
tal e Antonio Joaquim do Nascimento. 

— 6 — 

Por 
acto desta data foi exonerado 

Sebastião de Goes Nogueira, do cargo 
de i ° supplente do subdelegado de po~ 
licia do districto de Areia Branca do 
Tei 

•mo do Mossorò, e nomeado para 
substitui-o, bem como para exercerem 
os de 2° e 3° supplentes do mesmo 
subdelegado que se acham vagos, os ci-
díidàos Francisco Romüo Filgueira, 
Laurentino Ibiapina da Silveira o Anto-
nio Alves de Olivuira. conforme vão o» 
seus nomes collocados. 

—Na mesma data foi reconduzido, 
por tempo de quatro unnos, n bacharel 
Bianor Fernandes Carneiro de Olivei-
ra, no cargo de juiz municipal e dor-
phaos do termo do Apody» e comarca 
do mesmo nome. 

Por acto desta data foi exonerado An« 
tonio Ribeiro Bessa, do cárgo de 3° sup-
plente do delegado de policia do termo 
de Pao dos Ferros e nomeado para 
substifuil~ov o cidadão Antonio Rodri* 
gues da Silva. 

Na 
mesma data foi exonerado o ba* 

charel Joüo Gurgel de Oliveira, do cargo 
de juiz municipal e d'orphóos do termo 
do Ap»dy, e nomeado para rabstituiUo 
o bachnrcl Or tu la no Ribeiro de Abreti» 
ao qual foi mvreado o prazo de aessen* 
ta dias, para solicitar o competeute ti-
tulo e prestar o devido juramento. 

majnciujda T w m 
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* (Continuaçao) 

1826—1827 ^ 

A dWida pública» á\z o auctor da «Balanço da 
l>ynastia», no atino de 18S6, era 50,000:000* 
A guerra do sul, em que o defensor perpetuo 
empenhara o pais, havia produsido um deficit ha 
5,000:000f000r Por esse teir.po de d i ^ 
financeiras e goveruamenta.es, quando o patrio-
tismo de todos os brazllelros era invocado em 
prol da pátria, a dotação do imperador foi ele-
vada a 1,000:000$000. 1 

Em decreto de 13 úe novembro de 1826, di-
zia por seu própria punbú o imperador consti-

. tucional: 
«O Marquez Baependy ordene ao thesoqrei-

ro-mór do thesauro que entregue a Plácido An-
tonio Pereira de Abreu para as despezas de mi-
nha viagem ao Rio Grande do Sul a quantia em 

. ouro de 60:000$000». 
Sessenta contos para ir do Rio de Janeiro ao 

Rio Grande do Sul! Os funccionarios públicos, 
simples mortae&i fazem a mesma viagem e sem 
Utffieuldades com a ajuda de custo das tabellas 
em vigor... 

O defensor perpetuo era já nesse tempo a 
enorme pieuvrei a sugar-nos o saugue cora sêde 
tantalica! 

Hellezas do regimen mowrckica-ultramotano.*. 
Para urna outra viagem á Bahia, a família im-

perial gastou mais a i n s i g n i f i c a n t e quantia de 
<50:0Ü0$000... 

Por decreto de 3 de dezembro de 18:27 o chefe 
da família sagrada mandou entregar ao mesmo 
Plácido de Abreu a quantia do 2:0ÜÜ$000 por se-
mana, durante oito mezes, para as despezas da 
Quinta da Boa Vista ! 

Na historia da Quinta da Bôa Vista, o capitu-
lo mais importante ê o cios esbanjamentos do di-
nheiro publico... 

Nos orçamentos do í* o 2' reinados, a cada 
passo appareee a Quinta da Bòa Vista absorvendo 
avultadas parcollas dos nossos minguados re-
cursos... 

E hoje os quo viviam do incensar o lhrono% 

na humilhante genuflexão dos membros da con-
fraria tios pedintes, censuram o governo da re-
publica,porque oslá reinuiieromJo equilalivamen-
te os liincoionarios públicos, elles que nao fa-
ziam outra couza, por assim dizer, senaò votar 
no parlamento o nug mento da doíaçaõ imperial! 

Pensam que o p^vo não os conhece... 

i 827—i 828 

UotuçÍH) da família imperial l,i;>l:200$000. 
O derroto de 11 de outubro 

do 1827 mandou pagar <ts di-
vidas da linadst imperatriz, na 
importancia de 80:000$000. 

í) derreto pro de fundis não tinha razão de 
ser ; desde que a imperatriz, a que elle se refe-
re, . linha.-bens, tinha fortuna ; falleeendo, nada 
mais justo do que paf/rtrem os seus herdeiros a 
divida que ellat dei.vava—é o que se dà com os 
mortaea de sangue 'rabh».mé 

No período ae 1827-1828, 
ao passo que a família imperial 
gastava a importancia de 1,131:20ü$000! 
decretava-se para todos os ser-
viços do estado.... 787:000$000, 

O pai/ trabalhava em primeiro logar e em 
maior quantidade para a família feliz que por 
mais de meio século arruinou as nossas finan-
ças, compronifitteiido-as de modo lastimavel no 
estrangeiro. 

(ConL) 

O ÀRÜSO 

Niío podemos por mais tempo calar a 
dé abusos que se tem dado na 

adminfotração dos correios deste Estado. 

Sâo constantes as reclamações que 
recebemos de commerciantes e particu-
lares pela falta de sellos em diversas a* 
geneias do interior do Estado. 

E quando reclamam do administra-
dor, este, dizem, tem ú coragem de res-
ponder que os agentes desprevinidos de 
sdlos nao lhe merecem confiança. 

E qner saber o publico porque não 
rneremn confiança ao administrador es-
ses agentes, par* cujas repartições não 
se remetia soHos, apezar dos pedidos 
instantes?—e por .serem republicanos. 

I)n modo que o publico dos lugares, 
onde os agentes de sello não são sebas-
tianista;-, está privado do gozo desse 
beneficio--sullar curtas—,o que consti* 
tue um direito paia quem tem o larjant 
equivalente ao sello, « urn dever por 
parle da admiiiistracção—tjrnccel-os as 
diversas agencias, afim (bvstas por sua 
vez fornecidos ao* particulares. 

O sr. Pedro P;iui:>, porem, nao quer 
compenetrar-*«^ disso, intendendo que 
pode fazer politica contra o governo, 
rt'uin per.iodn revolucionário, em que o 
g-verno faz o que quer e julga conve-
niente e portanto o mantém por de^ 

masif í la cf>n<ie*cendt?ncia. 

Quando o sr. ar. Pedro Velho, na 
qualidade de chrfe do partido republi-
cano deste Esi ulo, esteve no Rio Je Ja-
neiro a í'fMeud"r-se com o governo 
visori^, escreveu para aqui diversas 
carta« irr:povlaufes e circunstanciadas, 
o-iis nenhum;* deliam chegou a seu des-
t iu». 

Tivemos entfio, èomo aioda hojefun* 
dados motivo« e probabilifaima« »titipti* 
tas. quasi certas, <Je que ellàfe foram 
subtrahidas' na repartido dos correios 
desta capital, onde só tinha entrada se-
bastianistas e dos maissanhùdos, a co-
rn pelo chefe da repartição. 

O dr. Miguel Castro escreveu do Re-
cife para aqui cartas ao dr. Pedro Velho 
que não lhe chegaram ás mãos. Para 
nós è convicção intima queeltas tive-
ram desvio no correio cresta capital. 

Nas proximidades da ultima eleição, 
vieram cartas do dr, Miguel Castro para 
o dr. Chaves e dr. Díegenes, e no en^ 
tanto sò foram recebidas muitos dias 
depois. 

Este jornal é regular e constantemen-
te remettido non assignantes e no entan-
to, dentro do Estado, ha muitos lugares* 
em que elle chega com um mez u mais 
de atraso e outros em que, ha très me-
zes, não recebem-no. 

Ha poucos dias o promotor desta ca-
pital remetteu ao dr. Miguel Castro o 
n° deste jornal posterior ao dia da elei-
ção e o destinatário não o recebeu. 

Comprehende-se q' o accaso não po-
de ser o movei desta serie de factos quo 
dia a dia nullifícam u confiança e ga* 
rantia que deve*nos inspirar uma re-
partição publica como o correio. 

Reclamamos providencias do admi* 
nistrador geral dos correios, já que o 
ad uiinistttidor do correio d'aqui por 
suas ligações intimas com o sebastianis-
mo e com a falta talvez da comprehen-
sao, critério e responsabilidades inhe-
routes a seu cargo, que exige muita 
probidade e larguezas de vistas, não 
pode servir a contento do publico, 

Não podemos consentir sem o nosso 
protesto que o capricho e a má fé im-
perem n'urna repaniçao onde deve pies 
dominar a imparcialidade, o zeh> e a 
integridade,só compatíveis com caracte* 
res bons e espirito* sãos. 

Ha poucos dias foram demiltidos 
n'aquella repartição por seu administra« 
dor dois empregados pela grande eulpa 
de terem votado na chapa republicana, 
isto é, a chappa officiai, > ' 

E' demais !... 

DR . APRlGIcTtHAVES 

A convite do 1- vice governador em 
exercício veio o prnbidosn e inteliigeri-
ie juiz municipal do Triumpho servir de 
secretario interino do governo deste 
Estado. 

Achava-se interinamente no exercí-
cio desta funeção, quando' foi confirma-
da sua nomeação pelo patriótico gover* 
no provisório. 

O dr. Aprígio é pois o secretario ef-
fectivo do governo do Rio Grande do 
Norte. Sua nomeação não podia ser 
mais acertada, nem^a escolha mais feliz. 
Igualhal-o no zelo, dedicação e intelli-
gancia com que elle está servindo e ser-
virá, aquelle cargo ê possivel, mas ex 
cedel-o, nunca. 

Acceite pois o nosso distincte amigo, 
sem cortesia e sem convenção, de ens 
volta com nossas congratulações, essas 
expressões sinceras do nosso justo prei-
to ao seu real merecimento. 

Dizerp om i t i a s dali q u ê se receiam 

graves e im i i i i ben t ts cont l lc to i e ^ u e a 

popòlação nSo entregará • igreja ao 
novo parocho 

T 8 L R G R Á M K A 

PARAHYBA, 7 de oütubro. 
Governador— Nstal — Jornal da Parahyba 

declarando précisár repouso, suspendeu até 
Janeiro—Governador. 
. DELEM, 9. 

Dr. Pedro Velho -Natal— Eleitos candida-
tos republicanos : 

Senadores drs, Paes de Carvalho e Barata 
e major fiaena. 

Deputados'dr*. Sodré, Serzedello Nina, Can-
tão, Pedro Chermont Bacellar e capino tenente 
índio do Brazil todos com maioria de 16000 
votos sobre candidatos opposição -Justo Cher-
mont — Governador. 

PARAHYBA, 10. 
Governador-Natal.—As 11 horas do dia 

installada Colonia Nacional Puchy, na comar-
ca de Santa Rita, assistindo drs. Juiz de di-
reito e Promotor, todos os empregados, e 
grande numero de cidadãos—Governador. 

RIO; io. 
Governador do Natal- -Nomeado Secretario 

desse Estado dr. Aprígio Augusto Ferreira 
Chaves, Podeis dar-lhe posse— M. do Interior. 

RIO, 11. 
Governador. Estado — Recommendo remes-

sa relatorios dados e exclarecimentos requizita-
dos serviços estatísticos conforme aviso circu-
lar deste Ministério 18 Junho corrente sob 
n. 1.—Glycerw. 

Embarcou a 11 do corrente, no paquete 
Espirito Santo, com destino ao Rio de Janeiro, 
onde foi tratar de negocios particulares, o 
nosso distiucto amigo e valente collega de re-
dacção Augusto Maranhão. 

Bons ventos o levem e melheres conduzam-
no ao seio da família e dos amigos. 

PADRE LAGES 

Lê-se no Oeste de S. Paulo; 
«O digno sacerdote, padre Ernesto 

Lages, vigário de Mucóca, acaba de ser 
demitiidn pelo bispo diocesano por nao 
querer prestar-se a tramóia dos especu-
ladores, que querem a indo transe fazer 
da religião uma arma politica contra a 
Republica. 

O grande crime do distineto padr.e 
foi o de ser republicano e o de enten-
der que as cousas do seu ministério pai-
ram muito mais alto do que todas essas 
frágeis e impotentes ambições, que pro-
curam guindasse,- fazendo do altar de> 
grão para subir até ás posiy&es ptudi-
das. 

O povo de Macoca, apreciador das 
qualidades de verdadeiro ministro 
da religião, dn sensatefc e do critério do 
padre Lages, indignou-se com a noticia 
de lào escandalosa demissão, que todo* 
sabem ser devida unicamente afins po-
líticos» e preparuvse para resistir a ella, 
oppondo^se a que outro padre tome 
conta da pnrochiii. 

No dia 8 deste mez, vindo do Rio e 
de passagem para Macau e Mossoró sal-
tou em n >sso porto o cidadão Joaquim 
José Valentim de Almeida, socío eras 
prezario da companhia salinas Mossoró 
Assü, 

Da ligeira conversação que com elle 
tivemos ficou»nos a grata recordação de 
seu trato cavalheiros«» e a mais grata 
esperança de melhoramentos de ordem 
publica neste Estado, durante o func* 
cionamento daquella em preza, ta es co-
mo a dragagem do porto de Macau e o 
estabelecimento de uma companhia de 
navegação a vapor, 

So assim for, corno ó para desejar,* 
nft" resgatearemos nossos applausos a 
quem possa fazer benefícios ao Rio 
Grande do Norte. 

O illustre engenheiro lorpedista José 
Lopes da Silva Lima Júnior jà-tem feito 
algumas observações na nõssa barra e 
aguarda a cU*£:ida da canbocira militar 
qtie ficou no Geará c»m o pessoal do 
serviço, para iniciar o trabalho da aber-
tura da barra,<it? que muito depende o 
florescimento cotnmercial do Rio Gran-
de do Norte. 

Por acto. de i 6 do corrente foi creado um 
termo no uuininpio de S. Gonçalo com os 
mesmos limites e&tabelecidos no decreto u. 57 
de 9 do corrente, e bem assim dividido o re-
ferido termo nos seguintes disLrictbs polimos 
São Gonçalo, Utinga e Poço Limpo. O [»vi-
meiro desses districtos limitará ao sul, [>elo 
rio Jundiahy até a foz do despacho da Lagoa 
Uruassü e desta peio riacho. Ganháo-ary até 
encontrar a estrada do Corredor „que v$i da 
Macahyba x Guanduba attío rio Potengy e 
por este até a foz do Camaragibe, seguindo 
este rio até a estrada que o atravessa e passa 
em frente da rasa de Joaquim. Nunes; ao poen-
te, por esta estrada e seguindo a picada aber-
ta pelo capitão Manoel Leopoldo atd-o nascen-
te do rio Guaííery; ao nascente pelo rio Poten-
gy e ao norte pelo ria, Guagerii. O segundo li-
mitara ao sul, pelo município da Macahyba; 
ao nascente e ao norte com,-a subdele^acia de 
S. Gonçalo a ao p.ícnte, pela estrada que par-
te margem esquerda/lo rio Polen^y a princi-

Eiar da casa de Aimnia. viuva do i^rnardíni» 
cite, «até enco.nlrar o rio Camaragib^' O ter-

ceiro íinalmente, limitara ao sul, pelo rio Po-
tengy; ao nasceu te prlas subdelegariam de U-
tinga e São Gonçalo; ao norte pelo município 
do CearA-mirim o ao poente pelo dí S Cnu. 

Dr . Francise«/ (le P.uih Saltos o Ca 

pisão AJiuo.'l Jv^iptim Teixeira de Mau-

ra. 

Ksi iycram csa«e nós, » passeio> estes 

nossos d i s t i n t o s amigos e prestigiosas 

influenci a ,w j i t iVas im conwrca de Po., 

tengy. 

J U Í Z O D E C A S A M E N T O S 

Audiência do dia 9 do corrente—pri-

meiros proclamas : 

Victor Modesto Soriano de Mello e 

Irenéa Vidal de Negreiros ; 

José Fernandes Barros e D. Arminda 

Xavier Pereira de Britto ; 

José Campello de Miranda e Maria 

Corsina da Conceição ; 

Gaspar do Regó Monteiro e D. Mi-

rôndolína Pelinca. 

Segundo proclama ; 

Antonio Jasé da Luz e Francisca Ma-

ria da Conceição. 

GUILHERME TELL 
O concselho de instrucção publica do 

Schwytz (Berne) acaba de ccndemnar a 
lenda de Guilherme Tell. Por voto una> 
nime resolveu eliminar esta histojia dos 
livros de encino, funJapo nas seguintes 
razões ; 

1«°E' impossível que um homem tens 
do realmente existido, podesse realizar 
todos os actos attribuidos a Guilherme 
Tel h 

2 o . Nenhum escriptor da época ern 
que se deram similhantes successos se 
refere a elles, ainda mesmo ligeiramen-
te. 

3.° Mesmo como lenda, us narrações 

relativas a Guilheme Tell nã<> podiam 

ser acceitas, porque são apenas a con« 

tea facção de uma lenda allemã mais 

antiga que conta a mesma historia nos 

mesmos termos . 

DEDAL ENGOLIDO 

Uma folha italiana conta o seguinte : 

Fazem ! 6 a n n o s que u m a joven es-

posa, mostrando no banquete munic i-

pal os presentes recebidos das suas a-

migas, enguüu por acaso u m dedal de 

ouro , x jue tinha posto entre os dentes-

À tuoçj não deu nenhum signal de 

so f r imen to , e as tentativa* dos medicos 

para oxtrahir aquelle corpo estranho fo-

ram sem resultado, tanto que logo não 

se pensou n*isso. 

Logo depois de 10 inezesa joven es-

po;a dava á luz a uni menino, perfei-

tamente constituído, tn«is que com o 

tempo òonlit!i'eu-!.e ser v ic l ima de idio-

t ismo congêni to . 

Ha pouco tempo, o moço idiota esta-

va aflvetado do 'um t umor no cérebro, 

que punha u su» vid i em perigo, sem 

que os medicos urhnssetii renicdto ao 

sen mal . 

Um valente c i rurg ião mi l i tar , cl sci-

[liiio uo i l lustre professor fidtruh, peu-

sou de pi atiçar a ablação do uma j».í t^ 

da calx» óssea do cerebro. 

A operação sahiu fel izmente e do ce-1 * 

rebço do paciente foi e^trnhidi j o de-

dal, que a itvau tiuhd engol ido 16 au-

nos iintes. 

Agora o doente es,tá em convalescen-

ça c-, o que ainda é mais md.igroso» pa-

rece? quo elle poderá recuperar a inteU 

l igendi t i 

Nas oílicinas tio caminho de ferro do 
Transcaucaso, concluio-se a construes 
ção de um grande wagon de oito rodas 
destinado à installaçào de urna igreja de 
campo. 

Esse wagon è prepared" com muita 
clegancia, tanto no interior como no ex*> 
terior; sobrepujado uma cruz collocada 

no alto recto, por cima do altar. 
Na entrada d*» vehicuto, ha Orn lugar 
próprio para comer UTS sinos. 

A l ém da igreja propr iamente d i ta , 

contém o wagon u m peqneno coupé 

destinado" á reaidencia do serventuário, 

compor tando a i^reju até. sessenta e 

dous fieis. 

O altar é de carvalho esculpido e to<» 
dos os objectos dn cuho foram imporia* 
dos de S. Petersburgo. 

Segundo as estatisticas.de guerras, as 
levas militares na Europa puderam em 
armas, de 1791 à 1814, 4,556,000 ho-
mens ; e deste ntunero, sdpor sua par-
te, Napoleão levantou 2,476,000 tendo 
iüillldado de I8fti a l g l 5 ti morte 

P A G I N A MAJNCHADA 



A REPUBLICA â 

4,700,000 frÜDcexea « 2 m i l h ões d* ho* 
inens considerado« como inimigo*. 

Eis o numero das guerras que tiveram 
lugar na Europa, a contar do VI século 
até hoje: 

Emprehtndidas para obter um aug* 
mento 

de territorio 44 
Por impostos extraordinários 22 
Em represalias SI 
Por questões de honra e prerogatis 
vas' 8 
Por contestações de territorios 6 
Por pretenções si coròa 41 
Começadas sob pretexto de ajudar 
um adiado 30 
Por ciúmes de influencias 23 
Por questões commerciacs 5 
Guerras civis 58 
Guerras de religião 28 

Total guerras! 2 6 

T M W S E C O M M E B C i a 

Encorporado pelo banco dos Estados 

Unidos do Brasil» sera fundado um no-

vo estabelecimento de credito, sob no-

me de Banco do Brazil Norte America, 

cuja sede será no Rio de Janeito. 

Seu capital é de 20,000:000^000, 

dividido crn 100,000 ácçoes de 200$$ 
o cada uma, sendo a suhscripçào destas 

aberta tia capital federal e na America 

do N. 

Este estabelecimento tem por fim, a-

lém das operações propriamente banca-

rias, estabelecer relações propriamente 

bancarias, estabelecer relações directas 

com a America do Norte, quer no to-

cante a transacções camBiaes, cartas de 

credito, empréstimos e outras de natu-

reza monetária, quer em referencia á 

importação e exportação dc mercado-

rias, produetos de qualquer especie, ma 

chinas, 

Com a denomicâo de Ceres Brasileira, 

está em vias de fundaçao no Kio dc Ja-

neiro uma companhia, cujos tios sào : 

Comprar e colti var fazendas com 

plantações já estabelecidas de café, ean-

na, &. 

Explorar em larga escala a cultura 
de cereaes, da viuba, do fumo» dó algo-
dão. 

Col locar nas fazendas t raba lhadores 

naeionaes e estrangeiros, med ian te os 

favores para estes tins concedidos pelo 

governo central e pelus governos dos 

Es iados . 

Montar estabelecimentos industriacs 

destinados a preparar e benfieiar os pro-

duetos dos núcleos colonia.es que fundar. 

Construir e «dquerir estradas c ra-

maes ferreos para laeilitar o transporte 

dos produetos da erupresi c das zonas 

visinhas. 

Promover etu larga escala o desenvol-

vimento da indurtria pastoril e das de-

i l i d i s q u e se ligarem á agricultura» 

Estabelecer armazéns nos lugares 

'mais convenientes para f-jrncciinentu aos 

trabalhadores. 

Poder emi t t i r debentures, na confor-

m idade do art . 32 do decreto n. 164 de 

17 de Jane i ro d* 1890 . 

líffoctu.ir todas as operações bauca«-

rias, cointn »rciaes, do credito inovei, 

etc., etc , comprehendidas nos decretos 

ns. 165 A, 169 A. de I 7 e 19 de Ja-

neiro e u. 528 de 28 de Junho de 1890. 

O capital da empresa é de 

10:000:0005000 e esta A encorporada 

pelo Bauco Territorial e Mercantil de 

Minas, compondo-sca sua directoria dos 

Srs. visconde de Monte Mano, visconde 

de Lim» Duarte* cominendador Garlos 

Justiniano das Chagas, Dr. Honorio Go 

mes de Paiva Coutinho e bário de Gua-

raciaba ; ocooselUo fiscal, do, Srs. cm-

meodnlor D iiningos Theodoro de Aze-

*edo Júnior, José Julio Pereira de Mo-

raes, Dr. Antonio Paulo dc Mello Barre-

to, barào de S. Geraldo, barão do Arau-

jo Maia, visconde de Garandshy. 

A companhia ootractou e vai desde 

ja adquerir 17 fazendas, em região fer-

tilissima. xoruda por èstrad n de ferro 

(Central, Lm>|»oI(1hm, Santa Isabel do 

Hio Preto 6 Oeste de Minas), compre-

hendendo 33.854 hectares de terras de' 

primeira qualidade, com 7 milhões de 

cafezeiros novos, em plena producçá", 

dando mais de 4*200.000 kilos de café 

por anno. 

Do Bauco de Credito Real de Minas 

Geraes publicou-se o relatório relativo 

as operações do período decorrido en-

tre su* installaçüo e 30 de junho ultimo 

O banco distribuio nesse intervallo 

> m dividendo a razão de 2$Ü00 por 

cçâoou 10% sobre o capital realisado, 

que sommou a importancia de 5:000$. 

Levou a fundo de reserva l0°/o dos 

lucros líquidos ou 569:705. 

Passou da sua conta de lucros e per-

das um saldo de 127$83l para o se-

mestre actuai. 

Trata-se na capita l federal da organi-

sação de u m estabe lec imento bancár io 

c om o t i t u lo do Banco dos Pobres. 

Destina-se á operação de cred i to e m 

pequena escala, sendo o seu capita l di-

vid ido em acções de 1 0 # 0 0 0 . 

CJRGÜLAR 

R io à t Jane i ro , Min is tér io dos Negó-

cios da Jus t i ça , 13 de se tembro de 

I S 9 0 . = s 2 a Se t í çao==Circu iar—Constan-

do ao Min is tér io da Fazenda que a lguns 

tabelliaes e escrivães passam escriptu-

ras de Uansmissfio de propr iedades a-

gricolas e industr iaes, em que se ava-

l iam imóveis e semoventes separadamen-

te dos que devem ser conc iderados im-

moveis por dçst ino .occas ionando o facto" 

de se cobrar delles somente ò sel lo 'pro-

porc iona l , convém que por i n t e i m e d i o 

dos respectivos ju izes ,chameis a at tençuo 

daqucl les func ionár ios para a dispoziçfto 

do art .n 0 17 § I o ii° 1 do r egu l amen t o 

anneso ao Decreto u° 5 5 8 I de 31 dc 

Março de 1874 , que não deve tér a am-

p l i t ude que lhe tem sido dado em pre-

juiso dos interesses da Fazenda Nacio-

n a l . — S a ú d e e f ru ie rn fdadc .= /V/ . Ferraz 
de Campos Salles.— S r . Gove rnado r 

do Es t ado do R i o G r a n d e do Nor te . 

O C idadão 4 o v ice Gove rnado r do 

Estudo, de con f o rm i d ade c<>m o Deere« 

to n . 847 de 3 0 de agosto de 4851 , 

m a n d a rep roduz i r o segu in te 

EDITAL 
O Dr . An t on i o Ga l d i n o d*Arau jo Cu« 

nha , j u i z - mun i c i p a l e d*orphãns dos 

te rmos reun idos de Go i an i nhu , de San-

to An ton i o e de Aréz etc. Faço saber 

a todos que o presente edital v i rem q u e 

ftcha-se em concu rso o officio de just i-

ça de tabell if io do pub l i co , j ud i c i a l e 

notas , escr ivão de orphãos da p rovedor 

ria de capelhis e res íduos e das execu* 

çôes civis do t e rmo de San to A n t o n i ) 

d o Go i nn i nha , creado em razão do De« 

cre io do Gove rnado r desse Estado do 

R i o G r ande do Nor te , de 20 de agosto 

do corrente anno , q ue creou fòro civi l 

e m dito l enm» , e q u e convida-se os 

pretendentes ao d i to officio de j us t i ça 

a apresentarem 03 seus r eque r imen tos 

den t ro do proso de sessenta dias a con-

tar da data de a m a n h ã . D a d o e [»assado 

nesta villa de Go i a n i n h a aos v inte e 

tres dias dn mez de se tembro de m i l 

o i tocentos e noventa . E u Po r ph i r i o Xa-

vier de Mello, escr ivão i n t e r i no es-

crevi . "Antonio Galdino d'Araujo Cunha 
Secretar ia do Gove r no , 10 de o u t u * 

b ro de 1 8 9 0 . - O secretario in ter ino A * 

pri(j\o Augusto Ferreira Chaves. 

I 

SEBASTIARRXO 

Concluímos o artigo, que sobre a epigraphe 
acima publicámos uo penúltimo numero desta 
folha com a seguinte interrogação : 

»Em vista do resultado da eleição, onde estão 
05 nove décimos, do que tanto ao jactou o Dr. 
Amaro Bezerra ?» 

Com effeito, o eleitorado não podLi respon-
der melhor á capadoçagetn impudente Je quem 

sempre se impôs nesta terra pela prepotência 
offlelal e pela corni|>çio. ' 

Entro o randlduto menos votado da chapa-
sustentada pelo dr. Pedro Vellm e o que maia 
votos roiiuio por parte d»g corrilho* opposi-
Vâo, ha uma differuuça de nt-rto de 5,000 votos 
em favor do partido republicano. 

A eleiçio correo com a desejável regularida-
de, sem compressão por parte do poder publico, 
tal era a confiança do governo na sjneeridade 
com que adherio & republica o povo altivo e 
generoso do Rio Grande do Norte. 

Os grupos opposicionistas, que vão se reduzin-
do ao numero dos despeitados, debalde se esbo-
fam no Gazetismò vilão e pornographico da /o-, 
lha alugada pelo dr. Amaro Bezerra, para fazer 
acreditar fora do estado, onde as coutas não são 
bem conhecidas, que dispunha m de elementos 
e não triumpharam em consequência d a indébita 
intervençaõ do poder public >, 

Ja esperavamos pela desculpa amarella e -cor-
riqueira... 

E nao ficaremos boquiabertos, cheios de sor-
preza, ou admiração, se o dr. Amaro Bezerra 
deitar também manifesto, denunciando ainda u*' 
ma vez que esteve a ponto de ser victima do 
bacamarte do cidadaõ João Cunhaü 1... 

E' soo costume: quando está fora do poder, 
quando não tem um presidente dejprovincia, nem 
dispõe dé soccorros públicos, deixa-se ficar nos 
seos commodos de Santa Thereza e depois de 
derrotado surge na imprensa impingindo ao 
publico as mais extravagantes historias de per-
seguições e violências. 

Os seos escriptos, recheados de períodos de 
longo folego, de estylo áspero, nao se recom-
mendam senão pela virulência, pelo odio aos 
adversarios e pelo falseamento dos factos. 

Pamphletario da calumnia e da mentira, 
acredita intimidar com as suastnmftàas aquel-

leM que procuram espancar neste estado os res* 
tos de seu oegregadDjMMterfo. 

E não passa de nm paladino - quiehoteseo, que 
se e\ibe ao longe, em inúteis escaramuças... 

O dr. Amaro Bezerra deve convencer-se de 
que o seo tempo passou: chegou a vez daquetles 
que forem capazes de trazer para o governo do 
estado um espirito bem orientado e honesto e 
um coração cheio de patriotismo. 

S. S. è, comparando mal, um astro que es-
friou; apagou-se, aa noite do espaço, e boje 
descamba para o occaso, atufando-se no lago 
escuro, que o observador aindà divulga ao lon-
ge, para as bandas do passado... 

Nada mais... * 
O que tem agora a faier é penitenctar-se ate 

encontrar, no circulo ultramontano, para que 
acaba de entrar, um padre bastante complacente, 
que o absolva das passadas culpas. 

. Nada mais... 
E resigne-se. 

AV1ZO 

O abaixo assignado, avi^a aos seus 
amigos e freguezes, que tendo mudado 
sua residencia da villa de Arez para a 
de Santo Antonio, ali encarregou ao seu 
irmão Manoel Joaquim Pessoa de Lima, 
para por elle receber e passar o compe-
tente recibo, áquelles que se dignarem 
saldar seus débitos. 

Villa de Santo Antonio, 22 de Setem-

bro de 1890, 

Joaquim Clementino Pessoa de Lima• 

Votaçao' total dos candidatos mais votados para De-
putados e Senadores por este Estado. 
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4 A REPUBLICA 

EDITAES 

INTENPENCIA MUNICIPAL 

Faço saber aos que o présente edi-

tal virem que» em observancia ao arti-

go 53, segunda parte do Regulamento 

Eleitoral que baixou com o Decreto n° 

511 de 23 de junho deste annot terá 

logar no dia 14 do ttíez corrente na 

sala das sessões da Intendência a apu-

ração geral dos votos da eleição havida 

neste Estado a 15 de setembro deste 

jnesmo anno, attendendo-se a todo o 
» 

disposto no capitulo 4° do ja citado 

»Regulamento Eleitoral, pelo que con-

voco aos Intendentes» Drs. Braz de An-

drade Mello, Augusto Carlos de Mello 

J/Eraistre e Augusto Leopoldo Rspozo 

da Camara, para comparecerem áquelle 

dia e hora no logar designado. 

E para constar mandei passar o pre-

sente edital que será aíííxado nos luga-

res públicos e publicado na imprensa. 

Sala das sessões do Conselho de In-

tendência Municipal desta cidade do 

Natal, em 8 de Outubro de 1890. 

Odilon de Amorim Garcia, 
Vice Presidente. 

— 

O cidadão Dr. chefe de policia inte-

rino deste Estado, manda fazer publico, 

para conhecimento de quem interessar 

possa, que de hoje em diante serão vi-

sitadas pelo amanuense externo da po-

licia, na forma da portaria de 21 de 

agosto de 1857, alem das embarcações 

de que trata o árt. .86 do regulamen-

to n. 120 de Bl de janeiro de 1842, 

todas as barcaças e hyates, que anco-

rarem ou tiverem de seguir do porto 

desta cidade. 

As visitas serào executada* das seis 

jlioras da manhã as seis da tarde. 

A barcaça ou hyate que depois das 

«eis horas da Carde fundear no porto 

desta capital, ndo será visitada pela 

policia, è nestas condições quaesquer 

passageiros que trouxer a seu bordo, 

somente no dia subsequente poderão 

ser transportados para terra. 

Para constar afjixou-se o presente 

nos lugares tnajs públicos da capital e 

publicou se pela imprensa. 

Secretaria de Policia do Estado do 

ftio Grande do Norte.—Natal, 23 de 

setembro de 1890-

O Secretario, 

Apolinário Joaquim Barboza. 

CAPITANIA DO PORTO 

De ordem do cidadão Tenente Ar-

thur Jose do Beis Lisboa Capitão do 

Porto deste Estado, Presidente dosCon-

selhos de compras para os navios d'Ar-

mada e estabelecimentos de Marinha, 

fãçq publico a qyem interessar, que po 

dia \ 5 do corrente, pelas U e meia 

horas da manhã, deverão ser entregues 

e abertas nesta repartição as propostas 

para o fornecimento á Escola de Apren-

dizes Marinheiros deste Estado, relati-

va ao esercicio do anno proximo vin-

douro. 

Capitania do Porto—Natal, 9 de ou-
tubro de 1890. 

José Fernandes Bartos, 
Secretario. 

« 

T H E S O U R A R U D E FAZENDA 

S u b s t i t u i ç ã o d e n o t a » 

De ordem do illustre cidadão Inspe-

ctor desta Thesouraria, faço publico, na 

csnforimdade do oííjc.o da iDspectorÍa 

da caixa de Amorüsaçào do 1® do cor-

rente, sob n. 290, que as nota« do va-

lor de f,0*000 reis da 5* estampa se-

rào substituídas afim de evitar-se a fal-

s.licaçâo delias e o prejuízo que possa 

iciultar da sua continuação na circu-

lação, ficando marcado para ter lugar 

essa apuração, sem desconto, o pra*o 

de aeia roéces a contar daquella data, 
devepdo começar o desconto na forma 

pelo art. 13 da lei n. 3313 
de 16 tf« outubro de 1886, no 1* de 
março de 1891. 

Secretaria da Thesouraria de Fazen-
da do Estado do Rio Grande do Norte, 
19 de setembro de 1890. 

Servindo de Secretario,. 
Antonio Fernandes Darrot 

—«o»~~ 

. THESOURO DO ESTADO 

O Sr. inspector deste The-
souro manda fazer publico q' 
estaò designados os dias 1, 2 
e 5 do mez de dezembro pro-
ximo vindouro para ter logar 
perante ajunta administrati-
va da fazenda a arremataçaO 
em hasta publica da taxa da 
carne, dizimo do pescado e 
S°l. sobre rapaduras da pro-
ducça!> do estado, relativa-
mente ao anno de 1801. 

As pessoas que se quize-
rem propor a dita arremata-
çaô deverão' apresentar-se 
nesta Repartição,com a devi-
da antecedencia e habilitados 
na forma da lei. 

Secretaria do Thesouro do 
Estado, 3 de Outubro de 90. 

O Secretario da Junta, 
Theophilo C. Moreira Brandão. 

• V M 

O Inspector deste Thezouro, ern 

cumprimento dâ ordem ' do Governo 

contida em ofticio de 2 do corrente sob 

numero 15, manda fâzer publico que 

esta marcado o dia 16 do me&no niez 

para apresentação de propostas selladas 

e em cartas techadas» para se contra-

tar com quem mais interesses offere-

cer a fazenda a acquisiçàn dos utensílios 

precisos a gurda da cadeh desta cidade 

e da do hospitn! de caridade, a saber : 

PARA A GUAKDA DA CADEIA 

Meza de madeira com gaveta 1 

Régua»' » 1 

Copo de vidro 1 

Talha de madeira l 

Tamborete com assento de palinha 1 

Tariembas de madeira % 

Bancas » B de 6 palmos 2 

Lavatório de ferro com baci a 1 

Cama » » » colchão 1 

Jarro de Agath e bacia 1 

Puícaro » 1 

Lampiões de vidro com deposito para 

kerosene 2 

PARA A GUARDA DO HOSPITAL 

Barra* 4 
Sarilho para 8 armas 1 

Pulcaro de Agath 1 

Guarita \ 

Tamborete 1 
Régua 1 

Meza de madeira 1 

Secretaria do Thesouro do £stado, 3 

de Outubro de 1890. 

O Secretario da Junta, 

Theophilo Moreira Brandão. 

SECRETARIA MILITAR 

De ordem do Iliustre Cidadão Dr. 

Governador do Estado» faço publico 

que èm virtude do telegramma do mi-

nistério da guerra de 6 do corrente, 

ecceita-se voluntários solteiros para o 

exercito, mediante o premio de 

3001000 réis» pagos em íeis prestações 

sendo a primeira no acto.do alistamen-

to, a segunda, dous annós depois e as 

demais» no fim de cada anoo que se ae- I 
guir, atrf aquelle era que ae completar 
o praso da lei para total recebimento 
do referido premio* 

Repartição Militar em Natal, 8 de 
Agosto de 1890.—Alferes João da F. 
Carel laEncarregado do expediente 
do exercito. 

AVISO AO COMMERCIO 

Prevenimos aos Srs. com-
pradores dá mtii conceituada 
«Cidra Pérola do Brazil», de 
John Lyon & C. de Liver-
pool, que fabricando-se neste 
Estado qualidade muito infe-
rior do dito artigo, abusam 
com manifesta mà fé da mar* 
ca acima, utilisando-se para 
isso das garrafas vasias que 
trazem rotulos com a nossa 
firma e das caixas com as 
iniciaes e outras de diversas 
firmas que como nós rece-
bem directamente. Igual -
mente prevenimos de que es-
tamos tomando as necessarias 
providencias e quando de pos-
se dos documentos que a-
guardamos, faremos cessar 
semilhante abuso. 

Pernambuco, 24 de setem-
bro de 1890. 

FERNANDES ê IRMÃO. 

i 
C L I N I C A 

Medico-Cirurgica 

O Dr. Corrêa de Sà, pôde ser pro-
^ curado para os misteresde sua pro-
5 fissão, em casa de sua residencía, à 

Rua 10 de Março antiga Rua do Can-
to n* 14. 

Attende a chamados por escripto. 

ESPECIALIDADE : Moléstias e o-
perações de olhos. 

Consultas e operações grátis aos 
pobres. 4—18 

Tenda de Gados 
O arrendatário das fazendas nacioná-

os sitas no Estado do Piauhy, Dr. An-

tonio José de Sampaio, faz seiente aos 

senhores compradores de gado—haver 

grande numero de bois herade sf bem 

como gados notos, masculinos, expof-
loft § venda» doa quaea dispõe em virtu-
de do contracto celebrado com o go-
verno centi ah 

Sendo os gados das faseadas nacio-

naes reputados os melhorea do Ptauhy, 

e accrescendo que os mesmos te acham 

reunidos, oflferecem assim vantagens a 

rapida pega, o que» sem dutida, é de 
maxima importancia para os compra-

dores. 

Nas faseadas nacionaes dos Departa-

mentos de Canindé Nazareth os senho» 

res compradores de gado encontrarão 

sempre o arreodatario ou peasoa que o 

represente, habilitada a effectuar quaU 

quer negocio, a proporcionar todos os 

meios e a satisfazer as exigências dos 

compradores. 

Todo negocio è feito a dinheiro a 

vista. 

Oeiras» 20 de Acosto de 1890. 

( D abaixo assignado tem para vender 

no lugar Giqui e Poota-negra, duas 

partes de terra coro dominio, inclusive 

coqueiros botadores e mais fruteiras 

que tiver dentro do cercado, as terras 

de fora da cercado não são poucas, e 

tem bom fresco próprio para canna, ro-

ça e tudo mais : assim como também 

vende outro sitio cercado dentro (jla 

Povoação de Ponta-negra, contendo 42 

pés de coqueiros novos, goiabeiras que 

botão, pinheiras, laranjeiras etc. etc. 

Quem pretender dirija-se ao mesmo 

abaixo assignado nesta capita). 

Natal, 10 de outubro de 1890. 

José Ftdal do Nascimento. 

andeíras Nacionaes, de 
filele e Reposteiros com 

as armas da Republica, quem 
precisar encontrara na 
Praça André de Albuquerque 

numero 4 

Jè^luga-se um quarto com 
bastante fundo e uma porta 
de frente, à rua do conselhei-
ro JoaO Alfredo annexo a ca-
sa n. 17, excellente commo-
do para um rapaz solteiro, 
a tratar na mesma rua n. 

«o» 

Vende-se um bilhar em 
perfeito estado, boa taqueira, 
e com todos os pertences por 
preço com modo. 

i . iJMlêrtãniêtio <$* V a 

3 1 R u a T a r q u i n i o d e S o u z a — 3 1 
« 

ovo e surprehendente sortimento de sèccos e mo 

lhados. ~ 
Consignações e compra de generos. 

Recebedores directos e únicos de vários artigos de estivas, VINHOS de 
mesa especiaes, esplendidas marcas de COGNAC e CERVEJA ainda não conhe« 
cidas no mercado, Apolinaris & &. Brevemente daremos ao publico mais cir-
curnstancindii noticia dc uma esplendida importuçâo de vidros, esperados em di-
reitura. manteiga sem igual. Fructas da Europa e do Rio da Prata, a incompara* 
vel cerveja MARCA PA e muitas outras novidades referentes ao Estabelecimento. 

Compra-se com extraordinaria vantagem para ovende-

courinhos, Ian de carneiro, borracha de mangabeira 

e maniçoba, sementes de toda especie etc. etc. Os pregos 

sao incomparáveis 

dor 

NATAL, 25 de Julbo de 1890. 

A. MARANHÃO & CJ 
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PARTE OFFICIAL 

-

GOVERNO DO ESTADO 
a d m i n i s t r a ç ã o d o g i d a d a o i * v i c e g o v e r n a -

d o r d r . p e d r o v e l h o d e a l b u q u e r q u e 

m a r a n h ã o 

DECRETO N. 57 DE 9 DE OUTUBRO DE 1890^ 

O I o vice Governador do Estado, u-

sando das attribuições que lhe confere 

o decreto n„ 7 de 20 do novembro de 

1889 . 

Decreta : 

Ar t . I o Fica nesta data creado u m 

novo município, desmembrado do de 

Maeahybt , tendo por sède a povoação 

de S . Gonçalo, que é elevada a cathe~ 

gorja de villa e dará o nome ao muni-

cípio* 

Ar t , 2 a O munic íp io creado por este 

decreto terá por l im i t e s : ao norte o 

munic íp io do Ceará-mirím : a leste o 

munic íp io do Na ta l ; ao sul uma linha 

que, partindo da embocadura do riacho 

Canhão—-Aréz no rio J i indiahy, no lu-

gar Guarabira, siga na direcção leste e 

oeste, passando pelas lagoas Uruassú e 

Tapará, d'ahi pela estrada do fio tcle-

graphico a encontrar o rio Potengy, e 

por este até a estrada oriental do m u : 

nicipio de S a i U a i > u z v 

nicipio de Santa Cruz . 

Art . 3o Revogam-se as disposições 

em contrario. 

O Secretar io do Governo o faça im-

primir , publicar e correr. Casa do Go-

verno do Estado do R io Grande do 

N^rte , 9 de outubro de iB90.-~PcJro 
Velho de Albuquerque Maranhão. 

DECRETO N. 58 DE 10 DE OUTUBRO de 1890. 

O I o vice Go^ernador do Estado, u-

sando das attribuições que lhe confere 

o decreto n. 7 de 20 de novembro de 

1890 

Decreta : 

Ar t . r Fica creado um districto de 

paz no município de S . Gonçalo, na 

comarca de'Potengy. 

Art. 2 o O districto terá por sede a 

villa daquelle nome e os mesmos limi-

tes do município. 

Art- 3o Rovogam-se as disposições 

em contrario. 

O Secretario do Governo o faça im-

pr imir , publicar e correr. Casa do Go-

verno do Fstado do Rio Grande do Nor-

te, 10 de outubro de 1890 — Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhão. -

DECRETO N. 59 DE 15 DE OUTUBRO DE 1890. 

O I o vice Governador do Estado, u-

suando da faculdade quo lhe confere o 

decreto n. 7 de 2 0 de novembro de 

1889 

Decreta ; 

Art. I o Fica creado u m novo muni-

cípio, desmembrado do dê Aca ry, tendo 

por sede a povoação de Curraes Novos, 

que é elevada a cathegoria de villa e 

dera nome ao município* 

Art . 2 o O munic íp io creado por este 

decreto terá por limites os mesmos do 

respectivo districto da subdelegacía. 

Ar t . 3o Kevogam-se as disposições 

em contrario. 

O Secretario do Governo o faça im-

primir , publicar e correr. Casa do Go-

verno do Estado do Rio Grande do 

Norte, 15 de outubro de 1 8 9 0 . — / V 

dro Velho de Albuquerque Maranhão. 

DECRETO1 N. 60 DE 16 DE OUTUBRO DE 1890. 
O I o vrce Governador^do Estado, u-

sando da faculdade que lhe confere o 

decreto n. 7 de 20 de novembio de 89 . 

Decreta : 
t 

Ar t , I o Fica creado um novo muni-

cípio, desineiftbrado do de M o dos Fer-

ros, tendo por séde^a povoação da Vic-

toria, que é elevada a cathegoria de vil-

la e dará nome ao municíp io. 

A r t . 2° O munic íp io creado por es-

te decreto terá por limites os mesmos 

do respectivo districto da subdelegacía. 

Ar t . 3° Revogam-se as' disposições 

em contrario. 

O Secretario do Governo o faça^im* 

pr imir , publicar e correr. Casa do Go-

verno do Estado do Rio Grande do 

Norte, 16 de outubro de 1 8 9 0 . — Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhão. 

DECRETO N. 61 DE 16 DE OUTUBRO DE 90. 

O I o vice Governador do Estado, u-

sando da faculdade que lhe confere o 

decreto n. 7 de 20 de novembro de 89 

Decreta : 

A r t . 1° F ica Creado u m d is t r i c to de 

paz c o m sede na povoação de S . Ben t o , 

t e n do po r l im i tes os mesmos da subde-

legada de Caiçara. 

Ar t . 2 o Revogam-se as disposições 

em contrario. 
• 

O-Seçretario do Governo o faça U\\* 

pr imir , publ icar è correr/ Casa d< 

vèroodtí:®rtâdn da ivro Grande ao Nor-

te, em 16 de outubro de 1890 .—-P e d r o 
Velho de Albuquerque Maranhão. 

EXPKD IENTE DO DIA 1 1 

2* Secção 

Ofifcios : 

Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda—Communicando ter o bacharel 

Manoel do Nascimento Castro e Sdva, 

nesta data prestado juramento e assu-

mi tf?) o exercício do cargo de chefe de 

policia cffectivo do Estado, para o qual 

foi nomeado por decreto do Governo 

Federal de 22 de setembro u l t imo. 

<=Communicando haver o ministério do 

interior, em aviso de 20 do «nez pas-

sado, declarado a esta Governadoría ter 

sido fixada nos termos do art. 18 das 

instrucções approvadds pele decreto n. 

659 de 12 de agosto u l t imo, c r u . . . 

12:000^000 reií , a quota que se des-

tina a todas asjjdespezas com o recen-

seamento da população deste Estado, 

ficando desde ja concedido o respecti-

vo credito. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Lucio Machado do Rego Barros—Ao 

thesouro do Estado para informar. 

Emygdio Augusto de Oliveira Sucu-

p i ra—Oppor tuuamente será aUendido. 

tf...... —J L -

EXPEDIENTE DO DIA 4 DE OUTUBRO 

2 a Secção 

Qífjcio : 

A o inspector da thesouraria de fa-

zenda— Communicando que o cidadão 

MaAoel Ferreira Nobte, nesta data as-

sumio o exercício do cargo do promo-

tor publico interino da comarca de S . 

José de Mip ibú , para o qual foi nome-

ado pelo respectivo juiz de direito, no 

impedimento do oftectivo que se acha 

no gozo de 1 cença. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Dr . Joào Dionizio F i l gue i ra—Como 

requer. 

• José Sypriano dos Santos—Deferido 

com o offieio desta data dir ig ido ao 

thesouro do Estado. 

Aa* O . Aadnesen, capin. do patacho 

noruega «Henrk V i r gHand—P . portaria 

Antonio dos Santos Frade- - Pague-se 

em vista da informarão da thesouraria 

do fazenda. 

Arsênio Celestino P imen te l—Ao ins-

pector da thesouraria de fazenda para 
informar. 

Dr . Joâquun An tão de S e n a — A o 

inspector da thesouraria de fazenda pa-

ra informar. 

Arsênio Celestino P imen te l—Ao ins-

pector da thesouraria de* fazenda para 

informar. 

Antiocho Apríg io de Almeida—'Co-

mo requer. 

E X P E D I E N T E DO DIA 1 0 

2 a Secção 

Officio : 

Ao inspector da thosouraría de fa-

zenda«- Mandando pagar em termos ao 

dr. Amor im & C* a importancia de 

346#£>40 reis, proveniente de medica-

mentos que forneceram aos variolosos 

recolhidos ao lazareto da piedade, cor-

respondente aomez de setembro ul t imo. 

ACTOS OFFICIAES 
•í 

Dia 6 de Ou tubro 

datíi foi aberto um 

v ^ , « e n r f o * . . . . . 

® rst? na es» -.e 

ministério da mar inha , paca occorrer 

ao pagamento dos vencimentos do en-

genheiro naval, capitão tenente José 

Lopes da Silva L ima, em commissão 

neste Estado, relativos ao mez de se-

tembro ult imo, e aos mezes a vencer 

atè o fim do corrente exercício. 

— N a mesma data foram nomeados os 

cidadãos José Re bouça de Oliveira ca-

mara, Miguel Teixeira de Vnsconcellos, 

Manoel José de Mello Formiga , Fran-

cisco Soares de Paiva Rocha e Joaqu im 

Teixeira de Mello, para os lugares de 

presidente e membros da iuteudencia 

municipal da villa do Jard im de Angi-

cos, na ordem em que vão.os seus no* 

mes collocados. 

— 8 — 

Foi exonerado o cidadão Adalberto 

Gomes de Mello do cargo de delegado 

escolar da povoação de S . Sebastião de 

Mossorò, e nomeado para subst i tu ído,o 

cidadão S imão de Freitas Tobta. 

— 9 — 

Foi aberto um crediio supplemeniar 

de 45&000 réis á verba «Evemuaes» do 

actual exercício, para occorrer ao paga-

mento do aluguel do prédio que serve 

de guarda á casa do governo» 

—Foram nomeados os cidadiios dr. 

Francisco de Paula Salles, Manoel An-

dré Pereira de Brito, Gonçaio| Pinheiro 

de Souza, Octaviano Alves da Silva e 

Salvador Felippe de Oliveira C id , para 

os lugares de presidente e membros da 

inieudencia municipal da villa de S. 

Gonçalo, na ordem em que vão os seus 

nornes collocados, ficando por esta rasao 

exonerado o dr. Francisco de Paula Sal-

les do lugar de presidente da intenden-

cia municipal da cidade da Macahyba. 

— F o i transferida a escola da povoa* 

ção de Parelhas no município do Assü 

para a povoação do Piató de Baixo. 

— I I — 

üe conformidade com o n. I o do art. 

9 das instrucções que regem o 2° re~ 

cenceainento da populaçãofdo Brazil e a 

que se refere o decreto u. 059 de 12 de 

agosto do correiue anuo, furam nomea-

dos os subdelegados dos districtos poli-

ciaes deste Estado para presidirem as 

respectivas commissõcs coasiiurias. 

NUM. 80 

As publicações so-

rgo feitas por 

ajuste. 

fiacrlptorl«* v T y p , 

RUA 13 DE MAIO N. 51 

— 1 4 — 

Foi nomeado o cidadão major Manoel 

Joaquim Teixeira para o lugar de presi-

dente da intendencia municipal da Ma-

cahyba, que se acha vago. 

- ' F o i nomeado o cidadão Francisco 

Rodrigues Vianna para o lugar de mem-

bro da intendencia municipal da Maca-

hyba por ter sido o membro Manoel 

Joaqu im Teixeira nomeado presidente 

da mesma intendencia. 

- 1 5 -

Foi removido, a seu pedido, o profes-

sor publico da cadeira de instrucção pri-

maria da povoação de Alcançús, Pedro 

José de Mello, para a de Maracájau, e 

transferido o desta Cami l lo Agrip ino da 

Cruz para aquella. 

— F o i exonerado o cidadão José Fran-

cisco Uchòa e Costa do lugar de mem<-

bro da intendencia municipal da villa de 

Sant 'Anua do Matto» e nomeado para 

subsi ituiUo, o cidadão Pe»iro Concio 

Barboza. 

— F o i exonerado o cidadão Joaqu im 

Varella Burity do lugar de membro da 

intendencia municipal da villa de TOIK 

ros e nomeado para substitui!-o,o cida-

dão Pedro Paulo de Medeiros Dantas. 

— P o r acto desta data foi exonerado 

0 bacharel José Gui lherme de Souza 

Caldas, do cargo de promotor publ ico 

da comarca do tr iumpho e nomeado pa-

ra substi luiUo, fi académico Vicente de 

Paula Veras. 

— P o r acto da mesma data foi torna* 

do dé nenhum effeilo o de l& de selems 

bro do anno passado, que nrivou do 

•"'batalhão o* 7 da gbèr<]á'n^ciõnal' 'da-'^': 

marca d e S . Jose de Mipibu, o cidadao 

José Calisto Cavalcante. 

— N a mesma data foi exonerado a pe-

dido o cidadão Horácio Gustavo da Silva 

Pegado, do cargo de subdelegado de poi 

licia do districto da cidaile de Cauguare-

tama. 

- 1 6 -

Forarn nomeados os cidadãos capitão 

Laurent ino Bezerra de Medeiros Galvão, 

Moyse.« de Oliveira Galvão, capitão Ju-

ventino da Silveira Boiges, Sérvulo Pi« 

res de Albuquerque Galvão Fi lho e 

Francisco Bezerra de Medeiros para os 

lugares de presidente e membros da in* 

tendencia municipal da villa de Curraes 

Novos, na ordem em que vão os seus 

nomes collocados. 

— P o r acto desta data foi creada uma 

subdelegacía de policia no districto de 

paz de S . Gonçalo do termo de Caicó, 

c>m a denominação de Saut 'Anna, len-

do por limites as do mesmo districto 

de paz. 

—Ma mesma data foi exouerado Tho* 

maz de Aquino Cunha , do lugar de coU 

lector de rendas especiaes da cidade do 

Martins e nomeado para substiluil-o, o 

cidadao Antoni» Augusto de Souza. 

—Po r acto da mesma daiu foram desi-

gnados os juizes de direito das coinar* 

1 as do Natal, S. Jose de Mipi lm e Poten-

gy, bacharéis Francisco Aiuyntas da 

Custa Barros, Jerooymo Amér ico Kapo-

da Camara e José Augusto de Souza 

Amarantho para substituírem o (Jr. |uiz 

dos casamentos cm suas Idltas e impedi-

mecitos, cunforme se achuu os seus no-

mes eoIloL-ados. 

— N a 

mesma data loi aberto á verba 

«x\juda de Custo» do ministério da jus-

tiça, do actual exercício, uru credito da 

quantia de 4004960 

réis, para occorrer 

ao pagamento das detpezas de primeiro 

estabelecimento -c as da ajuda de casto 

a que tem direito o bacharel José Ale-

xandre de Amorim Gan:i i, nomeado ju-

iz de direito da eomare* dis Su i tWu iw 

do Mattos. 

V-.'»' -
r ' 

! P Á G I N A WíUClUJDX 



A REPUBLICA 

A REPUBLICA 

NOVAS INDUSTRIAS NO RIO 
GRANDE DO NORTE 

. Agora que a republica abrio novos 

horisontes á civilisaçâo no Bratil, a^oi» 

que foram despedaçados os grilhões que 

manietavam os pulsos da nossa vida so-

cial, agora que todos se agitam nessa 

expansão feliz e proveitosa de um povo 

iivre. agora que nesse turbi lhão inter-

nmiavel de ag.r, de aperfeiçoar e recu-

perar O passado tüdo marcha acceierada-

mecite para o futuro que nossorri, é con 

vemente que adiantemos algumas ideias a 

respeito de todos os ramos de indus-

trias, que dentro de nosso Estado estão 

a t t rahmdo e podem attrahir as syrnpu-

tinas do capitai irnmobiiisado. 

Temos alem de grandes riquezas mi-

neraes como o sal, o'ferro, o enxofre, a 

prata e grandes jazidos do peiira calc a-

rea e de eoaslruceào, cm differeiites 

pontos do Estado, uma abundância pro-

digiosa (?e peixe em nossas praias. 

A costa marítima nesto Estado e mui-

to extensa e toda ol|3 regor«-i(a de 

peixe. ° 

Eistem lugares onde o peseador eotro 

o cardume de peixes ((uelheficBin v.sivel 

a olhos nús, eseolhe aquelle a que deve 

jogar a linha. 

Se tives.se,ni)S n m , ( companhia bem 

organisada HMII um cnpital modestu pa-

ra ompenhal-u-nesie ra.1,0 de industria, 

dentro de poucos a no os tiraria insulta-

dos fabulosos. 

Que venha a capital de quem quer 

que seja tirar dessa industria inexplora-

da os provei i("s certos <: vantajosíssimos 

«jue cila assegura. 

A nossa aspiração é que se cultive 

todos os elcmeiito.s de nos.sa riquesa na-

tural e inculta, com tanto que.com a so-

lução desse problema, venham u educa. 

çã<>' v o trabalho remunerado para os 

Jiossos cnuterranci.s.i • 

l)a riquesa de nula um depende a de 

todos, isto e, a do l^slad.-. 

Não ims eneiúmainos, nem nos preoc-

cupainn.s com a ideia do florescimento, 

do cnrequcciinenlo de quem trabalha 

p|ii,si<>ii luteller-tualmente, sinào na 

pensamento de encorajal-o, de csliniu-

lal-o a IH,vos conxuet t imentos . 

V: esse francamente o nosso intuito, 

e esse, podemos tlízd-o, o » 0 S So inte-

resse. 

»Não comprehendemos a civilisaçao de 

um povo,-« sco engrandecimento, sem a 

riqueza moral, q U e eomprehende seu 

caracter, educação e cultura ou instrue-

ção, e sem a r.qnesa material que se 

traduz no seu desenvolvimento agríco-

la, artístico, industrial e commercíal e 

possuído. 

Portanto, dizendo que aspiramos, que 

trabalhamos pela civil,sacão, pelo en-

grandecimento de nosso Estado, temos 

implicitamente, necessariamente, affirma 

do que trabalhamos, pelo engrandeci-

mento e civilisaçao de cada um de nos-

sos c.ncidadàos, e vice versa, 

m 
S EN A DOftr íH^SE' B E R N A R D O 

v.T: ' <|. 

^ I j e g o u no Jia i do corrente' do 

Sendo o nosso véiho * .presado amigo 

tenente coronel J,>Se* Bernardo, senador 

recentemente ele.i« e o mn.s votado 
no Est eio. 

.!ose Bernardo e um dçsses homens 

que por pesado si-m macula» por 

suas virtude* civ,,** em pn,v a * 

sempre aflin.m.Jas . . o b r c m c i i l e n 'um Ion 

go Urocinu, de pubii. a, por >cu pa-

triotismo n ine» desmentido, tornou-se 

o ídolo (lo povo norio r»ograndense. 

El l r sídiiu de u,u dos partidos do re-

gimpn passadr.. mas a republica veio 

COfítral-o no os i ra . ^mo e ineompatibi 

lisHflo com o seu partido, que no pod«>r, 

de>ori* ntiido e renegado peia opimaosan 

da nação, não pode captar o apoio de 

i m è Bernardo e tratou-o como um re-

negado cai Sn» patria, e d'ahi a grande 

luta que se ferio no 2* dístríeto deste 

Estado».então província, resultandodella, 

nas proximidades da liquidação mnnar-

chica, a derrota rabal e vergonhosa do 

sp. dr. Amaro Beserra, genuíno repre-

sentante do sr. visconde de Ou ro PrHo. 

D'estas columnas corn as nossas con-

gratulaçocs,enviamos um aperto de mão 

ao nosso Irai e dedicadíssimo amigo i? 

valoroso correligionário, 

l ) r . A N T Ô N I ^ O G A R C I A 

Embarcou hoje no vapor Planeta• 
em companhia de .sua exma. íamiiia, 

com destino a capital federal, o nosso 

distinctissimo correligionário e anugo 

dr. Antonio de Amorim Garcia, illustre 

representante ao congresso nacional por 

este Estado. 

Desejamos venturosa viagem ao nosso 

dign^ amigo e á sua oxma. famil a, e 

fazemos sinceros votos para que elle tia 

camara dos deputados constituintes seja 

uma voz eloquente e p-hilantropica em 

favor da orgamsaçào da patria commuin 

dos Eetados Unidos do BraziK 

D R . A L M I N O 

Saltot! houtrrn nesta cidade de passa 

gem para a capital federal no Planeta 
o talentoso representante deste Estado 

dr. Al min«» Alvares Aflonso, um rio-

grandense, que t\*z honra a patria que 

lhe 

sérvio de berço. 

Foi recebido a bordo e acompanhado á 

terra por crescido numero de amigos. 

Hospedou-se em caza de nosso velho 

amigo major Amaro de Albuquerque 

Maranhão e retornou, acompanha- j 

do de muitos amigos e correligionários 

ao Planeta paia ptoseguir viagem com 

destino a capital federal, onde esperamos 

se coiloearà na aitura do-mandato qui-

lhe confiámos^' IVos|«jcios v^nt^s i ^ ^ n t ^ 

do tam ao porto de seu destino e que no 

parlamento dos Estulos lTmdo* saiba le-

vantar bem alto «> nome riograudeosc 

que elle tanto ama. 

í)r. JOÃO G O M E S R I B E I R O 

Está nomeado governador deste'Esta* 

do o dr. JoíIm Gomes Ribeiro. 

Deve ter embarcado no R io , no dia 

20 deste, com destino a este Estado» a 

assumir <i administração do alto posto 

que lhe foi confiado pelo governo pro-

visório. 

Homem illustrado, de cerebro mudu* 

ro, íiffeho ás lides da imprensa e do fo-

vo, como dísiincto advogado que è, r«* 

publicauo de velha tempera, com orien-

tação demiícratica segura» o • dr . Jo;lo 

Gomes tendo a nítida' compreheosfto da 

extensa responsabilidade de sua espi-

nhosa missão,-esperamos saberá dirigir 

se com acerto e felicidade no governo 

deste Estado. 

G O V E R N A D O R E L E I T O 

No proximo numero encetamos nâo 

só como órgão do p m i d o republicano, 

iXias como echo do pensamento patrió-

tico e quasi unisouo do povo no-grnn-

dense, a ideiif U fir<uada no eoracào de 
* * 

todos e que surgio desde o primeiro 

momento para crescer e uvolurnar-se da 

candidatura do eminente c abneçddofilhn 

deste Estado o Dr . IVdro Velho, espi-

rito superiormente illustrado, co*.ação 

magnanimo e alma inspiradamente pa-

triótica; o seu nome vale um program-

ma, o seo passado é uma gararni» Tutu-

ra de ordem, paz o florescimento pnra o 

Rio Grande do Norte. 

dos drs. Chefe de policia, Chaves Filho juiz 
de caiameato. capitão do porto, 4r» Diógenes e 
dr. Affonso Barata. 

No dia (8 o grande salão da intendencia es-
tava brilhantemente iIluminado e ornamenta-
do, osteuiando-se ao centro uma esplendida 
meza para mais dn 80 talheres. 

Tomando assento os convidados, occupou o 
logarde honra o vice-governador dr. Pedro 
Velho, tendo a direita o senador José Bernar-
do e a esquerda o dr. Antonio Garcia. 

Na estremidade opposta da meza fn-ou a 
commissâo. 

0 serviço dò banquete correo muito regu-
lar e animadíssimo, notando-se em todos os 
semblantes a mais perfeita e cordial satisfação. 

Ao charapagne o dr. Nascimento ergueo 
em voz brilhante e em phrazes de verdadeira 
e patriótica eloquencia saudou a representa-
ção do Rio Grande do Norte, fazendo conside-
rações politicas de maior alcance, deixando 
(S seo discurso a melhor impressão. 

Seguio-se o honrado commaudante Lisboa 
que saudou o exercito, salientando o seo pa-
p'el na revolução. 

0 illustre coronel Lima e Silva comman-
dante do 34 saudou os deputados e senadores 
do Estado. 

0 illustrado Juiz do casamentos Dr. Chaves 
brindou a briosa armada nacional. 

Tomou então a p a l a m o Dr. Pedro Velho 
que proferiu um ardente discurso, accentuah-
(lo a altivez e eievaçào de vistas do partido re-
publicano, e analizando os grupos opposicio-
uistas que desorientados e sem patriotismo 
tem procurado, sem resultado, difficultar a 
marcha triuinphal da politica republicana. 0 
discurso do Dr. Pedro Velho, frequentemente 
interrompido por applausos enthusiasticos, 
foi coberto ao terminar por uma prolongada 
salva de palmas. Os convidados toaos de pé 
de taças em punho n'uro delirio de enthushis-
mo davào à meza do festim um aspecto esplen-
dido, pheerico. 

0 Comrneiidador José Gervásio fez em nome 
da imprensa um brinde saudando os represen-
tantes, que fortio igualmente cumprimentados 
pelo Dr. L'Eraistre em nome da Intendencia 
municipal. 

0 Dr. Diógenes brindou o intemeraeto pro-
pagandista Silva Jardim como um bènemerito 
da^causa da patria. 

0 major Nery tem um beilo discurso saudou 
o futuro congresso nacional depositário da 
honra e das esperanças de tolos os brazileiros. 

0 capitão Manhado brindou o Dr. Pedro 

Velho. 

0 Dr. Jose Lopes em nome da classe medi-

ca saudou o chefe do partido republicano Dr. 

Pedro Velho. . 
0 Dr. Nascimento brindou o Br. Silva Lima. 

que respondeo agradecido ao acolhimento ge-
neroso que recebeo nesta cidade. 
> 0 Ôr-Biogenes brindou o-cotnnjercio repre-
sentado pelo hourado negociante Fabrício Pe-
dro za. 

A industria na pessoa do laborioso industri-

al Jnviuo Barretto foi saudada pelo capitao 

Lisboa. 
0 major Nery fez o brinde da magistratura. 
Seguio-se entào outros brindes, terminando 

o oanquete, as l i horas da noite, durante o 
qual locou encolhidas tieças a musica do bata-
lhão. ' 

O Dr. Pedro Velho ao retirar-se foi acompa-
nhado ao.som da musica por todos os convida-
dos que forào deixal-o á sua residencia, onde 
faltou .mais ua»a vez s e m p r e feliz e applau-
dido o Dr. Kascimunto-Castro, segulndo-se-lhes 
os briosos ofíieiaes capitães Pedro Lima e Nasci-
mento Machado. 

Da residência do Sr. Dr. Podro Velho, diri-
giram-se os convidados ú casa do Sr. Dr. Nus-
címenlo, digno chefe de policia, e abi o deixa-
ram no meio de calorosos vivas e expessivas 
saudações. 

E assim terminou essa festa, significativo 
syinholo de merecido apreço ao patriótico chefe 
da democracia rio-grandenso ea seus prestigio-
sos companheiros, lao soberaaomeule distin-
guidos pelo livre u criloríoso eleitorado do Ehs-
tado. . 

0 BANQUETE POLITICO 

. O partido republicano norte-rio grandense, 
sahipdo victorioso do pleito eleitoral de Ui dò 
Setembro, quiz dar aos seos eleitos uma pro* 
va do apreço e estima em que sào tidos. 

Aventada « accoita com applausos a ideia 
de ^ar-lhes offereoido um graiide banquete 
politico organisou*«e nrna commis>»ão composta 

Pedimos ven.ii para mmsetever do 

«Jornal do l\<*cifea.' o crit iosu urt 

esjcripto C(itn taiuiUo. e superiftridiide <!e 

sentimentos por um nosso conruJadfto 

sob í) titulo : 

POLITICA NORTE-RIO GRANDEENSE 

o dk . p e0 r 0 v e l h o 

Quem nuer que imparcialmente estuda a po-
litica nacional em suas variadas e múltiplas ma-
nifestações. ha de íiear seriamente contristado 
com um pheuonieno verdadeiramente íiugular, 
que só pode d^pôr contra a puresa dos nossos 
Costumes políticos; e ò <jne em geral quanto 
rnais hein intencionado, quanto mais honesto è 
o individuo, tanto mais torpemente è- calumnia-
do e irijnstiçadu por uma certa parte da impren-
sa, que lios Estados vive se:npre em antagonis-
mo com os interesses geraes da sociedade, com 
os principies sàos <W*. moral social. 

JC justamente o que se dá no Rio Grande do 
Nortf com o beneinerito Dr. Pedro Velho e a 
"Gaz.íla do Natal». 

O publico legeule do Pernambuco natural-
mente ha de ter se escandalisado com a repro-
ducçào de dois estapafúrdios artigos da «Gazela» 
nas columnas franqueadas d'«A Província,» ar-
tigos que, burilados no mais Jicenciosu desco-
medimento de linguagem, dho a feição caracte-
rística da alma turva e rancorosa dos despeita-
dos redactores da «Gazeta». 

Nelles nàose nota um facto articulado que 
po&sa dosahonar a honestidade o a pureza de 
sentimentos do administrador do Rio Grande; 
vè-se apenas alli insolências e impropérios de 
inconscientes dirigidos a um homein. Sé. R 
não se pense (|uc nós venhamos responder a-
qtjpJles desproveis artigos, viinos apenas cor 

mo Rio Grandeuse, perante aquelles que acoai 
panhatn o movimento politico dos outros Esta-
dos, desinteressadamente lavrar um protesto 
em nome da Justiça e da verdade contra aquelles 
qoe covardemente» esterilmente procuram ec-
cllpsar a aureola de prestigio, que circumda o 
nome do dr. Pedro Yelho. Não hão de consi-
gull-o. 

E onde quer que exista uma alma dotada de 
puro e são Aia Grandentismo, saberá resistir a 
essa campanha odienta de diffamação que se 
procura levantar em derredor de um nome no-
tável por muitos titulos. 

Foi elle que iniciou desassombradamente no 
Rio Grande a politica larga de patriotismo e do 
progresso, que ha de fazer a rehabilitação com-
pleta da sua patria. 

E isto, e mais esse nunca desmentido amor 
pela terra natal, lhe valeu ser hoje um nome 
verdadeiramente popular e estremecido entre os 
Rio-Grandenses do Norte. 

Ao Dr. Pedro Velho, em grande parte, ora 
como director do partido repunlicanfTno Estado, 
sempre solidário coin os ex-governadores, ora 
como administrador, se deve os importantes 
melhoramentos, que o Rio Grande do Norte não 
poude conseguir da monarebia: como a abertu-
ra da barra, qtié se está effectuando, a estrada 
de ferro do Natal ao Cearà mirim, cujos estudos 
ja foram definitivamente approvados,-e recen-
temente o contracto da via-forrea de Mossoró em 
direcção a serra de Luiz Gomes, feito em ópti-
mas condições e sem ônus algum para o Estado, 
sem garantia de juros, e que será uma das es-
tradas de mais futuro do Norte, se conseguir 
prolongar-se alê o S. Francisco. 

E é pelo facto único da Companhia Nacional 
"de Salinas Mossoró-Assn ler requerido a cons-
trucção daquella estrada com um irmão do vi-
ce governador, que vociferam os redactores da 
«Gazeta». _ 

De sorte que pelo fac'o de um cidadao ter 
um irmão na gestão dos negocios públicos, de-
ve soffrer uma limitação na sua liberdade e fi-
car privado do exercício , de direitas, que com-
petem a qualquer individuo ?! 

Efectivamente s<>. aquelles artigos nâo tives-
sem sido reproduzidos u'«A Provineia», de cer-
to não estaríamos dando estas explicações ao pu-
blico legcutn de Pernambuco; porque lá os re-
dactores da «Gazeta» sào bastante conhecidos 
para ninguém responder-lhes. 

Mas aqui infelizmente não o sao, motivo por-
que per summa capita iremos dar alguns traços 
leves daquell»* que, segundo nos consta, escre-
vinham na «Gazeta,» para que se possa fazer um 
critério dauuelte jornal. 

São o cômmendador Joaquim Guilherme e o 
Dr. Oliveira Santos. 

0 iliustre comnieudador é um desses pobres 
homens estragados por um meio politico de 
corrupção que ja passou, e em quem ja se deu 
talvez o ohtiteramento desses sentimeutos.. ele-
mentares de moralidade humana; razão porque 
ja adquerio entre os que vive, o triste privile-
gio da imputabilidade. 

Pode dizer oqae quiser, ninguém lhe ouve. 
Tem uma tradição pouca honrosa na redac-

ção de jornalitos de vida ephemera, que uma 
vez por outra, vinham a tona da publicidade, 
ora para dar azo n um desabafo pessoal, ora 
para .esmiuçar scenas da vida privada de $1-

.TT. «1, l 
gU6Esse nobre covnmendador, que actualmente 
pretende dar tições aos directores do governo 
republicano, é o mesmo que nos últimos tem-
pos da monarebia dizia : que nao tinha mais 
partido, mas que itavia de fazer a sita bandeira 
politim d'um pedaço da saia de Isabel ! 

0 Dr. Oliveira Santos é uw parasita na po-
litica do Rio Grande, imo tendo nascido naquel-
]e Estado e nau ligando interesse algum a s'ia 
prosperidade; como muitos outros especulado-
res vulgares, quer explorar a generosidade do 
povo-Rio Grandense para tratar stV da elevação 
da suo individualidade. 

£ sao ossos "os homens que ciatnam contra a 
politica patriótica e progressista de Dr. Pedro 
Velho; 

Ricife* 15 de Outubro de 1 » 

Um Rio Grani ema. 

T E L E G R A M M A S 

Transcrevemos do Jornal do Recife: 
R I O DE J A N E I R O , li* li' Ou tubro : 

. Pedi O demissqo o dr, Francisco Por-

tella, governador do Estado do Rio de 

Janeiro. 

Consta (jue será nomeado governa-

dor o Dr- Antonio Augusto Pereira 

Lima, 1* vice governador, ou o tenen-

te-coronel Hermes da Fonseca. 

Consta que será nomeado governa-

dor do Estado da Bailia o dr. Jose Gon-

calves da Silva. 

> 

Pedio demissão o dr. Amphrizio Fia-

lho, chefe de policia do Estado do Rio 

do Janeiro. 

Foi assignada hontem a o<"riptura 

du venda do «Jorn.ii do Commereio», 

e assumiu hoje o lug<»r de redactor 

oliele o Dr . JoséCVrlos Rodrigues. 

Consta que será nomeado governa-

dor do Pernambuco o Desembargador 

Mauoei Clementino Carneiro da Cunha 

o presidente do Supremo Tribuna! tio 

Justiça federal o Barão de Lucena. •í 
• -

O «Diário OflieiaU de hoje publicou 

a reforma judiciaria promulgada, com 

d a u dc 11 deste me i . 

íflL-íáíÍÉML 

J PÁGINA MANCHADA 

I 
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A REPUBLICA 

Fora j decretados prêmios á criado-

res e lavradores por meio de exposições 

igriooles regionacs. 

BAHIA 16. 

Foi installada hontem a noute a se-

gunda reunião do Congresso Medico. 

O acto esteve solemne; assistindo 

grande concurrencia. 

Foram apresentados 22 trabalhos. 

O Congresso funccionará durante 

oito dias, e as sessões serão nocturnas. 

L I SBOA . 16. 

O ministério declarou nas cortes não 

apresentar agor<» <1 discussão o novo 

tratado com a Inglaterra s >bre o Zam-

beze, e que, se iur neecvsario, convo-

cará extraordinarií imentc as Camaras. 

Depois de lida e mtmsagero r e J , loi 

encerrado o parlamento. 

D E S T E R R O , 20 . 

Ao Governador do Estado doNatal--

Foram expedidos diplomas Senadores 

Paul ino Harn , Anton io Esteves Jún io r 

Dr . Luiz Delfino Santos. Deputados > 

D r . Lauro Muler, Capitão Carlos Cam-

pos, Dr . Lacerda Cout inho, Capitão Fe-

lippe Sehernidt .=sPaul ino H a r n = Go-

vernador. 

R I O 21. 

Foi nomeado ministro Plenipotencia* 

r io dos Estados Unidos do Norte, no 

Brazil , Edrr in Canger . 

Foi publ icado o regulamento do Sloyd 

Brazi leiro, approvado pelo Governo. 

A «Gazeta de Noticias» publ icou em 

consta que Rud Barboza declarou aos 

seos collegas do ministério que resigna-

ra e senatoria pela Bahia para continu> 

ar na pasta da Fazenda. 

Cambio: 23 , 23118. 23114, 233(8, 

231)2. 

R I O 15. 

— F o r a m promulgados decretos ; 

Reformando « Código Penal ; 

Creando os cargos de jui? de direito, 

p romotor e escrivão no presidio de Fers 

nando de Noronha . 

— F o i nomeado ju iz de direito de Fer 

n ando de Noronha, o bacharel Anton io 

Cavalcante de Mello. 

R I O 16. 

Foi promulgado um decreto organi-

saudo a justiça federal. 

— A em preza do «Jornal do Com«* 

mercio» foi vendido aos Srs. Rodt igues 

& C. p..r 3:500:000#000. 

NOTICIAS POLITICAS 

Consta que será nomeado governador da 
Estado do Rio Grande do Sul o Sr. General 
Clarindo de Queiroz 

O Sr. Dr. Cesário Alvim, ministro do in-
terior, dirigiu o seguinte lolegramma ao Sr. 
Arcebispo resignatario da Bahia I). Luiz Anto-
nio dos Santos, marques do Monte Paschoal : 

«Tendo grande satisfação em comnmnicar-
vos, que por decreto de hoje vos foi concedi-
da a pensão de 4:800$000 reis mensaes desde 
ix data em que resignastes o alto posto no qual 
tào relevantes e dischiotos serviços prestastes à 
causa da religião e da humanidade.» 

O Sr. Arcebispo respondeu nos seguintes 
lermos : «Agradeço muito a V. Exc. o seu te-
legramma do hoje.» 

Cuusta-nos que o generalíssimo chefe do go-
verno provisorio seguirá no dia 24 para S. 
Paulo, aíim de inaugurar os trabalhos <ia ex-
posição Continental de 1892 e que uma torça de 
artilharia também seguira para prestar as hon-
ras militares naquella festa. 

Sabemos, dir o «Jornal do Cominereio,» do 
Bio, que vai ser creada outra vara privativa 
de casamentos no Estado de Pernambuco o no-
meado para ella o jui/. de direito João Joaquim 
de Freitas Henrique. 

Sabemos, diz a «Gazeta de Noticias.» que al-
guns governadores de listados pediram exo-
neração. 

Alguns direetorios do partido republicano do 
Rio Grande do Sul tem proclamado o Dr. Julio 
de Castilhos candidato ao logar de governador 
do Estado do Itio Grande do Sul. 

Consta que o Sr. Blondei, cÀarqé tVafmives 
da Republica Franceza da Capital federal, con-

vidou o governo da Republica a formular um 
tratado liiterario que garanta reciprocameate 
os direitos doseteriptore» francezes e brazilei1-
roí. 

Segundo «0 Paiz» vai haver mudança próxi-
ma de governador do Ceará. 

«Será provavelmente nomeado, continua essa 
folha, um medico, velho e intransigente repu-
blicano, lente da Faculdade e clinico distineto. 

0 Dr. Barata Ribeiro deve ser um excellente 
governador.» 

Assegurara-nos, escreveu o «Jornal do Com-
mercio,i do Rio, que os governadores dos Es-
tados de Pernambuco, do Rio Grande do Sul 
e do Rio Grande do Norte serão substituídos; 
o primeiro por um magistrado de tribunal su-
perior ; o segundo, por um de igual posto ao 
que là está, e o ultimo, por um distineto ad-
vogado alagoano. 

É>se magistrado de tribunal superior affir-
ma-se aqui ser o Sr. Dr. Correia aa Silva. 

»Será o Sr.Lucena sem a responsabilidade do 
Sr. Lucfena,» diz o «Jornal do Recife.» 

Uma nota sobre o Sr. Barão de Lucena E' 
do «Paiz 

«Está a entrar o Congresso e estão a sair os 
ministros senadores. Teremos assim ministros 
novos e bem escolhidos 

De terras do norte nos v!rà minislro um ba-
rão, homem de tino e de pulso, que faz eleições 
e amigos ao sul e ao norte, do Chuy ao Bebe-
ribe. Inimigos não os te*n porque nao os per-
doa ; devora-os.» 

NOTICIAS DIVERSAS 
C O R O N E L F O N S E C A E S I L V A 

Embarcou hoje íi bordo do Planeta, 
com destino á capital federal o coronel 

Fonseca e Si lva, deputado eleito pelo 

Estado do R io do Janeiro e natural des-

te. Desejamos-lhe prospera viagem e 

u exma . famíl ia. 

Seguio t ambém pura a capital federal 

o nosso coestadano Basilio Baptista Pe-

reira, que pretende alli, lu tando pela 

vida, concluir os seus estudos. Que 

seja feliz. 

VAPORES 
Chegaram hontem a tarde os vapores 

= o Brazil da companhia Lloyd brazileiro 

e seguio hontem mesmo com destípo ao 

sul, levando muitos representantes áo 

congresso nacional, do Amazonas, Para, 

Maranhão e Ceará, e o Planeta da com-

panhia Estrada de Fer roe Navegação do 

Norte do Braz l, o qual entrou em nos-

so porto e levantou ancora hoje as 12 

horas do dia. 

Foi nomeado presidente do supremo 

tr ibunal de justiça o barão de Lucena. 

No vapor de 2 du mez proximo vins 

douro seguirão para o capital federal o-

nossos distluctos representantes ao coh 

gresso republicano nacional dr. Pedro 

Velho, chefe do part ido republicano e 

tenente coronel José Bernardo, antiga e 

extensa influencia do Estado. 

Consta-nos estar nomeado governa-

dor de Pernambuco o Dr . Correia da 

Silva. • 

Com o t i tu lo de industrial de Santos 

foi lançada na praça de S Paulo uma 

companhia c<?in o capital dc 4 mil con-

tos, dividido cm 20 mil acções. 

O íim da empresa é explorar as in-

dustrias Paulistas estabelecendo fabricas 

de tecidos, de pnpel, curtume, engenhos 

centraes dc assucar,fabrica dc beneficiar 

arroz e caie, serrarias, olarias, moinhos 

de tr igo, compra e venda de terrenos de 

cu l tura apropriada ao nosso clima, eons-

trucções de obras publicas e particula-

res, estradas de ferro, bubas de bonds, 

materiacs de coostrucçâo, lastros, ater-

ros, exploração de rebocadores, pontes, 

caveiras, pontoes e outros mui tos 

SOLICITADAS 
T e a é n l e C a l d a » S o b r i n h o 

a o p u b l i c o 

Vô o leitor que não me alojaram... 
alojei-me, e nesta mesma casa tive n 

prazer de receber por diversas rezes o 

Sr. Dr . Jàco e seus amigos que nunca 

manifestaram a menor repugnancia eih 

la ir. 

«Sequestrado por associa» de crimi-

noso*,» n imbem não fui , a menos que 

o fossem es«es d* quem fallo. O único 

favor que fiz com relação á criminosos 

foi ao mais in t imo amigo do Sr , Dr . 

Jácn , o major Correia, que sabendo de 

uma diligencia que eu ia botar a u m 

criminoso, veio pedir-me que não a fi-

zesse pois elle se apresentaria; e foi es* 

te o criminoso, que o Dr . Lei lão , ju i z 

mun ic ipa l , depois de ter passado mon-

dado de prisão e portaria mandando 

recolheUo a cadeia, baixou uma outra 

transferindo^) para o corpo da guarda, 

« como eu me oppo ze ^e a isso,baixou 

ainda nova portaria mandando pòUo 

em liberdade, ao que l ambem me op-

puz, fazendo vêr ao referido ju i z que 

no corpo da guarda quem determinava 

era eu, corno commandante do destaca* 

mento, e na cadeia ainda era eu como 

delegado de policia. 

Este è que foi o meu grande crime cm 
Pau dos Fe r r o s . . * 

Nunca boiei diligencia a lguma ao te-

nente Napoleão nem ao Manoel Bezerra, 

pela mesma razão porque o Sr. Dr . Ja-

cu nunca as botou, quando teve a força 

mo bo/çu, como lá se dizia. Eu tinha 

informações de que nenhum dos pre-

nunciados se achavam no termo. 

Os satellites do Sr. Dr . Jaeo, a quem 

eu rccommendava, só me denunciarão 

uma vez a permanencia, no termo, de 

Manoel Bezerra, cuja casa immedia ia-

m^n te cerquei. 

Encontrei me com o tenente Napole* 

Sn, deste modo : u m dia vinha de Mos-

sorò para Pau dos Fer ms e na estrada 

passei por uns 8 ou 40 cavalleiros ; 

1/2 ltíi»oii depois mais ou monos soube 

que entre elles ia o tenente Napnlefio* 

Nao o conhecia, como nau o conheço 

ainda; tiotandu su que eu estava em 

exercício. 

D« passagem loquei na casa de uma 

fazenda quando vaquei javam e vi che-

garem a porteira do cur ia l que ficava 

distancia dois cavalleiros, dizen-

do a lguém <I.-i casa : lá vem Nèo, esta 

palavra trouxe me n idéa de Manoel 

BeztVra e perguntei : qne Néo ? ao quo 

respondeu-me um velho quo abi se a* 

chavn: é um comprador de gado. 

E u , com o ,io tenente Napoleão, não 

conhecia a Manoel Bezcira. 

Dois dias depui« disto constou-me 

ter elle seguido para n Ceará. Se a Sra 

d > Maneei Bizerrn não se eneommodon 

com o cerco da c;isat como quando 

l;Í foi o Sr;i, do Sr . Dr . Jacó, é porque 

ella t inha eertesa de que es meus sol-

dado* sabiam respeitar ' uma senhora 

casada, mesmo na ausência de seu ma-

rido* Cont* 

APODY, 8 DE OUTUBRO DE 1890 

Sou forçado » apparecer em publ ic" 

hoje p e h primeira vez afim de fazê'' 

l ambem minha censura aos srs. aihleta8 

da republica desta cidade pelo precedi> 

mento inqualif icável que tiveram para 

com o meu bom compadre e "novo cor-

religionário, tenente coronel Luiz Soares 

da Silveira, um dos mais esforçados cam-

peões do Fuuiismo, o qual também cm 

sua defeza acaba dc -assigQar de vizeira 
levantada uma lenga-lenga dezerigahida 

na Gazeta do Natal de 24 do mez pai sa* 
do ,—obra prima de meu m imo /o Arlin-
do Caturra, 

Bem sabem todos desta terra de Pon 
ias e Sfaxichrs, sem disiineção d«* fuinis-
mo e republ icanismo, que, sendo eu o 

grande chele do enorme e collos.sal pars 

tido fmnista, em substituição ao meu 

venerando ti», o eapiiao Prego e vivendo 

sempre ao lado de meu dilecto Arlindo 
Caturra, riflo podia deixar de vir igual-

mente de túzeira levantada exprimir mi-

nhíi profunda magna por v e r o charo 

companheiro Lucas inteiramente desori* 

«ntado f in consequência das historias 
fictícias mirem vindas de nns tantos qua-
lificativas pezados e injuriosos contra cila 
e o:- mais amigos fuinktas. 

IV fart », «fio gostei de terem os srs. 

atRletas dito que o uieu m>ro curreligin* 

nario e e\ farinheiro badejo nào ti-m 

aptidões para o exercício de cargos pu* 

blieos, embora seja isto uma cousa in* 

c»»rito.-si ivel ; ma-i nem todas üs verda-

des se podem dizer ; pelo menos, quan-

to .á m im , que aliás c u tempo* idos já 

I PAGH íA M INC I IADA 

offendi o mel indre desse novel correli-

íçmnarto, acho que boje devemos todos 

guardar cobre essa* causas ura silencio 

verdadeiramente sepulcbral em attenção 

á livre e expontânea adhezão do povo apo 
dyente, que semprê bom e generozo se 
ergue confiado em sua etpaçía grande pa-
ra juntos defenderem os verdritiros 
princípios sebastianistas, e néste tanto 

somos, como diz o Poeta, dous braços 

de uma mesma cruz, duas vidas rezu* 

m i ndo uma alma. 

S i m , é publ ico e »»tór io <j»e « 

compadre ex presidente da intendencia 

no mesmo instante «jm que assumlo o 

exercício do cargo íntringio as posturas 

e regulamento daqoel la importante cor> 

poraçaó passando alvarás em que cnn^ 

cedia licenças t aos negociantes aein o 

competente sello, e só mais tarde vio «» 

erro em que inconscientemente cahio, 

tendo t n i ào a franqueza de dizer que 

ainda não estava acostumado com esses 

negocios de empre«« e que sd entendia 

bem era de gado, como podem provar 

o* vaqueiros das brabas. 
E* certo também que o meu badejo 

correligionário anda mui to tristonho e 

sorumbát ico por ver-se izolado de seus 

amigos antigos liberaes, hoje republica-

nos intranzigentes, sobre tudo tendo jà 
sido chefe delles durante tantos annos e 
que portauto» arrenega da hora em que 

se entranhou na farinha do Amaro sé-

battiarrao. Nu entretanto, tudo isso de* 

ve ser esquecido-em vista da graudioza 

missão a que elle tem dedicado de 

santificar tudo o eleitorado dVsta cidade 

em companhia do governador do bispado 
desta nova dioceze do Acarg* 

Lembrai-vos, oh ingratos e cruéis re* 

puhlicanos, que Lucas Soares acha-se 

beatificado por obra e graça du boato 

Luiz Antonio , a quem elle se dirigio em 

Mossoro pedindo-lhe sua .santa abenção 

e recordando lhe aquellã^MQ invicta e 
bemfazeja que o defendeu das garras 

dos desordeiros capitaneados pelo padre 

E>ias, vigário desta freguezia. 

Ainda mais, quem, como eu, tiver t ido 

ventura de assistir aos seus sublimes 
íèrmões. não pode deixar de ficar todo 

eiectrizado çwn semelhantes rasgo* de 

eloqueacia, que nem mesmo ;»o immor-

tal Mont'Alverne foi dado produzir ; com 

efieito, quanto de grandft.zo, de nobre e 

du gigantesco não encerram as seguins 

les palavras que delle ouvi por occasião 

de um sermão que fez no lugar Melan-

cias, deí-te termo : «Meus charns ir-

mãos, Deus disse que sua igreja havia 

de ser combatida, mas não vencida e 

que as portas do iuferno não prevalece-

rão contra c i l a ; faço tninhas estas pala» 

vras eternas e memorandas de Jezu.^ 

Christo, e vos declaro que varias vezes 

as tenho reproduzido nas calçadas das 

tabernas desta cidade; depôs qmi por 

conveniências meramente politicas, i am 

bem me conveit i .de grande hereje que 

então eu era. 

Acreditai! que votar agora na chapa do 

governo é o mes no que fincar uma fa^ 

t a do tainanbu de minha espada no sa* 

grado coração de Jezus-Cbristo. Somen^ 

ie por me lembrar que alguns eleitores 

vão votar com o partido do inferno, tre-

mo de h o n o r e já estou i: c h o r a r adiar* 

^amento. 'Vôde charos irmãos, que es% 

tas l ag r imas scoudhantes ao sangue gue 
ha pouco cahiodo tecto dc nossa igreja, 
são os meus humores hornurrhoidaes.» 

Pois bem o végilad«r Lucas Soares 

[nomeação que lhe conferiu o governa-
dor d'este Bispado a bem das »Imas dos, 
pseudos— eatholiçn») em seus arroubos 

de eieqnenei.1 sagrada rcpreserilandu 

entro nós um verdadeiro Moysws nos^ 

pi o raros do si liai di«:.taiid<* as leis do 

Cóu. tem iucoiitestiivcl.nente se torna-

do digno do respeito geral e da veneração 
publica. Por cons.-guiiue, sou de opi-

nião que os Srs. Athlctas ila Republ ica 

M j un quanto antes excommungados . 

Aqui termino porque não posso pas-

•íar mui lu leu.po sem dar o meu G R I T O 

COSTUMA R IO E A L V A R na calçada 

do Antonio Sujo, e menino p(»tqtie devo 

ir logo juntar-me- ao meu Arl n lo Ca* 

í u n a , um'U fidas A chalés, a carne de 

mi l i l i i Carne, o us.v» de meu o.^o, de 

quem não permiti » o m;io f i do que em 

a lgum dia me sep.re, porque coito per-

derei o metade de meu *cr. 
Fi/pvotf.. 

ILEGÍVEL 
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A REPUBLICA 

S E C R E T A R I A D E POL IC IA 

0 cidadão Dr . chefe de policia inte-

rino deste Estado» manda fazer publico» 

para conhecimento de quem interessar 

possa, que de hoje em diante sérâo vi-

sitadas pelo amanuense externo da po-

Jicia, na forma da portaria de 21 de 

agosto de 1857» alem das embarcações 

de que trata o árt . 86 do regulamen-

to n. 120 de 3 l de janeiro de 1842, 

todas as barcaças e hyaies, que anco-

rarem ou tiverem dc seguir do porto 

, desta cidade* 

As visitas serão executadas das seis 

horas da manhã as seis da tarde. 

A barcaça ou hyale que depois das 

seis horas da tarde fundear no porto 

desta capital, nàò será visitada pela 

policia! e nestas condições quaesqner 

passageiros que t rou ter a seu bordo, 

somente no dia subsequente poderaò 

ser transportados para torra. 

Para constar affixou-sc o presente 

nos lugares mais públicos da capital e 

publicou-se pela imprensa. 

Secretaria de Policia do Estado do 

rRio Grande do Norte .—Nata l , 23 de 

setembro de 1890. 

O Secretario, 

Apolinário Joaquim Barboza, 
— «o»— 

T H E S O I J K O D O E S T A D O 

O Sr. inspector deste The-
souro manda fazer publico q' 
estaò designados os dias 1, 2 
e 5 do mez de dezembro pro-
ximo vindouro para ter logar 
perante a junta administrati-
va da fazenda a arremataçaò 
em hasta publica da taxa da 
carne, dizimo do pescado e 

sobre rapaduras da pro-
ducça!) do 'estado, relativa-
mente ao annode Í891. 

As pessoas que se quize-
rem propor a dita arremata-
çaò deverão' apresentar-se 
nesta Repartição,com a devi-
da antecedencia e habilitados 
na forma da lei. 

Secretaria do Thesouro do 

Estado, 5 de Outubro de 90. 

O Secretario da Junta, 

T/teophilo C. Moreira Brandão. 

S E C R E T A R I A M I L I T A R 

De ordem do íl lustre Cidadão. Dr . 

Governador do Estado, laço publico 

que em virtude do telegramma do mi-

nistério da guerra de 6 do torrente, 

eceeita-se voluntários solteiros para o 

exercito, mediante o premio de, . . . . . 

«>00#Ü00 réis, pagos em seis prestações 

.sendo a primeira no acto do alistamen-

to, a segunda, dous annos depois e as 

demais, no fim de cada anno que se se-

guir , Dtí1 nquelle em que se completar 

o praso iJa lt;i para total recebimento 

do referido premio. 

Repartição Militar em Natal, 8 de 

Agosto do 1890—Alferes João da F. 
Carella,—Encurr.-g.jdo do expediente 

do exercito. 

C O P I A — E d i t a l — O dr. Pedro José 

de 01 iveira Pernambuco, juiz munici-

pal e do orpbaos do\ termo desta cida-

de do Natal, do Kstado do Rio Grande 

do Norte etc. ,Faço saber aos que o pre-

»ente edital virem ou delle tiverem co-

nhecimento, que tendo fallecido no dia 
deseaetedo corrente mez no bairro da 
ribeira desta cidade. Pedro Libera to 
Gosset Bimont* sem herdeiros conheci-
dos o os seus bens sido arrecadados por 
este Juizo, nos termos do Regulamento 

que baixoú com o Decreto numero dois 

mil e quatrocentos tinta e três de quin-

ze de junho de mil oito centos cincoeu-

ta e nove, convido a aquelles que se jul-

garem com o direito a dita herança, a 

virem habi l i tarão perante Oste .luizo/ 

na forma da l e i — E para que chegue 

ao conhecimento de iodos, mandei pas-

sar o presente que será affíxado no lu-

gar do costume e publicado péla iin-

prensa=C idadc do Natal, em vinte e 

cinco de Agosto de mil oito centos e 

noventa—Pedro Josd de Oliveira Per-

nambuco—Conforme—Subscrevo e as-

signo 

O Escrivão, 

Joaquim José de Sant'Anna Macaco-

InstrucçSo elementar 

ANTONIO CLYMACO RODRICUES MACHADO 
cont inúa cora o seu Curso de Instrucçaõ e-
lementar à Rua Visconde do Rio Branco n . 
61, onde ha mais dô tres annos lecciona a 

contento dos Srs. Paes de família-
NATAL 
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Venda de Ciados 

O arrendatario das fazendas nacioná-

os, sitas no Estado do Piauhy, Dr. An-

tonio José de Sampaio, faz sciente aos 

senhores compradores de gado—haver 

grande numero de bois herades, bem 

como gados novos, masculinos, expos-

tos a venda, dos quaes dtspoe em virtu-

de do contracto celebrado com o go-

verno central. 

Sendo os gados d<ts fazendas óacio-

naes reputados os meUiores do Piauhy, 

e acereseeodo què os mesmos se acham 

reunidos, cffere.cem assim vantagens a 

rapida pega, o que, sem duvida, é de 

maxima importancia para os compra* 

dores, 

Nas fazendas nacionaes dos Departa-

mentos de Canindé Nazareth os senho-

res compradores de gado encontrarão 

sempre o arrendatário ou pessoa que o 

represente, habilitada a effecluar qual-

quer negocio, a proporcionar todos os 

me :os e a satisfazer as exigeucias dos 

compradores, 

Toda negocio é feito a dinheiro a 

vista. 

Oeiras, 20 de. Agosto de 1890 . 

ca acima, utilisando-se para 
isso das garrafas vasias que 
trazem rotules com a nossa 
firma e das caixas com as 
iniciaes e outras de diversas 
firmas que como nós rece-
bem directamente. Igual-
mente prevenimos de que es-
tamos tomando as necessarias 
providencias e quando de pos-
se dos documentos que a-
guardamos, faremos cessar 
semiihante abuso. 

Pernambuco, $4 de setem-

bro de 1890. 
FERNANDES & IRMÃO. 
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(D 
abaixo assignado tem para vender 

no lugar G iqu i e Ponta-negra, duas 

partes de terra com domínio, inclusive 

coqueiros botadores e mais fruteiras 

que tiver dentro do cercado, as terras 

de fora do cercado nâo sào poucas, e 

tem bom fresco próprio para canna, ro-

ca e tudo mais : assim como também 

vende outro sitio cercado dentro da 

Povoaçao de Ponta-negra, contendo 42 

pés de coqueiros novos» goiabeiras que 

botão, pinheiras» laranjeiras etc» etc. 

Quem pretender dirija-se ao mesmo 

abaixo assignado nesta capital. 

Natal, 10 de outubro de 1890. 

José Fidal do Nascimento. 

A N T O N I O G A R C I A 

E 

B R A Z DE M E L L O 

«?• ADVOGADOS 
^ Natal- 30, R. Tarquinio de Souza, 30 - tfjj 
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J^luga-se um quarto com 

bastante fundo e uma porta 

de frente, à rua do conselhei-

ro Joaô Alfredo ánnexo a ca-

sa íi. 17, excellente com mo-

do- para um rapaz solteiro, 

a tratar na mesma rua n. 
tO0 

<¥}andeiras Nacionaes, de 
Cffílele e Reposteiros com 

as armas da Republica, quem 
precisar encontrará na 
Praça André de Albuquerque 

numero 4 

O abaixo assignado, aviza aos seu* 
amigos e freguezes, que tendo mudado 
sua residencia da villa de Arez para a 
de Santo Antonio, ali encarregou ao seu 
irmão Manoel Joaquim Pessoa de Lima, 
parapo r elle receber e passar o compe-
tente recibo, áquelles que se dignarem 
saldar seus débitos. 

Villa de Santo Antonio, 22 de Setem-
bro de 1890, 

Joaquim Clementino Pessoa de Lima. 

S-SE um terreno» 

na rua Tarquinio de Souza, 

com 80 palmos de frente com 

alicerce, optimo lugar para 

edifica cja3. 

X tratar à rua 13 de maio 

n.° 

Vende-se um bilhar em 

perfeito estado, bôa taquei-

ra, e com todos os pertences 

por preço commodo. 

1 * 
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C L I N I C A 

Medico-Cirurgica 

O Dr. Corrêa de Sà, pode ser pro- ^ 
curado para os inisteresde sua pro-

í*fv íissào, em casa de sua residencia, à 
Bua f0 de Março antiga Hua do Can-
to n ! .1 

. Atienrif a chamados fior escripto. ^ (rjíi) >i 
VJ^ F? P K C I ALI D A DE : Moléstias e O-

perações de olhos. 

P< ('.un.-altas e operações gratis aos 

pobres. 6—18 

A V I S O A O C O M M R I V C I O 

P r e v e n s m o s a o s S f s , cojn-
pradores da mui eoLceituada 
«Cidra S'erch ûo iiraztí >, de 
John Lyon & C, de Liver-
pool, quefabricàiMio-sc neste 
Estado qualidade niuito iníe-
rior do dito artigo, abirêam 
com manifesta mà fé da mar« f 

i . JfifMfMniã*è& éf € 

õl — R u a T a r q u i n i o de S o u z a — 3 1 

ovo e surprehendente sortimento de sèccos e mo 

lhadòs. 
Consignações e compra de generos. 

Recebedores directos e únicos de vários artigos de estivas, VIiNHOS de 

mesa espeeiaes, esplendidas roarcas de C O G N A C e C E R V E J A ainda não conhe-

cidas no mercado, Apolinaris & &. Brevemente daremos ao publ ico mais cir-

cunristanci:<da noticia dc uma esplendida importação dc vidros, esperados em di-

reitura. manteiga sem igual, Fructas da Europa e do R io da Prata,' a incotopara» 

vel cerveja MARCA PA e muitas outras novidades referentes ao Estabelecimento. 

Compra-se com extraordinaria vantagem para o vende-

dor— courinhos, Ian de carneiro, borracha de mangabeira 

e maniçoba, sementes de toda especieetc. etc. Os pregos 

sao incomparáveis 

NATAL, 25 de Julho de 1890. 

é I 
A. MARANHÃO A C.» 

PAGINA MANCHADA 
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GOVERNO DO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO I a VICE GOVERNA-

DOR DR. PEDRO VELHO DE ALBUQUERQUE 

' MARANHiO 

DECRETO N. 62 DE SO DE OUTUBRO DE 1890. 

O I u vice Governador do Estado, u-

sando das attrihiiicões que lho confere 

o decreto n. 7 de 20 de novembro de 

1889 

Decreta ; 

Art . Fica crcado urn novo muni-

cípio, desmembrado do de Acary, ten-

do por sede a povoação de Flores que 

é elevada á cathegoria de viila e dará 

nome ao município. 

Ar t . 2° O munic íp io cre&do por este 

decreU tem por limites os mesmos do 

respectifo disiricto policial* 

Ar t . 3# Revogam-se as disposições 

em contrario. 

O Secretario do Governo o faça im-

pr imir . publicar e correr. Casa do Go-

verno do Estado do Rio Grande do 

Norte, 20 de outubro de 1890— Pe-
dre Feih* de Albuquerque Maranhão. 

w 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Dm 7 de Ou tub ro 

Ortíoio ita üteéèdencia municipal da 

Macahyba--»Informe a thesouraria de 

fazenda. / / 

Dia 8 

Officio da intendencia municipal de 

Cu i teze i ras^ In forme a thesouraria de 

fazenda. 

José Emil io Pereira de O l ive i ra— 

Abra-se o credito preciso. 

D ia 9 

Pfedro Chaves da Co« t a=Reque i r a o 

suppheantp a certidão a autoridade 

competente, e quanto aos documentos 

de que trata, dc-se-lhe mediante recibo 

Dia 13 

J , Lindtuer, capm. do lugar noruega 

•Vaan»—Como, requer. 

J . Fanny, capm. do patacho inglez 

«PJover*—Como requer, 

Sotero José da C u n h a — E m vista da 

informação da thesouraria dc fazenda 

pague-se. 

José Rabello Alvares, da Siíva-r-Era 

vista da informação do thesouro do 

Estado* abra 

-se o cred lo preciso. 

José Alves de F r e i t a s ^ A o dr. juiz 

municipal do termo dc Goiaumha para 

cnfornidr. 

José Rhbeilo Alvares da Si lva—Infor-

me o inspector do thesouro do Estado. 

Alfredo de Araujo Cunha—In f o rme 

o inspector do thesouro do Estado. . 

Dia 14 

N. H . Bosevyk, capm. do patacho 

hollandcz «Afiene»—P. portaria. 

Carlos Rasmusen, capm. do brigue 

noruega «N. S. Hsnsen»=»P. portaria. 

Felippe Le i nha rd t—A thesouraria de 

fazenda para informar. 

Daniel Leite da Silva Çunegundes--

Em vista da informação da thesouraria 

de fazenda pague-se. 

José Augusto de Souza—In forme o 

inspector du thesouro do Estudo. 

Rufino José A lves—Ao dr. ju iz das 

execuções para proceder nos termos de 

direito. 
Francisco Felippe da Fonseca Tino-

co— E m vista da informação da thesou-

raria àé foteoda, não teria lògar o que 

requer osupphean te . 

Dia 15 

João Nepomuceno Seabra de Mello e 

outros—Deferido com officio desta dá-

ta dirigido ao inspector do thesouro do 

Estado. 

Dr . José Amyntas (la Costa B a r r o s » 

Como requer. 

Officio da intendência municipal do 

Ca i có—Ao dr. director da instrucçáo 

publica para informar. 

Francisco do Rego Lemos—Defer ido 

com officio desta d*ta dir igido ao 1* 

juiz de paz da parochia do Martins. 

Leonidas Monteiro de A r a u j o — A o 

inspector do thesouro do Estado para 

mandar pagar depois de Sellado o do-

cumento junto. 

Dr . Jose Alrxandre de Amor im Gar-

cia—Abra-se o credito preciso* 

Dr . Manoel Segundo W a n d e r l e y — A 

thesouraria de fazenda para informar. 

Officio da intendencia municipal do 

C a i c o = A thesouraria de fazenda para 

informar. 

Dia 16 

Adelmo Augusto de Albuquerque 

Maranhão—Informe a thesouraria de 

fazenda. 

Dia 17 

José dos Reis Me Í l o=Eocam inbese . 

José Rabello Alvares da Silva=aCo-

mo requer. 

Officio da intètldencia mun ic i pa l dp 

Caicó==ioforme o thesouro do Eatadc, 

o tempo de effectivo exerdicio do pro-

fessor Joaquim Manoel da Silva. 

Dr . Manoel Segundo Wander ley—Em 

vista da informação da thesouraria de 

fazenda, abra-se o credito preciso. 

Ra imundo Cape l la^Entregue-se me 

diante^recibo. 

Dia 18 

Leonidas Monteiro de A r a u | 0 « A o 

thesouro do Estado para informar. 

OdiloQ de Amor im G a r c i a « A the-

souraria de fazenda para informar. 

João Avelino Pereira de Vasconcel-

lo«—Informe a thesouraria de fazenda. 

Alcibíades Dracon de Albuquerque— 

Como requer. 

B. Schinchrs, capm. do patacho alie-

m3o «D. P e d r o » = C o m o requer. 

U. N. Pedusen. capm. da barca no-

ruega «Corona»—Como requer. 

Tenente coronel Jose Bernardo de 

Medeiros=»A thesouraria de fazenda 

para attender. 

Dr. Antonio *de. Amor im G a r c i c — A 

thesouraria de fazenda para attender. 

Dia 20 

José Rabello Leão da S i lva—Informe 

o presidente da extineta commissâo de 

soccorros públicos do Carnaubal. 

H . Jotnen, capm* do patacho dina-

marquês «Jugar»==P. portaria. 

Francisco Mengual , capm. do pata-

cho hespanhol «Pollaster»—P. portaria. 

E . E . Bodije, capm. do lugar dina-

marquês «Acker»—P. portaria. 

H . Scbuth, cap .t. do patacho hollan-

dez «Voonraar ts»—P. portaria. 

Dia 21 

José Paulino Teixeira de Souza«=Ao 

thesouro do Estado para contar o tem-

po e fazer o preciso calculo, 

Antonio Corsino Lopes de Macedo— 

Ao thesouro do Estado para informar. 

Dia 22 

Afrndizio Fernandes Barros—Infor-

me a thesouraria de fazenda. 

O mesmooaA thesouraria de fazenda 

para informar, 

José Augusto de S o u s a « E r a virtude 

As publicações 

rao feitas por 

ajuste. 

E s e r l p t o r l » e T y p -
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d * informação do thesouro, abra-se o 

crédito preciso* 

iDr. Theotonio Coelho de B i i t o — E m 

vista da informação da thesouraria de 

fatenda, abra-se o credito preciso. 

O . G . Jayce, capm. da barca ingleta 

«Cíuta»«sap. portaria. 

ACTOS OFFICUES 
Dia 17 de Ou tub ro 

Por acto desta data foi nomeado o ci-

dadão Ignacio Aranha Meira de Vasoon-

celtos para o posto de tenente da 5 a 

companhia do Batalhão n . 4 do serviço 

de reserva da guarda nacional dag co. 

marcas do Jard im e Acary. 

= F o i aberto um credito da quantia 

de 1 :950 f000 réis á verba «Ajuda de 

Custo» do ministério do interior dó ac-

tual exercício, para oceorrer ao paga-

mento das despezas com a ajuda de cus-

to de utnsenador e dous deputados ao co 

grosso nacional, conforme a tabella an-

nexa »o decreto n. 1139 de 2 de abril 

dc 1853, cidadãos Candido Xavier Bar-

boza e Antonio Xavier Bezerra, na or-

dem em que vão os seus nomes collo-

cados. 

— 1 8 — 

Foram nomeados os cidadãos Tertu-

Itaao da Costa Pinheiro, Adel ino Au-

gusto de Albuquerque Maranhão e Ray-

muèdo da Cunha Capella, para os lo-

g^jf^s de membros da commissâo cen-

sitária do 2°dÍstr icto desta capital. 

— Por acto desta data foi aberto a ver* 

ba «Despezas eventuaes» do ministério 

da fazenda do actual exercício, um cre-

dito da quantia de 550£000 reis, sen-

do 4504000 reis, para occorrer ao pa-

gamento da gratificação que compete 

aos professores que examinaram no 

coucurso mandado proceder pelo The-

souro Niicion tl para empregos de fazen-

da e lOOjJOOO reis, para occorrer ás 

Jespezas com o expediente do mestno 

concurso. 

— Por acto da mesma da*a foi exone-

rado o cidadão Joaquim Thomaz de 

Araojo Pereira, do lugar de subdelega-

do de policia do districto de S. Mig* el 

de Jucuru tu do termo de Caicó» e no-

meardo para substituil-o,o cidadão Ma-

noel Thomaz de Aiau jo . 

— Na mesma data foram nomeados os 

cidadãos Joaquim Thomaz de Aratqo 

Pereira e José Ferreira da Silva para 

exercerem os cargos de subdelegado 

de policia do districu» de S.jnt'Anna 

do termo do Caicó e 1# suppiento do 

mesmo subdelegado. 

— 20 — 

Foram exonerados Liberato Moreira 

de Carvalho e Vicente Ferreira de A-

quino dos logares de membros da in-

tendcuc a municipal da villa de S. Mi-

guel por não terem prestado o devido 

juramento e nomeado para snb*tituil-

os, os cidadãos Pedro Rodrigues de 

Carvalho e Aunanias Gvmes de Carva^ 

lho. 

— Por acto desta data foi nomeada u-

ma commissâo composta dos cidadãos 

coronel Ovid io de Mello Montenegro 

Pessoa, como presidente, Pedro Lobato 

de Araujo Cunha e Luift Lucas Lins 

Caldas para se encarregar dos serviços 

da conclusão do açude do Arapuá. 

— Por acto desta data foi crcado foro 

civil uõ município de S. Gonçalo da 

comarca de Potengy. 

-—Por acto da mesma data foram no-

meados os cidadãos Manoel Joaquim 

Teixeira de Moura, Francisco Alves da 

Silva e Joaquim Nogueira de Araujo 1 
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Fonseca (Sara exercerem os cargos de 

l f , 2° e 3° supplentes do juiz munici-

pal do termo de S Gonçalo da comar-

ca de Patengy, na ordem em que vão 

seus noines collocados* 

— N a mesma data foi creado no muni-

cípio de Curraes Novos da comarca do 

Acary, um termo policial, tendo por 

limites os do mesmo munic íp io ; e bem 

assim nomeddos paira exercerem o car-

go de delegado do novo termo e os de 

Io , 2 o e 3® supplentes respectivos os 

cidadãos coronel José Bezerra de Arau-

jo Galvão, Antonio Florêncio de Arau jo 

Galvão, Manoel de Medeiros Galvão e 

Remvenuto Pereira de Araujo , oa or-

dem ern que sc achâo seus nomes col-

locados* 

= P o r acto desta data foram nomeados 

os cidadãos capm. João Toscano de 

Medeiros, José da Silva de Medeiros» 

Manoel Baptista de Azevedo, Joaquim 

Victor de Mar;a e Joào Damasceno de 

Medeiros Silva para os lugares de pre-

sidente e membros da intendência mu-

nuicipal da villa de Flores, na ordem 

em que vão seus nornçs coilocados. 

« =21 — 

Foi exonerado, a pedido, o presiden-

te ca intendericia municipal da villa do 

Santo Antonio, Theodozio Xavier de 

Paiva, e nomeado para substituiUo, o 

cidadão Joaquim Rodrigues dos Santos. 

—Fo i exonerado, a seu pedido, o cida-

dão dr . João Quint i l iano da Silva, do 

logar de delegado escolar da pwoaç ão 

de Extremoz, e nomeado para substi-

tuil-o, o cidadão João Soares de Goes. 

= F o i nomeado o cidadão dr . Manoel 

Ronaldsa de Castilho Brandão, para ex-

ercer interinamente o cargo de dire-

ctor geral da instrucção publica, por 

ter de seguir para a capital federal, a 

Hm de tomar parte nos t r a b a l h o S v do 

congresso nacional o respectivo pro-

prietário. 

= 2 2 

Por acto desta data foi nomeada uma 

commissâo composta do dr. ju iz de di~ 

reito José Clementino do Espirito San-

to, como presidente do promotor pu-

blico dr. Antonio José de Mello S o u z a ^ - ^ 

Filho e tenente coronel Lu iz Francelina 

de Aguiar , para encarregar-se da con-

clusão das obras do canal das Gtiarahy-

ras e do melhoramento das fontes pu~ 

Micas dc Arez e Santo Autouio* 

—POT acto desta data foi creadç no 

município de Flores um termo policial» 

tendo por limites os do mesmo muni-

cípio ; e bem assim nomeados para ex* 

ercerem o cargo de delegado de policia 

do novo termo e os de 1°. 2 a e 3 o sup* 

plentes respectivos os cidadãos Sebasti-

ão Toscano de Medeiros, Delfino Soares 

Pessoa, Francisco Pereira de Arau jo 

Brito e Joào Baptista de Azevedo, na 

ordem em que se acham oŝ  seus nomes 

coilocados. 

— P o r acto da mesma data foi aberto á 

verba «Eventuaes» do actual exercício^ 

um credito supplementar do quantia d e 

501000 réis, para occorrer ao paga* 

mento da gratificação a que tem direito 

o colUboradyr da secretaria do Gover* 

no, cidadão Jose Augus to de Souza», 

relativa ao mez de setembro u l t imo. 

= N a mesma data foi exonerado e ba* 

charelw Thomaz Land im, do cargo de 

promotor publico da comarca de Can-

guaretamà e nomeado para o de j u i * 

municipal do termo da mesm* comarca 

(icando-lhe marcado o praso de sessenta 

dias a contar desta data para solicitar 

o coropetoAtt t i tulo e assumir o res-

pectivo ewrcíc io . 

MAtJCHÀLA i I L E G Í V E L . 
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Jé Dio iiludeut mais a niuguem ; cai rio no 
desconceito geral, descobertas os sens manejos 
e condémiiados sein rpooissio. 

O» debandados destroços opposlciouistas os-
teotio-se despidos das roupas de arlequim com 
que se exhíbirão-saltimbancos políticos—ao Jul-
io da opiuio. 

Na magreza esquelectioa de sua nullidade, 
feios e repelleates, chagados de maiellas, ar-
rastão-se n'uma agonia de reprobros. 

- 15 de setembro foi o soberano plebiscito que 
»agrou o partido republicano como a encarna-

- çào legitima da vontade popular, deixando aos 
nossos adversários a certexa de qne são anti* 
palhícos, vãos e cegamente interesseiros, tendo 

, por qualidade intrínseca e eminente a bossa da 
intriga. 

na arena da luta, depois da batalha, o espe-
ctáculo é este victoríoso e cheio de fé, o par-
tido republicano ; mordendo o chão da derrota 
os seos odientos adversados. 

Examinemo-lhes o triste aspecto. 

Não fatiaremos em 3 ou i amigos dos tempos 
difüceis da propaganda, porque na alma desses 
sò pode haver um grande e pezaroso sentimen-
to de asco e nojo pelQs traidores, a que em 
má hora se ligarão,para serem successivamente 
incensados, explorados e atiradus aos cães, pelo 
facto criminoso de tentarem corromper o sebas-
tianismo genuíno do Tintureira e da gainelleira 
com o elemento extranbo, o para elles inassi-
milavel da honestidade politica. 

Nâo diremos bem feito ! que lá nas suas con-
sciências só pode haver o mais amargo desgos-
to pelo temporário contacto em que viverão com 
a pasquinice intrigante e vilã. 

Esquecimento e pezames !.. 
Resta a comedia rio catholicismo falso e elei-

toral, o o monstro sebastiauista. 

O que aqui se pretendeo erguer conto parti-
do politico, abuzando hipocritamente do labaro 
santo da religião de Chryslo, está julgado. Foi 
uma indecentíssima especulação, que lançou 
mão dos meios.mais indecentes e indignos. Pe-
za sobre essa gente a condemnaç&o formal e 
irrevogável ()e haverem reproduzido em plena 
civilisaçao, tia aurora brilhante da democracia 
brazileira os tortuosos e lugubres expedientes 
do mais requintado lartuffeaio. 

Os homens de bem, os homens de fé, aquel-
ies em cujo espirito o sentimento religioso cons-
tituo uma luz suavè e immorredora, talião hoje 
com desprezo da cohorte endemoniada que quiz 
vampirizar a alma do povo, sugando-Ihe os 
votos incautos e soprando a hypocrisia de fal-
sos aposfolos. 

Um véo, um espesso vèo sobre esse indigno 
incidente da historia politica de nossa patria. 

Augusta religião do Calvário, estás vingada ! 
Os especuladores, que mercadejarão com o leo 
nome, togam.flagelados pelo azorrague do des-
prezo publico. 

For outro lado, desconjuntado, odiento, cheio 
de esgares malcriados, porem malditos de espe-
ranças, nas roxas agonias de um rèo sein con-
tr ição, arqueja o monstro sebastiauista. vipe-
iino, pasquineiro, a hybrida misturada guarda 
negia com os tezes dc ouroprelismo.E' uma cou* 
za antipathica, donde vào-se alastando-se e fu-
gindo os uKimos homens- sérios, que se deixa-
rão enganar e illudir. 

Que representa essa gente ? Tem ideias 7 
teu» princípios? Nao o/tizem. 

Se appeltão para o passado, è sabido que e-
mt:i'girao da guarda negra e do ouropretismo 
mais desbragado. 

O seu presente é um charco de intrigas e 
calumnias. 

O seu futuro.... Uma cousa que uasceo ca-
duca g imprestável uàu tem futuro. 

Entretanto, calmo, generoso e patrioliço, o 
partido republicano, queé o povo na sua força 
invencível, marcha Iriumphante na tarefa de 
regeneração e grandeza da patria. 

Pobres títeres ! Não lhes temos odio. Infe-
lizes ! Só pena e compaixão nos podem desper-
tar.. 

06 Estado* sft *nrgantsem def in i t iva 

mente. ' 

Ha « o déèrrtó, a que f i temos refe-

rencia, «ima ideia» qu# pode levantar 

clamores e j â tem mesmo suscitado im-

pugnação da parte de alguns orgSos da 

imprensa. E* a da eleição d os primei-

ros governadores pelas assembléas dos 

Estados. 

Somos por essa ideia e n3o vemos 

que tenham a mínima procedencia os 

argumentos dos que a combatem. 

No plauo geral da organisaçâo -do 

pã i í , especialmente no que concerne ás 

leis que o constituem, deve haver a 

maior harmonia, todo o possível nexo, 

um sé systema. Não se comprehendo 

que as razões que justificam a eleicào 

do primeiro presidente da União pelo 

congresso nacional» nâo justifiquem iam 

bem a dos primeiros governadores dos 

Estados pelas respectivas assembléas. 

Isto é claro, preciso è c cathegorico. 

Eis o decreto: 

ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

Decreto n. 802 de 3 de Outubro de 1890. , 
Providencia sobre a convocação das assem-

bléas legislativas dos Estados e estabelece o 
processo para a respectiva eleição. 
0 generalíssimo Manoel Deodoro da Fonse-

câ  chefe do governo provisorio, constituído 
pejo exercito e armada, era nome da nação: 

Considerando que-a organisaçâo constituci' 
onal dós Estados é o complemento necessário 
do regimen formulado aa Constituição Fede-
ral de 22 de Julho ; 

Considerando que, ainda depois de adopta-
do pelo futuro congresso esse pacto constitu-
cional, não teremos estabelecido a legalidade 
nelie prescripta, emquanto os vários Estados 
nao possuírem as suas respectivas constitui-
ções ; 

Considerando que antes desse facto será im-
possível ao proximo Congresso nacional formu-
lar as leis organicas do paiz, e até o orçamen-
to normal da' Rapublica, visto como a estima-
ção dos recursos e obrigações federaes presup-
põe estabelecida a discriminação precisa eiitre 

$ I* Nfto se «oigelque * essas copiu acom-
panhe a das assignaturas dos ete i te^ firma-
das no tívro competente, nem ^ne se inclua 
na ácta a designação nominal doa que nao 
comparecerem. 

§ 5' Concluído o recolhimento dos votos, 
o presidente da mesa eleitoral poderá nomear 
mais dous eleitores da secç&o respectiva para 
coadjuvarem os mesarios nos trabalhos da a* 
puraçio das cédulas e trasladação das actas. 

Art. 8* Revogam-se as disposições dm con-
trario. 

Sala das seasffes do governo provisorio dos 
Estados Unidos do Brazil, em 4 de Outubro de 
1890.—Manoel Deodoro da Fonseca—José O-
sario de Faria Alvim. 

T E L E G R A M A S 

RECIFE í 4 . 
Cidadão governador do Estado do Rio Gran-

de do Norte—Communicando-vos que hoje to-
mei posse da governação deste Estado e cum-
primentando-vos aguardo occasiîo de cumprir 
vossas ordens.—José Antonio da Silva.—Go-
vernador do Estado de Pernambuco. 

PÀRAHYBA 23. 
Governador de Natal—Hontetn por occasião 

do embarque dos nossos representantes, Fir-
mino, Epitácio, Sá e Retumba, houve concu-
rencia, parecendo ter-se levantado a Para-
hyba para manifestar saudades e confiança 
aos seos eleitos—Governador. 

RIO 23. 
Dr. Pedro Yelho-Natal-^ Vai engenheiro 

por conta do ministério da agricultura para 
executar os trabalhos da barra. 

RIO 25. 
Abri credito Engenheiro Lisboa vai orgaui-

sar commissào obras porto natal-M. Agricul-
tura. 

RECIFE, 25. 
Cambio 

NOTICIAS DIVERSAS 
Vindo da villado Triumpho, no interior do 

Estado, chegou a esta cidade, no dia 22 do 
corrente, o nosso distincto amigo e prestimoso 
correligionário Manoel Basilio de Brito Guer-
ra^ contador do (besouro. Compriinentando-o, 
comprimentamos também a sociedade natalen-
se por contar, em seu seio mais um cavalheiro 
que se recommenda por sua intelligencia, cri-
tério e probidade. 

à administração, a judicatura, - as rendas dos I , a l 8 ü n s d i a 8 J * s ; a a ^ J î p 
Va+oiine o „ « I doAonten» para sua fazenda em bantAnnade Estados, e a renda, a magistratura, a adn% | ^ ^ Q ^ ^ s e r t a n e j 0 ) n o g s o i l l u s t r e 

amigo, coronel Ovidio de Mello Montenegro 
Pessoa. Desejamos-lhe prospera viagem. 

nistração geral ; ' 
Considerando, portanio, que, o congresso 

nao poderá naturalmente entrar no exercício 
de suas funcçffes òrdinarias, depois de desem-
penhado o sau mandato constituinte, emquan-
to se não houverem reunido as constituintes 
dos Estados c decretado as suas constituições; 

Considerando, pois, que, uma vez approva-
da a constituição c eleitos os magistrados 
supremos da republica, o proximo vindouro 
congresso determinará o adiamento de suas 
sessSes até que se promulguem as constitui-
ções dos Estados 

Considerando, por consequência, a necessi-
dade urgente de accelerar esse trabalho de or-
ganisaçâo local, afim de que o congresso na-
cional, ainda no'meiado de 1891, comece a 
fuaccionar ordinariamente no exercicic regular 
do poder legislativo, como camara e senado 

Decreta 
Art. 1- Os governadores dos Estados convo-

carSo as respectivas assembléas legislativas 
até abril de 1891, lixando-lhes data para a 
eleição e para a abertura, de modo que entre 
a primeira e a segnuda medeiem, pelo menos, 
30 dias. 

Art. 2* Essas assembléas receberão dos elei 
tores poderes especiaes, para approvar as cons-
tituições dos Estados, assim como para eleger 
os governadores e vice governadores, que hou-
verem,de servir no primeiro perioJo adminis-
trativo. 

Art. 3- Os governadores actuaes promulga-
rão, em cada Estado, a sua constituição, de-
pendente da approvaçào ulterior da respectiva 
assembléa legislativa, inas posta em vigor des-
de logo quanto á composição dessa asseinbléa 
e suas funeçoes constituintes: 

Art, 4* Em cada Estado a primeira assem-
bléa legislativa orgaui$ar~se-hà. segundo a 
constituição anteriormente promulgada, com 
uma ou auas camaras e o numero de represen-
tantes que ella determinar. 

Art. o* Concluídas a$ funeções constituintes 
pela approvaçào de lei constitucional e eleição 
dos governadores e vice-governadores, entra-
rão as assembléas legislativas a deliberar como 
legislaturas òrdinarias pelo tempo constitucio-
nal de suas sessões. 

Art.6* As condições de elegibilidade para es-
sas assembléas serão as que prescrever a 
constituição de cada Estado, com tanto que 
não contra venham ko determinado na consti-
tuição federal.. 

Art. 7* Na primeira eleição da> assembléas 
legislativas serão observadas^as disposições do 
decreto n. 511 de 23 de junno de 1890, com 
as modificações aqui estatuídas, e votarão como 
aleitores os cidadãos habilitados na quali5ca-
çào actual, ern conformidade do decreto n. 

deâde o dia em q u * proclamou o 200 A do 8 de Fevereiro e 277 D de 22 de 
no^o systeina, sendo manifestas as van- ' M a r Ç ° í , e 1890-

DESMENTIDO 

Ü orgào sebastiauista termina um tecido de 
intrigas que lhe serve de edictorial, attribuindo 
ao senador José Bernardo uma. phrase que es-
tamos autúrisados a declarar que representa 
uma pura invenção é uma deslavada fakidadc. 

Esteve também entre nós o denodado repu-
blicano João Toscano de Medeiros, benefica « 
legitima influencia do município de Flores. 
Um aperto de mão ao nosso prestimoso amigo. 

Chegou no vapor Maranhão, anui aportado 
no dia 19, o nosso distincto e intelligente cor-
religionário dr. Xosé Theotonio Freire, ultima-
mente distinguido pelo governo proviíòrio cora 
a nomeação de juiz de direito da comarca de 
Pào dos Ferros. Feliz dft comarca -que tem 
como juiz de direi to um moço nas condições 
do dr. Freire, que por seus talentos e inteiresa 
de caracter, constituo a maior e mais solida 
garantia de seus jurisdicionados. Um abraço 
ao arnigo e parabéns aos comarcaos de Pão dos 
Ferros. 

Seguio para o Recife no Planeia, que ultima-
mente ancorou no porto desta capital, o nos-
so'digno amigo dr. Morant, em cqinpauhia de 
sua exma. esposa. 

Que tenha feito boa viagem, é o que since-
ramente deseiitmos. 

O K G A N I S A Ç Ã O DOS ESTADOS 

Publicamos | l 0 j e 0 importante decre-

to que providencia sobre a convocação 

das assembléas legislativas dos Estados 

o estabelece o processo para a respecti-

va eleição» 

O patriótico governo provisorio, sem-

pre solicito eiu cuidar do bem publico, 

entendeu que devia dar—quan to suites 

— vido própria, autónoma, independen-

te a cada Um dos Estados da União. 

Lot)Y;iiu<i* tnais esse 

^ do governo.1 

Coinquünto os Estados em geral, c 

ptt iüruhrtnet i le o lo Rio Grande do 

Norte, se Unham dado perfeitamente 

com o provisono. c m q u e 0os a d í amos 

importante arto 

lagtus, que n.»s tem advindo, da pátrio-

tira diiLvçâo que preside aos públicos 

negócios, todavM o natural o desejo, e 

legitima e bum justa a itspiraçAo de que 

§ i* A mesa eleitoral fará extmhir tres 
copias da acta da eleição, que serio enviadas, 
uma ao governador, outra à secretaria da 
assemblealegislativa» a terceira, para a a;>u-
raçfto, ao presidente da Gaitara ou Inten-
dência Municipal da capital do estado. • 

PROJECTO DE CONSTITUIÇÃO 
No dia 16 do corrente e em uma das snlas 

da casa do governo reunio-de novamente " a 
commissào, encarregada de elaborar o projecto 
de constituição »lesto Estado. Estiveram pre-
sentes os drs. Amyntas, Nascimento. Chaves» e 
Diógenes, faltando o dr. Braz de Mello. 

0 dr. Diógenes apresentou parte do traba-
lho, que ihe.̂ foi distribuída, reativo a organi-
saçâo do Estado. 

Felo dr. Chaves foi também apresentada a 
parte referenttí ao poder legislativo e eleições. 

A terceira reunião deve effectuar-se hoje, às 
7 horas da noite, na basa do governador. 

Sob as ordens do sr. capitão Pedro Lima 
fez ante-honteoi exercício de evoluções» fóra do 
quartel, o batalhão 

O nosso distincto amigo dr. Jose Clymaco 
do Espirito Santo, honrado juiz dc direito da 
comarca de Gnianinha, esteve também ulti 
ma mente» a passeio, nesta cidade. 

Cumprimentos affectuosos ao illustre ma-
gistrado. 

Àff irmanwios, diz o «Jornal do Com-

mercio,» que vamos ter tambern uin;i 

nova com|>;inhi«, nrganisada somente 

por senhoras, e que tem por fim ensU 

liar todos os misteres do serviço domes-

co, desde a arte culinária até .a musical. 

Era só o que fuliav;i ! 

E' realmente muita febre de compa-

n h a s ! 

100,0001000 rs. 
0 dr. Pedro Velho assumio a adminfstra-

çlo do Rio Grande do Norte e no dia fa-
zift ao governo a exposição circumstanciada 
da tiiigencia do serem terminados alguns tra-
balhos de utilidade publica, encetados no 

Eeriodo da secca. 0 acto de patriotismo do 
onrado e benemerito rio-grandense foi logo 

correspondido pelo governo que sem demora 
o authorisou a dlspender cem contos de réis 
com as obras indicadas. 

Se nesta terra infeliz ha espirites pequeni-
nos e emperrados» sem comprehensâo do bera 
publico, os seos manejos jamais poderSo em-
pecer o denodo e generoso? esforços dos bons 
rio grandenses. 

0 dr, Pedro Velho trata da conclusão das 
obras mais necessarias, © para isso tem to-
mado, com approvaçfio do governo e applau-
sob da opinião» as neçessarias medidas. 

Parabéns ao governador. 
Parabéns ao Rio Grande do Norte. 

CORREIO GERAL 

Do dia 1° de novembro proximo fu-

turo em diante começará a ter execu-

çSo o serviço de encommendas regis*. 

Iradas com valor declarado, melhora* 

mento cteado pelo regulamento postal 

de i de maio deste anno. 

São as seguintes as principles dis-

posições desse serviço : 

Ficam conhecidas pela denommaçào 

de encommendas registradas com valor 
declarado as pequenas caixas de ma-

deiras em que se podem incluir arti* 

gos de ouro ou prata, moedas, jóias e 

objectos preciosos. 

E ' itbsolulamenie prohibido incluir 

em encommendas a registrar com valor 

declarado ; 

u\ cartas abertas ou fechadas, ou 

quaesqúer outros objectos de corres* 

pondencia ; 

b] papeUinoeda, títulos ou valores ao 

portador : 

c] bilhetes de loteria; ou quaesquer 

outros papeis representativos de valor; 

d] sellos ou formulas de franquia, 

ou estampilhas ; 

é] quaesquer documentos que pos-

sam ser rerneüidos e m cartas, excepto 

as noias descriptivus dos objectos con-

tidas na encouancnda. 

E ' absolutamenie prohibido registrar 

encnmmendas com valor declarado [ou 

mesmo sem valor,] destinadas a paizes 

estrangeiros. 

O remeueht-* de qualquer encom-

menOa com valor deciatMdo pagara á-

diantadamenie e «Mn sellos : 

a] a taxa do porte da respectiva eh* 

commctida, na razfi» de 100 reis por 

50 grammas fracySo dvSse peso ; 

b\ o premio fixo de 200 reis,por ca* 

da encohimenda ; 

c] uma porcentagem de 5°f0 sobre o 

valor declarado, não devendo nunca 

essa porcentagem ser inferior a 500 

reis, do seguinte modo : 

até 10$000 >500 

• Í 5#000 #750 

a 20$000 igOQO 

c 25#000 . 1 f250 

. 30#000 1#500 

« 35#000 i #750 

t 40$000 2#000 

e assim p o r diante, accrescentando 

sempre 250 reis por cada 5$000 Ott 

tV.icçilo de 5#000. 

Se o remettente de qualquer encom^ 

4iu nda registrada com valor declarado 

exigir aviso de recepção, pagará mais 

100 reis em sello, que deverá ser adhe* 

rido á respectiva formula . 

O valor máx imo a declarar em iaes 

encommendas será de 2 0 0 # ; podendo 

esse valor ser inferior, mas nunca su-

perior ao valor intrínseco dos objectos 

contidos na encommenda . 

* Nao será feito o registro de encom-

mendas, em cuj'* subscripto estiverem 

i n i c i a s , algarismos, pseudonymos, etc 

em lugar do nome do destinaiario, ou 

cujo endereço constar de caracteres in-

teiligivéis ou a lapis, ou trouxer dizeres 

injuriosos, ameaçadores ou indecentes. 

As encommendas a registrar coin va<< 
lor declarado não poderão ter dimen-
ções superiores a 40 centímetros de 
comprimento, 40 de largura e 5 de al-
tura. A espessura das paredes das cai-
xas não pode ser inferior a 8 milímetros 

Não ha limite máximo de peso para 
taes objectos de correspondência. 

As encommendas a registrar com va-
lor deterão ser apresentadas abertas no 
correio, acompanhadas de uma dou , 

\ 
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em duplicata, aasignad* pelo r emè^ í u 
la, descrevendo míoucioaimeo^^M 
quantidade, natureza doa objectos 
tidos e o valor declarado. 

Uma das noias será incluída no pa* 
cote e a outro ficará archivada no cor-
reio de procedeocia, depois de datadaa 
e rubricadas pelo empregado que tiver 
registrado a encoro menda, e de recebes 
rero o numero desta ultima. 

Na face destinada ao endereço, e no 

opposta, deverá ser collada, em toda a 

extençâo, uma folha de papel branco, 

afim de ser escriptç» 6 referido endere* 

ço e applicados os c a r ^ ^ o s do correio. 

O rem et tente de encdmmenda a re-

gistrar com valtft.deçtyrará este, por 

exténso e em algarismos, no alto da fa-

ce destinada ao endereço. 

No caso de extravia de uma encom-

menda com valor declarado, ou de per-

da total ou parcial dos objectos nella 

contidos, o correio indemnisará : 

à] a jmpnrtancia do valor declarado, 

qttando sts tiver dado extravio ou perda 

to ta l ; 

b) uma quantia proporcional á quan* 

tidade dos objectos perdidos, quando 

a perda for parcial* 

A responsabilidade do correio cessa : 

a) nos casos de força maior ; 

b) quando a reclamação fôr feita um 

anno depois da data j lo registro. 

c) quando a perda for devida a f ia* 

ctura da caixa, cujas paredes tiverem 

menos de oito mil ímetros de espessur.a 

E ' do theor seguinte o decreto con-

cedendo uma pensão ao ex-arcebispo 

da Bahia, Marquez de Mouté Paschoal ; 

«O generalíssimo Manoel Deodoro 

da Fonseca, chefe do governo provisos 

rio, constituído pelo exercito e armada, 

em nome, da naçSo, attendeiido a a* 

vançada idade e estado valetudinário 

do ex-arcebispo da Diocese da Bahia, 

D . Luiz Antonio dos Santos, Marquez 

do Monte Paschoal, bem assim aos re* 

levantes serviços po re l l e prestados no 

desenpenho de suas altas funeções ec-

clesiasticas, resolve conceder-lhen pen-

são de 4 :800# annuaes, equivalente a 

côngrua que percebia; e manda que 

o dito pensiunisla seja incluído em fo-

lha e se lhe pague a referida pensão 

desde a data em que deixou de receber 

a respectiva côngrua, em virtude do 

sdecieto de 20 de |unho de 1888, pelo 

qual foi acceita a resignação que fez 

do seu benefício. 

«Sala das sessões do governo pró* 

visorio dos Estados-Unidos do Brazil , 

7 de Outubro de 1889, 2 o dn R^publ i-

ca—Manoel Deodoro da Fonseca* 

NOTICIAS FINANCEIRAS 
Segundo uma inbella apresentada pe-

le S r . M iuUtro ila Fii7,end.i em conferen-
cia do ministros, a rond.i das esluçoes 
fiscaes «lo j.uieiru n s e t e m b r o de i to an-
uo tom tido um iiugmeiito d e . 
12,94 8 ;9 8 7 J8 7 2 7. 

Kis o a i igmeoto s- gundo us (Mações 
fisfat-s : 
Kj.. <le Jüiioiio 692 ;338S84 I 

Buli- M 4 9 ; 4 3 6 . « 4 0 4 

I W m i u b i i r o ' 590; I 9954 57 

w n I 

Síintis 

Maun i i ao 

Kio Grande do Sul 

Po i'to-Alegre 

Cfi.irá 

Manáos 

Maceió 

Espirito Santo 

Urugu.iyí»na 
Santa CÀMhanna 

Paranaguá 

Corumbá 

I ,048;262S4f>9 

8 4 9 ; 2 6 » Í 7 0 8 

3 ? 3 ; 6 I I 

7 I 8 ; 7 4 Í 4 4 8 Í 

2 ,244 ;9195265 

64*2; 1045674 

730;7 125617 

304 ;3575415 

7&;27 45843 

181; 1655637 

J91 ,1815382 

33 ;7045350 

320 ;2115046 

Rio Grande do Norte 200 ; 1305845 

Aracaju 7 ; 3 555 l 93 

Peuedo I4 ;3095006 

Recebedori.i da capital 2 ,427 ;7065816 

O .D;* ' io Official* publicou o decre-

to de 9 do «onuote que abriu an mi-

nistem» da agricultura 0 credito extra-

ordinário dii quantia de 10,000:000$ 

em apurir*» df 5 % para a despeza com 

o <Je í e ^ t f e S y l W 

•o « , 1 « % 
' . fll1 . "Î i r » 

O Banco nacional do Brasil depusitou 

no dia 9 no Thesouro Nacional mais 

2,300;000# em ouro. . / -

Deelirifle 

Os abaixo assigaados, empregado» na Secreta-
ria do Governo dreste Estado tendo lido do pe-
riódico « Gazeta do Natal, » em seu numero 189. 
uma publicação» que allega tfer tido entrado na 
mesma Secretaria, uma petlçSo de Evaristo de 
Albuquerque Galvão, de que é procurador, José 
Leitão «'Almeida, requerendo previlegio para 
uma ferro-via de Mosorò £ Luis Gomes, apres-
çao-se em declarar falsa semelhante asserçio. 

Natal, 25 de Outubro de 1890. 

Hermenegildo Tertuliano Bráulio dê Mello 
Joaquim Soares Raposo da Camara 
Américo Vespucio Semonette 
José Rabello Alisares da Sifoa 
Joaquim lanado Bodrigues Pessoa 
Manoel Sobre 
Antonio Elias Alvares França 

. João Ignacio Ferreira 

SOLICITADAS. 
Tenente Caldas (Sobrinho 

ao publico 

Encontrei-me com o tenente Napo-

leão, deste modo ; u m dia vinha de 

Mossoró para Páu dos Ferros e im es-

trada passei por uns 8 ou 10 cavalloi-

r o s ; 1/2 légua depois mais ou menos 

soube que entre elles ia o tenente Na-

poleão. Não o conhecia, c o m a não o 

conheço ainda ; nntando%se que eu nâa 

estava em exercício e nem no termo de 

minha jnr isdiçâo. 

De passagem toquei na casa de uma 

fazenda quando vaqueijavam e vl che-

garem á porteira do curral que ficava si 

boa distancia dois cavalleiros. dizendo 

alguém da casa : lá vem Néo, esta pala-

vra trouxe-rne a ideia de Manoel Bezer 

ra e pergunte i : que Nèo ? ao que res-

pondeu-me um velho que ahi se acha-

va: è um comprador dê gado. 

Eu , como ao tenente Napoleão, não 

conhecia a Manoel Bezerra. 

Dois dias depois dista constou-me 

lei- élle seguido para o Ceara'. Se a sr;i. 

de Manoel Bezerra não se encommodou 

com o cerco da casa, como quando là 

foi o sr. dr . Jaco, è porque ella l inha 

certeza de que os meus soldados sabiam 

respeitar uma senhora casada, mesmo 

na ausência de seu marido» 

Se houve farça nesse cerco foi o Dr. 

Sá Leilão quem a fez, pois foi elle quém 

a promoveu, quem me avisou quê Ma-

noel Bezerra estava em casa. 

Tres ou quatro dias antes de minha 

partida para esta capital vi passar pela 

porta um menino com um passaro des-

conhecido para m i m , e achei, como o 

Sr . Dr . Jacó achou, l indo e raro, per* 

guntei se era para vender, dissesme : 

vende-se [vé o leitor que nao era de af 

feiçaõ particular) mas pedio um preço 

extremamente caro e voltou a casa le-

vando o passaro é saber o menor preçn; 

o meu amigo Agostinho Pessoa que a* 

hi se achava, sahio também e pouco 

tempo depois, voltou dizendo-me: cons 

heci que você gostou do passaro, adian-

tei*me e façoslhe presente deile, é uma 

lembrança que v. !eva de m im . 

Onde está o gato . . quero dizer : 

onde esta o crime ? 

Antes de receber o telegramina au-

tliorisando minha retirada» escrevi para 

o Assú, pedindo conducçao, afim de 

nao demorar-me mais tempo, sabendo 

porern disto o meu prestimoso e hon-

rado amigo Antonio Bernardino de 

Senua, disse me qne tal nâo fizesse, 

pois queria dar-tne a conducção, o que 

eíTeclivamente fez e eu arceítei. 

No entanto o informante do dr. Jaco 

levou isto a conta do tenente Napoleão. 

Se nào houve mulicia nisso, houve 

pelo menos, grave engano, motivado 

pelo seguinte : 

O alferes Bento Nunes veio a esta 

capitulem d iasdornez de abril deste 

anno e de volta deixou uo Jardim de 

Angicos cm poder do cidadão Cantara, 

um burro do tenente Napoleão; como 

coincidisse a minha saidj com a do por-

tador do tenente N»polta > encarregado 

de vir buscar o dito burro, o meu ami-

\ 

] AAtnuin Bcroadino disse-me que et: 

di«pea*»sse a pessoa qin? t id ln de le»ar 

para voltar rn<n aitiinaes ( ^ u Andrt* 

crioulo mui to conhecido ali com quem 

havia já tratado ) pois que ia para o 

Ja rd im uma pessoa de confiança a quem 

eu podia entregar a conducção. E d'a-

hi a accutaçfto infundada de q! fui alvo. 

Quan to a carga de carne, queijos e 

linguiças, isso não passa da crea(ào da 

uma intelligencia ã vapor ou de uma 

generosidade fictícia e negativa de meu 

fortuito sensor. 

O Sr. dr . Jaco nâo tinha, nem tem 

rasdes plausíveis para me aceusar, se 

nâo o fizesse de oiti va e quiçá de ma fé. 

No entanto eu tenho ouvido dizer a 

respeito do dr . Jaco umUa oousa feia, 

que desabona um homem e principal-

mente um juiz c com tudo a minha re-

serva tem chegado a ponto de nào me 

fazer portador delias. 

Natal 7 de outubro de 1890. 

<7 o BACHAREL JOÃO QUINTILIANO DA 
SILVA E A «GAZETA DO NATAL» 

De viagem para o centro da provin* 

cia offerecerão*me para lôr a «Gazeta 

do Natal», ii. 185. onde parl icularmen* 

te me interessou o artigo epigraphado 

-—Estremoz—». 

Vi ahi o tnod<> desbragado com que 

ella se pronunciou respeito da minha 

obeura individualidade e a falta de ver-

dade com que expuz os factos referen-

tes ã eleição da 8a sessão do Extremoz 

do munic íp io do Cearáxtnír im— e não 

pude deixar sem resposta tanta calurn« 

nia e inverdades. 

O órgão sebastianista, na tarefa in-* 

gloria de calumniar e diffamnr, não he-

sitou em attribuir-me factos, que nun-

ca prat ique i^ sonhar nullidudes, para a 

eleição que, na «Iludida sesslo, se pros 
cedeo para Senadores e Depuiadns.ao 

pr imeiro Congresso Nacional. 

Mas 'mui to pode a agonia do deses-

pero, e tudo produz a decepção o n 

fiasco da derrota / 

* Convém que sejan dito em abono da 

verdade, que se houve eleição que cor-

resse com legularidade, a da sessão de 

que me occupo foi uma. 

Seus trabalhos iniciaram se a hora 

legal e o seo curso processual foi de 

modo consentâneo ao preceito legal. 

E , estava convencido que nenhum 

incidente ou m ^ m o ligeira discussão 

se teria dado, se não apparecè ja prestes 
a hora da eleição um individuo de 

nome—Lourenço Csifé—, uma especie 

dd cogume/lo na pol i t ica,homem sem 

ideas firmes em couza a lguma, sem o-

rientação politica, gênio atrabiliario, 

que acompanhado de uma praça de li* 

nha, que lhe trouxe delegações de po-

deres dos sebastianistas para pleiteara 

eleição declarou-se chefe destes naquel-

)a localidade,e procurou com ameaças, 

iufamias e mentiras cabalar o eleitora* 

do, que altivamente repellio-o. 

Nada podendo fazer com o meio em* 

pregado, mudou de arma de combate, 

e procurou trocar as chapas dos nos-

sos eleitores. 

Dêo-se isto com dons eleitores nos-

sos, que sendo, chamados à boca da 

urna pediam novas chapas republicanas 

que lhes n ; l o dadas, deixando asáim de 

votar çoin os sebastianistas. 
Batido ainda por este lado aprezen* 

tnu-se o tal café, atacado de furor rá-

bico o protestou ! 

A rm*z;i nfio acceitou o protesto, não 

sò por não ser elle por esc ri pio ao 

prezentsiJo ix vi legis como porque o 

Ciizo nfio podia ser protestado, por qne 

o eleitor v .áou livre expontaneameut«* 

na chapa guvernista e deste acto tão le-

gal, pois implica o livre exercício do dK 

reito do voto, nenhnm protesto devia 

caber. 

Alem disto este Café que alguém 

ju lgou ser eleitor da lei de 1881. e cos 

mo tal nessa sessão fui qualificado, 

não é, em real idade« eleitor de tempo 

a lgum; pois não tem titulo que prove 

aquella «qualidade, e p a r a elo> 

qoencia de prova nào votou. 

Isto posto vé ainda o orgao sebastia-

nista que não podia protestar, nem to-

mar parte m?> disoussõ ?s da «»ieicão da 

Ses&ão, por nua ser elciior delia. 

! Seja dito.de passagem:—errão os 
( sebastianistas» quando oonMituirào teu 

chefe nessa sessão o tal cafò, ,v>r que 
è quasi analpbabeto, e incapaz de redi-
gir um protesto por mais simples que 
«ejat e de pleitear uma efeiç&o ! 

Qoanto ao dizer a «Gazeta» que na 

apuração forão vergonhosamente o com 
grande desfaçatez trocados a h nomes 

aos candidatos oppozicínnista» é uma 

calümnia, que provocamol*a eu os m e m 

bros dameza da sessão à provar. 

Não colhe também a accusação que 

se me faz de negâ isme a dar títulos tt 

eleitores que não fossem do dr. Pedro 

Velho. 

Na sessão não hoove eleitor que 

deixasse de votar por falta de tituto. S i 

algumas vezes ncguei*me á d a r a alguns 

que procusavao para entregar no outro 

dia era por ser noite quando nenhu* 

ma'ohrigação t iuha de fazeUo. 

E ' de lastimar que a «Gazeta» ciíhis-

se no dilate de dizer, que por calculo, 

não admett imos fiscaes á eleição. 

Não sabe a «Gazeta» que nao é a 

meza quem admitte fiscaes a dilibitem 
sum; mas é obrigada a acceitaUos desde 

que apparecem*os em direito eompeten 

tes,*ou seo delegado ? 

E c o m o admiUir-se calculo naquí l lo 

em que sua vontade é regulada obrigato-

riamente por lei? 

Queixe*-se da iucuria o desídia dos 

competentes, e não nos responsabiltse 

por acto que não uos dizem respeito. 

Eis em traços largos o que m deo na 

sessão dc Extremoz. 

Vê o publico e a «Gazeta» que não 

foi uma farça iminoral a eleição dessa 

sessão. 

O que porem, foi triste, baixa e ri* 

dicula foi a comedia que representou o 

o târlufo que os sebastianista» constitui-

rão, como chefe no districu» de Extre* 

inoz 

Jard im, 6 de outubro de 1890 . 

J* Quintiliano da Silva. 

CARTA A VAPOR 

Sr. Redactor 
O bazar sebastianista acaba de expor na sua 

viirjn^o numero 189 da «Gazeta,» cota as sua*> 
drogas veucaoias e nauzeautes. 

Vejamos os rolulos e examinemos os conte-
údos. 

V«mos destapaudo, sem saca-rolhas, os dif-
ferentes frascos de esseucias pasquiaeiras. 

Primeiro vidro—Esguio e amãrelkido, com a 
competente caveira e as gambias do estylo. 
Contem a millezima dinamização da intriga, es-
pecialidade do çlchimisla Lamenais, um santo 
de páo pobre, que acaba meulindo em gripko. 

Segundo vidro—Agua distitlada e eleitoral 
para as próximas eleições das constituintes e 
dos governadores dos Estados. 

Sogue-se um pote de pommada telegrapbicsu 
donde surgem besuntados como piutos no azei-
te, os dons irmãos siamezes do sebastianismo, 
ambo florentes e ambos commendadores. 

Quem nào os conhecer,.. 
Vsin depois um pacote mysterioso e descou* 

fliuio como cachorro a cavallo : 0 caso do se-
cretario. 
Autiillo tem sido tratado eia sessões magnas u 

solemnes da grei sebastiôa, produziudo cotlicas 
damnadas* E' uui vexamào I... 

Eu se mais nào digo.*. 
Anda ! VV. todos juntos nao valem o nosso 

excellente amigo de quem estão com tanta iove-
ia. A consciência, que lhes passou para as tri-
pas, está dando urros íntimos. Se perguntassem 
com geito, ainda ; mas como vem com desafo-
ros, vão-se pVo diabo que os carregue. 

Entra-sa d'ahi na sucção das cataplasmas, 
atè encontrar o boiío de lama da bigodiação. 

Ora não miutão 
Chegamos agora a uma latinha enferrujada, 

contea lo a apuraçào eleitoral. Oh/, senhores, 
mie santa mania... Todo mundo sabe que o 
nome mais suffragudo pelas uruas republicanas 
do Estado foi o do Dr. Pedro Velho, facto que 
ninguém extranhou porque era esperado e ua-
tiiralissimo. • 

Agora Laineuais quer per torça puchalni pa-
ra junto de si,... nau estão proximos... [va lon-
ge o agouro /], que foi o rnais guerreado sebas-
tianista desta terra... tora, o pretencioso !). Che-
goe-st! pr'a lá, seu aquelle, v. esia ua bagageui 
e há de ficar na bagagissima, porque nào^assa 
aqui, como já foi dito, de uui parasyta politico, 
a serviço do Tiutureira, excommuugado por isso 
por Sí-o cunhado e protector, e enrolando-se co-
mo um sipó nas roscas do saca-rolhas. 

A apuração só com o mais cynico desplante 
pode ser iticrepada de incorrecta. Os cidadãos 
que a Ozerâo estão â graude altura, armados 6 
defendidjs pelo seu caiacler, o fóra do alcauca 
da maledicência invejoso c lorpa -da guarda ne-
gra. 

CoqueliJi 
Nãu aluuera. Coqueiiu ò um grande actor, 

e não um palhaço de circo. Abi veui uma com-
panhia de cavaltiuhos ; s. s, está desempre-
gado ó contractar*se, nãu diremos na ménage-
lie, mas coino gracioso. 

O homem tio correio« que uudon cabalando 
e ameaçando os seus fitiprcgaúos, (»ara volannu 
contra o governo, boUxi gv&mado. M is as bi-
chas nno pegão. 

O seu sebastianismo de^c4bcilado è paU»uie 
e manifesto. 

0 mais não se pode let. 

j P A G U U M I N C Í Í A J A 



A R E P O B t l l C A 

flfflUIÉKI I n V I W O T I v 

Dl\ CHAVES PILHO 

JUIZ DE CASAMENTOS 

Audiência todas as 5.* feiras, as 10 

floras da manM, no satòo da intendencia 

municipal. 

Pode ser procurado, das 8 as 9 horas 

•e mela da manhS e das 3 as 6 da lai de 

em sua resideucíá, á rua do conselheiro 

Joào Alfredo, n° 3. 

ESCRIVÃO E OFFICIAL DE REGISTRO 
DE CASAMENTOS 

LUCIANO DE SIQOEIRA VAREJÁO 

Oartor io^Kua do Senadnr Guerra. 

ADVOGADO 

Dr. Diógenes Celso da Nóbrega. 
Rua do Conselheira João Alfredo. 

- N . 17— 

B R A Z D E M E L L O ^ 

ADVOGADO f 
te Natal» 30, R. Tarquinio de Souza, 3 0 - ^ 

9 

MEDICO 

Dr. Afíonso Barata. 
Rua do Coronel Bonifacio. 

j* 

C L I N I C A 

Medico-Cirurgica 

O Dr. Corrêa de Sà, pôde ser pro-
curado para os misteresde sua pro-
fissão, em casa de sua residência/ à 

| Rua 10 de Março antiga Rua do Can-
t m to n. 14. 

Attende a chamados por escripto. 
G- E S P E C I A L I D A D E - Moléstias e o-
g peraçòes de olhos. 

Consultas e operações gratis aos 
pobres. 6—18 

Vjgy ^SgM&Sg&ffi; Jg 

I n s t r u e ç a ó e l e m e n t a r 

ANTONIO CLYMACO RODRICUES MACHADO 
continua com o seu Curso de Instrucçaõ^e-
lernentar àRua Visconde do Rio Branco n. 
til, onde ha mais de tres annos lecciona a 

contento dos Srs . Paes de família. 
NATAL 

61 - RUA VISCONDE DO RIO BRANCO - 6 1 

EDIT A ES 

THESOLTRO D O E S T A D O 

O Sr. inspector deste The-
souro manda fazer publico q5 

estaô designados os dias 1, 2 
e o do me/ de dezembro pro-
ximo vindouro para ter logar 
perante a junta administrati-
va da fazenda a arremataçaô 
em hasta publica da taxa da 
carne, dizimo do pescado e 

sobre rapaduras da pro-
ducça!) do estado, relativa-
mente ao anno de i 891. 

i 

As pessoas que se quize-
rem propor a dita arremata-
çaò deverão' apresentar-se 
nesta Repartiçáo,com a devi-
da antecedencia e habilitados 
na forma da lei. 

Secretaria do Thesouro do 
Estado, 3 de Outubro de 90. 

O Secretario da Junta, 
/ 

* ^ 

Theophilo C. Moreira Brúndàê. , 

SECRETARIA DE POLICIA 

O cidadão Dr. chefe de políeis inte-

rino deste Estado» munda fazer publico» 

para conhecimento de quem interessar 

possa, que de hoje em diante serio vi-

sitadas pelo amanuense externo da po-

licia, na,forma da portaria de 21 de 

agosto de 1857» alem das embarcações 

de que trata o árt. 86 do regulamen-

to n. 120 de Bl de janeiro de 1842, 

todas as barcaças e hyales, que anco-

rarem ou tiverem de seguir do porto 

desta cidade. 

As visitas serão executadas das seis 

hora$ da manhã as seis da tarde. 

A barcaça ou hyate que depois das 

seis horas da tarde fundear no porto 

desta capital» nâo será visitada pela 

policia, e nestas condições quaesquer 

passageiros que trouxer a seu bordo« 

somente no dia subsequente poderão 

ser transportados para torra. 

Para constar aífixou-se o presente 

nos lugares mais públicos da capital e 

pubhcou-se pela imprensa. 

Secretaria de Policia do Estado do 

Rio Grande do Norte .—Nata l , 23 de 

setembro de 1890. 

O Secretario. 

Apolinário Joaquim Barboza. 

— « o » — 

j r i z o DE CASAMENTOS » 

Audiência de 2 3 de Outubro 

Primeiros pregões : 
José Laurentino Pereira o Epiphania 

d*Aquino Pereira. 

Genu ino Lazaro da Cruz e Francisca 

Marta dos Anjos. 

Manoel Eloy de Albuquerque e Fran-

cisca Maria da Conceição. 

Segundos pregoes : 

Manoel Joaquim da Cruz e Maria Joa-

quina da Conceição. 

Marcolino de Almeida e Maria Joapa 
da Conceicâo. 

Manoel Roberto da Silva e Maria E-

merenciano Carneiro. 

José Fidelles da Cruz e Fehcia Maria 

da Conceicâo. * 

Qui r ino José da Costa e Paulina Pe-

roima de Oliveira L ima. 

S E C R E T A R I A M I L I T A R 

De ordem do I l lustre Cidadão Dr. 

Governador do Estado, faço publico 

que em virtude do telegramma do mi-

nistério da guerra de 6 do torrente, 

eceeíta-se voluntários solteiros para o. 

exercito, mediante o premio de 

3 0 0 S 0 0 0 réis, pagos em prestações 
sendo a primeira no ac to do alistamen-
to, a segunda, dous annos depois e as 
ueiTirfis, no fim de cada anuo que sc se-
guir , ate aquelle em que se comple tar 
o praso da lei para total receb imento 
do referido p r e m i o . 

Repart irão Militar em N j t a l , 8 de 

Ago&to de 1890. — Alferes João da F. 

Pare l l a ,—Encar regado do expediente 

do exercito. 

C O P I A — E d i t a l — O dr. fPedro José 

de Oliveira Pernambuco, juiz munici-

pal e de orphãos do lí.-rmo desta eida-

odo Natal, do Ivuaíic c<y' R io Grande 

dc Sorte ele. Faço saber ív:?s que o pre-

dente edital virem ou delie tiverem co-

nhecimento, que tendo fViUvido no dia 

deseseta Jo corrente mez no baiiro da 

ribeira desta cidade, Pedro Libo rato 

Gosset Bitnont. sem herdeiros conheci-

dos c os seus bens sido arrecadados por 

este Juizo, nos termos do Regulamento 

que baixou com o Decreto numero d.m 

mil e quatrocentos linta e tres de quin-

ze de junho de mil oito centos cincoen-

ta e nove, convido a aquelles que se jul-

garem com o direito a dita herança, a 

virem habi l i turse perante Juizo, 

na forma da lei—E para que chegue 

ao conhecimento de todos, mandei pas-

sar <j p r é v ô t é que $eté a f f i ndo no iu- I p r e c i s a r é n c t f f i t r a r à n a 

gar do eoftuaie e publicado H » i r t l I p r a e a A n d r e d e A l b u q u e r q u e 

prens*«~Ci<Ude do Natal, em vinte c 

cinco de Ago«t* dé mil oito centos e 

noventa-* Pedro Joné de Oliveira Per-

nambuco—Conforme—Subscrevo e aft* 

signo. 

O Escrivão» 

numero 4 

Joaquim José de Sant4Anna Macaco. 

O Cidadfio i ° vice Governador do 
Estado» do conformidade com o Deere-* 
to o. 817 de 30 de agosto de Í861 , 
manda reproduzir o seguinte 

O abaixo assinado, aviza aos seus 
amigos e freguezes, que tendo mudado 
sua residencia dà villa de Arez para a 
de Sapto Antonio, ali encarregou ao seu 
irmão Manoel Joaquim Pessoa de Lima» 
parapo r elle receber e passar o compe-
tente recibo, áqoelles que se dignarem 

EDITAL 

O Dr. Antonio Galdino d'Araujo Cu-
nha, ju iz municipal e d 4orpba»s dos 

termos reunidos de Goian inha, de San-

to Antonio e de Aréz etc. Faço saber 
a todos que o presente edital virem que 

acha-se em concurso o officio de justi-

( ça de tabelliao do publico, judicial e 

| notas, escrivão de orphSos da provedos 

ria de capellas e resíduos e das execu* 

ções civis do termo de Santo Antonin 

de Goianinha, creado em razfto do De^ 

creio do Governador dessé Estado do 

R i o Grande do Norte, de 20 de agosto 

do corrente anno, que creou fòro civil 

em dito termo, e que convida-se os 

Villa de Santo Antonio, 22 de Setem-

bro de 4890, 

« 
Joaquim Clementino Pessoa de Lima. 

^ T E N D E - S E um terreno 

na rua Tarquinio de Souza, 

com 80 palmos de frente com 

alicerce, optimo lugar par: 

edificada5). 

h 

x tratar à rua 13 de maio 
em uiu» leriiio- c 4UC ^vw»«»« ^ — i ^ ^ 

pretendentes ao dito otficio de justiça |U. âA% 

a apresentarem os seus requerimentos 

dentro do praso de - sessenta dias a con-

tar da data de amanhã .Dado e passado 

nesta villa de Coianinha aos vinte e 

tres dias do mez de setembro de mil 

oitocentos e noventa. Eu Porphir io Xa» 

vier de Mello, escrivão interino o es-

crevi. -Antonio Galdino d*Araujo Cunha 
Secretaria do Governo, Í 0 de outu* 

bro de 1 8 9 0 . - O secretario interino A* 

prigio Augusto Ferreira Chaves. 

« 
53 

De ordem do dr . delegado especial 

e de accordo com a ordem do cidadão 

ministro da instrucçao. publica, contidas 

em telegramma de 14 do dorrente, faz-

se publ ico que se acha aberta, durante 

todo este mez e até o dia. 14 do vindou-

ro a inscripçao para os exames geraes 

de preparatórios, que deverão começar 

a i é do mesmo. 

Os pretendentes deverSo se habilitar 

pela forma anteriormente estabelecida. 

E para que chegue ao conhecimento 

dos interessados se mandou afixar o pre 

sente oa porta do atheneu Rio^granden 

se e publicar pela imprensa d'esta capi-

tal. 

Secretaria ds delegacia especial <ía 

instrucçào s u-andaria neste Estado do 

Rii> Grande áo Norte, 18 de outubro de 

í 890. 

O Secretario, 

Francisco The*phito B, da Trindade. 
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— O 

unam a 

abaixo assignado tem para vender 
no lugar Giqui e Pouta-negra, duas 
partes de terra com domínio, inclusive 
coqueiros bntadore* « mais fruteiras 
que tiver••dentro do cercado* as terras 
de Tora (ío cercado nüo são poucas, e 
tem bom fresco próprio para canna, ro-
ça e tudo mais : assim como também 
vende outro sitio cercado dentro da 
Povoação de Ponta-negra, contendo 42 

pés de coqueiros novos, goiabeiras que 
bui ao, pinheiras, laranjeiras e t c . e t c . 

Quem pretender dinja se ao mesmo 

abaixo assignado nesta capital. 

Natal, 10 de outubro 8e 1890. 

José Fidal do Nascimento. 
— « o » — 

andeiras Nacionaes, de 

filele e Reposteiros com 

as armas da Republica, quem 

V e n d a d e C i a d a s 

O arrendatario das fazendas nacioná-

ea, sitas no Estado do Piauhy, Dr. An-

tonio José de Sampaio, faz sciente aos 

senhores compradores de gado—haver 

grande numero de bois herados, bem 

como gados novos, masculinos, expos-

tos a venda, dos quacs dispõe em virtu-

de do contracto celebrado com o go-

verno central. 

S e n d o os gados das fazendas nacio-

naes reputados os melhores do Piauhy, 

c accrescendo que os mesmos se acham 

reunidos, cfferecem assim vantagens e 

rapida pega, o que, sem duvida, é da 

maxima importancia para os compra* 

dores. * 

Nas fazendas nacionaes dos Departa-

mentos de Canindé Nazareth os senho-

res compradores de gado encontrarão 

sempre o arrendatario ou pessoa que o 

represente, habilitada a eflectuar qual-

quer negocio, a proporcionar todos os 

meros e a satislaser as exigências dos 

compradores* 

Todo negocio é feito a dinheiro a 

vista. 

Oeiras, 20 de Agoato de 1890. 
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